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Técnico pede a 
interdição de 
cinco prédios

Interdição doa imóveis do Banorte, 
no Ponto de Cem Réis; do Comprebem 
t doa prédios 309 e 319 da Rua 13 de 
Maio, além da casa de número 65, da 
rua Diogo Velho, são algumas das su
gestões apresentadas no relatório técni
co do engenheiro Angelo Costa, um dos 
maiores especialistas em solo do Nor
deste, sobre as condições atuais da ga
leria pluvial da Rua 13 de Maio. onde 
uma residência foi soterrada e uma es
tudante morreu.

No documento, o técnico explica 
que a galeria não tem piso em vários 
trechos, o que afeta a estabilidade das 
paredes laterais que, pelo sua própria 
função estrutural, se algum apoio lhe 
falta, ela desmorona. Ele sugere ainda, 
como medido de urgência, a sua obs
trução, assim como a circulação das á- 
guas e até mesmo a infiltração, por 
considerá-la em estado deplorável.

O engenheiro Angelo Costa entre
gará à Prefeitura Municipal, ainda 
esta semana, um projeto de construção 
da nova galeria que substituirá a 
atual, para que a Secretaria de Obras 
inicie imedíatamente os trabalhos. 
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Governador vai 
a Brasília e 
trará 1 bilhão

O governador Tarcísio Burity viaja 
hoje a Brasília para assinar no Banco 
do Brasil o documento que assegura è

» aíba a antecipação de 1 bilhão e 200 
tiões de cruzeiros de uma das par

celas do empréstimo externo de 20 mi
lhões de dólares já «aprovado pela Se
cretaria de Planejamento da Presidên
cia do República para a execução de 
grojetos de infraestrutura neste Esta-

A antecipação doe recursos será 
dada pelo Banco do Brasil porque a 
autorização do empréstimo pelo Sena
do Federal está sendo retardada dovido 
a obstrução que senadores vêm impon
do á votação do todas as matérias 
atualmente em pauta na Casa. Como 
não há sequer previsão de quando a 
desobstrução será levantado, o gover
nador Tarcísio Burity conseguiu junto 
ao Banco do Brasil a antecipação de 
uma das parcelas do empréstimo, evi
tando, assim, graves prejuízos ao pla
no de trabalho de sua administração.

JEC destina 
Cr$ 116 milhões 
aos municípios

Mais de 116 milhões de cruzeiros 
foram destinados, ontem, pela Secreta
ria da Educação e Cultura com todos 
os municípios do Estado, através de 
convênio onjetivando a expansão e me
lhoria do ensino de primeiro grau na 
rede de escolas municipais, indepen
dente da filiação partidária dos prefei- 

! tos das respectivas comunidades.
A solenidade foi realizada no audi

tório do Centro Administrativo, sob a 
presidência do governador Tarcísio Bu
rity, que destacou na oportunidade a 

, importância da integração entre o Go- 
j vemo do Estado e as Prefeituras para o 
! fortalecimento dos programas de me

lhoria dos condições de vida da popu
lação. especial mente no setor educa
cional.

O Governador lembrou que a cada 
. dia cresce a sua luta para obter junto 
j ao Ministério da Educação e Cultura 
; maiores recursos destinados ao ensino 
! nas escolas municipais da Paraíba.

Ressaltou. igual mente, as dificuldades 
! que os prefeitos tem para manter o en

sino municipal, mas mostrou que o 
aluai sistema de repasse de recursos 
aos municípios tem servido para modi
ficar o quadro de penúria era que sem
pre viveram os escolas municipais. 
(Página 12).

Governo investe 
Cr$ 90 milhões 
nos distritos

O Ouvem» Burity. «travé* d* C1N E P, já  in- 
'•»tíu entre janeiro e abril d e ite  ano o m ontante 

1 <’r |  H9 052 I6H.00 em infraestrutura. galpõe»
'«du»tnai». »quiiiçAo de Atra» e  eatudoa e proje- 

; •<* doa OiitritiM de Jo io  Peaaoa. O am pim  Gran- 
á». Queimada*, G uarebira. Sutua e Pato».

No ano paaaado. i»  recursos aplicado» pela 
) '  «'mpanhiB de ImiuitrializaçAo do to a d o  d» Pa- 

r»ilu newa* obra» de eapanei»  do# Dl» de Jo io  
l't*uia e C am pina G rande c d» Programa de In- 

J '»riornaçâii lm lu*trml i hrjtnrum ao total de C rt 
| l'H ahj

Knte* e outro* re«ultad>a figuram em doeu- 
1 lr'«nni (jur eMa «and» elaborado pelo Governo 
\  I1»'» ajirwuiitaçAu no Dia da Ind in triâ. a*»r co- 

**>nnradii no proxillio d ia  25.

Brasil e Alemanha advertem a URSS
Figueiredo e Schmidt exigem retirada dos soviéticos do Afeganistão e condenam a África do Sul

João Figueiredo e Schmidt defendem uma solução pacífica para o E l Saluador

Comerciante é morto por 
sua esposa com 6 tiros

O comerciante Paulo Fer
reira de Lima, 44 anos, que resi
dia no Sitio Novo, foi morto na 
madrugada de ontem coro seis 
tiros de revólver calibre 38. A 
autora das disparos foi a mulher 
da vitima. Francisca Marcelino 
dos Santne. 38 anos, que fugiu 
após cometer o crime.

Paulo Ferreira de Lima foi 
assassinado na presença de nove 
filhos menores depois de uma 
discussão com sua mulher. O co
merciante ameaçará deixar o lar 
uando Francisca Marcelino 
isparou as seis balas do revól

ver Taurus. Insatisfeita, tentou 
carregar a arma novamente 
mas seu marido jú estava morto. 

TRAÍDO
Segundo depoimento do ir

mão de Francisca, António Mar
celino. ela vivia com outro ho
mem ha muitos anos, fato co
nhecido por seus familiares. O 
casal enfrentava problemas há 
muitos meses e comentários le-

vantarn a suspeita de que o re
vólver utilizado por Francisca 
para matar Paulo foi fornecido 
por seu amante, “ um vagabun
do conhecido por Arlindo , con
forme Antônio Marcelino.

O corpo de Paulo Ferreira 
foi conduzido para o Instituto 
Médico Legal em um táxi. Por 
outro lado, o sargento Cláudio 
Alcântara, delepado de Guri- 
nhém, iniciou diligências para 
prender Francisca Marcelino.

João André dos Santos. 24 
anos, casado, que residia no Si
tio Velame, morreu esmagado 
por dezenas de caixas de cerveja 
quando o caminhão em que via
java capotou várias vezes próxi
mo á cidade de Puxinanà.

O acidente ocorreu ás 16 
horas de ontem. O caminhão 
transportava um carregamento 
de cerveja de Campina Grande 
para Puxinanà. O veiculo era 
dirigido por Walter Araújo da 
Silva.

Seleção brasileira volta 
da Europa com 3 vitórias

Stutigart No *eu mai» duro lesto 
nesta curta temporada e sem jogar o fu
tebol apresentado nos dois jogo» anterio
res. mesmo porque o adversário estava 
nh para náo permitir, o Brasil encerrou 
invicto a excursão à Europa, vencendo 
ontem por 2 * I o poderoso selecionado 
alemã», apontado como o melhor do 
Continente, no momento.

Embora inferiorizado no placar na 
primeira etapa, e enfrentando um time 
que as vezes jogava bem melhor, o sele
cionado brasileiro arrancou para a vitó
ria graça» a um passe preciso de Júnior e 
i  tranquilidade de Cerczo, que empatou, 
á habilidade de Júnior, na cobrança de 
uma falta, asainalando o segundo tento 
e. sobretudo, i  atuação maravilhosa de 
Valdir Peres, o maior homem em campo, 
responsável pela manutençáo do placar, 
defendendo duas vezes seguidas, em

canto» diferentes, dois pênaltis cobrados 
pelo categorizado Brcitner. iniejtrante 
de todo» a* maiores »eleçòca da Alema
nha.

A wlcçüo brasileira voltou a impres
sionar o público europeu na vitória de 
ontem nobre a Alemanha Ocidental, ar
rancando exclamaçóe» de experimenta
dos técnicos e ex-jogadores, como o con
sagrado Gucnter Neutzer e o técnico 
mundial de 1974, Helmut Schocn. que 
afirmaram nunca terem visto uma equi
pe com tal categoria técnica.

O ex-técnico Helmut Schocn, que 
dirigiu a seleção alemA campe A de 1974, 
também náo poupou elogio» A selcçAo e 
disse que em sua opiniAo o» brasileiro# 
rstáo no melhor caminho para recuperar 
o titulo da copa do mundo na Espanha. 
"Nnaao time jogou bem. mas os brasilei
ros o fizeram incrivelmente bem e mere
ceram a vitória"

l\iderio dos alemães não intimidou os brasileiros

Usina pagará 
multa de 337 
mil ao IAA

A Companhia Agro In- 
dústrial Santa Helena, pro-

Í»riflaria da Usina Santa He- 
cna. localizada no município 

de Sopé, terá que pagar a im
portância de Cr$ 337.808,94 
ao Instituto do Açúcar e do 
Álcool, em Recife, por ter dei
xado de recolher contribui
ções qu* estio prevista em 
lei A firma infringiu os arti
gos 36 e 64 da lei 4.870. de 1 
de dezembro de 65. O julga
mento do auto de infração 
contra a empresa foi julgado 
pela Quarta Comissão de 
Conciliação e Julgamento do 
IAA, em Recife. As autorida
des decidiram pela punição 
por terem achado procedên
cia nos autos.

Por isso. a Companhia 
Agro Industrial Santa helena 
está obrigada a recolher a im
portância de Cr$ 58.113.36. 
acrescida da multa de Crí 
29.056.68. incidente sobre os 
primeiros 30 dias de atraso e 
mais a multa de 20 por cento 
sobre o valor do principal, ou 
seia, Cr| 11.622.67. incidente 
sobre cada mês subsequente 
de atraso até o efetivo reco
lhimento da importância de- 
vida.O julgamento, ocorrido 
no dia 27 ao mês passado, na 
sala de reuniões da Quarta 
Comissão de Conciliação e 
Julgamento do IAA. definiu 
também que a firma teria 
que recolher ainda a impor
tância de C r í 83.546,30. 
acrescida da multa de Cr$ 
167.092.60.

Burity exalta 
as conquistas 
da Canarinha

O governador Tarcísio Buntv <e 
congratulou ontem á tarde, atravat 
de telex, com o presidente da Confe- 
deraçAo Brasileira de Futebol, u  
Giulile Coutinho. e o técnico Tele 
Santana, 'pela brilhante campanha 
do »elccionado na recente *ene de 
asnato»« disputada na Europa '

O pnmciru telex esta redigido 
no» seguintes termo»; "limo Sr t«iu- 
hte Coutinho Presidente da GBF 
Rio. Km meu nome pe**v«l e no do 
G overno da Para íba  quero 
congratular-roe com V S e toda a 
dirrtona da GBF pela brilhanteoam 
panhii do selecionado brasileiro na 
recente serie de ami*t. *»'* disputada 
na Europe O povo da Paraíba acom
panhou coro entusiasmo o desempe
nho do» numa togadore» »  reconhece 
o ira bailio da GBF coroo um do» poO- 
to» fundamentais do» resultado» al-
c an çéd o *................. '
daçóe». 
dor"

O outro, também remetido A 
GBF, diz limo. Sr Pele Santana 
GBF Rio Interpretando o senti 
mento de uxlo» o» paraibatK». quem 
lurahenuar \ S e ca svadora» d» 
selecionado nacional pela (erma 
coroo «'liberam h«>nrar o o*'.me dv 
Bravil e a tradiçáo do no*ao futeK-1 
na recente *ene de aratxtoau» dwpu- 
lada em iann>« europeu* A lOmpc 
tvoi ia a habilidade r a garra doa cra
que» láo hem dingido» por V S re»- 
Mutaraiu o pre»t gio do tutehol bra 
vileiro no cenário mundial, lortale 
vendo a convicçAo do» torcedores d» 
todo o pai» de que ire to.» brilhar na 
Gopa do tirov.mo aao Cordiais sau 
daivV* Tarvino Ruritv Governa

Bonn - O presidente brasileiro 
João Batista Figueiredo e o chan
celer alemão ocidental Helmut 
Schimidt ao se reunirem em Bonn, 
exigiram a retirada doa soldados 
soviético« do Afeganistão, expresal 
ontem em comunicado conjunto.

Ambos condenaram a discri
minação racial praticada na Aínca 
do Sul e expressaram confiança de 
que a Namíbia será independente 
no futuro próximo sobre a base da 
resolução 43-5 do Conselho de Segu
rança da ONU. Eles defenderam 
também uma solução política em 
El Salvador, sem interferência es
trangeira

Schimidt e Figueiredo prome
teram cumprir os termos do acordo 
de energia nuclear assinado por 
seus dois países. O presidente con
vidou Schimidt a visitar o Brasil e 
o chanceler aceitou, sem que fosse 
marcada a data.

NO RTE-SU L

O chanceler Helmut Schimidt 
disse ainda que a reunião de cúpu
la Norte-Sul. no México, no segun
do semestre do ano, precisa buscar 
uma solução do problema de ener
gia e do crescimento populacional 
do mundo.

Num banquete oferecido ao 
presidente Joáo Figueiredo. Schi
midt disse que os produtores de pe
tróleo. os países industrializado«.

o« em desenvolvimento e 0 «  EjU- 
dn« do bloco soviético téro. todo«, a 
responsabilidade comum de pro
mover o  progresso econômico no 
terceiro mundo.

Acrescentou que o* países em 
desenvolvimento em consequência 
do brutal aumento doa preços do 
petróleo, enfrentam o problema, 
náo de assegurar uma relativa 
prosperidade mas de cuidar da 
pura sobrevivência.

"Portanto, no México precisa 
ser <• tema cçntrai uma solução da 
questão energetica £  inevitável 
também o controle do crescimento 
populacional. Não podeme* espe
rar uma vida digna de sere* huma
no« para sets bilhões de habitantes, 
dentro de 20 ano«, e para 10 b i
lhões. em mais 30 a n o « '. expressou 
o chanceler alemão

Manifestou grande respeito 
ao* Estados nào alinhado« do ter
ceiro mundo M a» ressaltou. nos
so lugar e na aliança do Atlântico 
Norte, «omoe amigos estreito« do« 
Estados Im dos da Am erxa A 
marcha soviética sobre o Afeganis
tão e *eu» efeito* motraram  ao 
mundo que a independência e não 
alinhamento a bioco» da» Nações 
do terceiro mundo são fator decisi
vo pera a paz mundial. Exigimo«. 
da mesma forma que você», a reti
rada dos soldado« soviéticos do 
Afeganistão tPagma “

Centro quer forçar a 
saída de Arael Costa

Uma proposta de greve por 
tempo indeterminado de funcioná
rios. estudantes e professores do 
CCHLA será apresentada hoje pe
los estudante* ligado* aquele Cen
tro. caeo Arael Gosta náo renuncie 
ao cargo de diretor. A proposta sera 
divulgada durante a Assembleia 
dos professores, aue discutirão ura 
posicionamento aefinitivo em rela 
çáo á indicação do professor Arael 
Menezes Costa para a diretona do 
Centro.

A proposta foi tirada durante 
a Assembléia dos estudantes do 
CCHLA realizado ontem, em pro
testo contra & "descarada interven
ção" do professor Arael Costa na-

âuele Centro. Também foi aprova- 
a a proposta de embargo do gabi

nete do interventor, além do seu 
enterro »imbótien. como demons
tração de repudio 3 «u* indicação 
como dirrtor

Em Assembleia a ser realizada 
boie. as 9 horas oo auditório do 
CCHLA. <% estudantes deverão 
comparecer em massa, lançando 
suas propostas ao« proíes*ore* reu
nidos e enfatizando a luta pela des
tituição do diretor pró-tempore do 
Centro Durante a assembléia do« 
professores >eráo analisadas toda* 
as propostas lançadas na oportum 
dade. como também a do« aluno« e 
funcionário* empenhado« na mes
ma luta. 'Pagina 5)

Papa faz exercícios e 
despacha com Vaticano

Roma - O Papa João Paulo II 
se restabelece a um ritmo "satisfa
tório". tomou chá de manhã, tez li
geiros exercícios tísicos e despa
chou assuntos do Vaticano, pela 
primeira vez desde que ficou grave- 
mente ferido num atentado contra 
sua vida na sexta-feira passada 

O pontífice manteve uma 
“ sessão de trabalho" de uma hora 
com o secretário de Estado da San
ta Sé, cardeal Agostinho Casaroli. 
segundo funcionário em importân
cia do Vaticano depois do Papa.

Quando !he perguntaram se 
discutira assunte* áa Igreja com o 
Papa, o cardeal respondeu "sim 

C asaroli informou-o sobre o re
sultado do referendo de domingo, 
segundo as fontes, no qual os ita
lianos decidiram por dois votos 
contra um manter a lei liberal em 
matena de abortos, que for* con
denada reiterada mente pelo Papa.

Enquanto isso. cinco policiais 
continuavam guardando o agressor 
do pontífice. Mehroet Alt Agca. 
para impedir que fuja ou tente » «  
suicidar, disseram fontes policiai».

Os investigadores disaerarn 
que o jovem turco, de 23 anos. pro
cura confundir o« agente» que o in
terrogam. alardeando que preten
dia matar *  rainha Elizabetn II. ia  
Grã-Bretanha, e outro« dignatanoa 
mundiais.

O PaDa. oriundo da Polónia, 
rezou pela saúde do primaz polo
nês o seu mentor, cardeal Stefan 
Wszvnski. de “9 anos. que estava 
grev emente doente em Varsóvia

O Santo padre recebeu uma 
noticia em primeira m io «obre a 
>aude de Wizynaki através do car
deal polonês Francizek Malchan- 
ki. arcebispo de Cracovta. anttga 
diocese do pontífice t Pagina ?'

M unicípio começa hoje 
pagamento com reajuste

i  om um aumento proviaono • 
que eata vigorando desde o dia pri 
meiro para set.mta por cento do» 
funcionários. Nt-ra iniciado hoje o 
pagamento dos servidores publico* 
municipais Quem ganhava Gr$ 
4 400.00. recebera agora Grã 
6 718.00, segundo nota aistnbuida 
ontem pela prefeitura Municipal 

O abono provisono concedido 
pelo prefeito Daraasio Franca, e 
destinado também aos funciona 
nos da Câmara Municipal de João 
Pessoa, e tõi tnxtiiutdo através da 
lei 3.232 de 11 de maio publicada 
no Diário Oficial do Município en
tre o « dias 7 e 13 ultimo«.

O pagamento ao» servidores 
públicos municipais, segundo a ta
bela elaborada peU Secretaria 
Municipal de Finanças, estabelece 
que o pagamento sera iniciado hoje 
começando pelo* funcionário* lota
do» no gabinete do prefeitro inati
vos e pensionistas.

Amanhá receber^ '  o » servido
res da* secretaria» do» TYansportes 
e Obras Publicas, de Saude e Ser 
v iço» Soe lai.v Turismo e Coordena- 
dona Geral de Planejamento; d.a* 
22 e 2õ, Secretaria de Serviços l  r 
bano* imatricula* deOÜ01 a 7 OtX)e 
'  tV l a U' t\X)‘ dia 26 e 27, Secre
taria Je Educação e Cultura t ma
tricula* de 0001 *  5-tXk) e 5.001 a 
10,0001
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VERDADEIRO
M UNICIPAUSM O

No momento em que a ideia-força nacional 
é a abertura política, qual a importância que ss 
dá, nesse processo, ao Município *

O verdadeiro renaecimento democrático ou 
terá por base o Município ou não será renasci- 
mento democrático. E  a verdade é que, como oe 
Estados, o partir dá reforma tributária nacio
nal, nossos Municípios cairam no plano inclina
do de um crescente enfraquecimento financeiro 
e uma dependência cada vez maior do poder 
central Sobre essa base, como se poderá er
guer uma sólida construção democrática ?

No que depende do poder estadual - que é o 
menos - o atual governo da Paraíba vem se an
tecipando numa política municipalista capaz 

de contribuir, decisivamente, para o processo 
de abertura democrática, pelo fortalecimento 
das Administrações Municipais.

Ao  intensificar o programa de saneamento 
básico, de eletrificação rural, de estradas vici
nais, de cooperativismo, de revenda de máqui
nas e equipamentos agrícolas, de sementes se
lecionadas e de silos para armazenamento de 
produtos; ao acelerar o programa de construção 
de açudes e perfuração de poços; ao ampliar s 
fortalecer a rede de agências do Banco do Esta
do da Paraíba no interior; ao criar e implantar 
novos distritos industriais em vários M unicí
pios; ao dinamizar o setor de assistência médi
ca, hospitalar e odontológica ás populações in- 
terioranas; ao realizar campanhas de vacina
ção da população em todas as regiões do Esta
do; ao descentralizar a administração estadual, 
transferindo, mediante convênios ou acordos, 
para os Municípios, a execução de obras e servi
ços, da programação estadual; ou ainda desti
nar recursos complementares às Prefeituras 
para a execução de projetos municipais, vem o 
governador Tarcísio Burity praticando uma 
política do mais sadio municipalismo. Faz ele, 
no quanto depende do Estado e em função dos 
reeursos ainda que limitados do Tesouro do E s 
tado, nesta conjuntura difícil, agravada pela 
seca que se abate há três anos sobre a Paraíba, 
um esforço de fortalecimento da vida municipal 
que muitos governos, em períodos de vacas gor
das, não conseguiram superar. E  ainda está no 
meio do seu mandato.

Ainda ontem, reunindo inúmeros prefeitos 
paraibanos, firmou diversos convênios na área 
da educação. Através desses convênios, os M u 
nicípios contam com repasses de recursos finan
ceiros para a construção de mais unidades esco
lares; para o equipamento das novas escolas; 
para complementar os salários das professoras 
municipais, sobretudo da zona rural, ao mesmo 
tempo em que a Secretaria da Educação prosse
gue e intensifica o programa de aperfeiçoamen
to do magistério, tomando milhares de profes
soras leigas habilitadas para ensinar em nível 
pedagógico.

Sem esse trabalho de fortalecimento da 
vida municipal, em  grande parte será frustrado 
o esforço da redemocratização. Não há demo
cracia com Município enfraquecido e empobre
cido.

O  governador Tarcísio Burity sabe disso. E  
faz a sua parte. Faz o que pode fazer. D á  ao Pais  
um exemplo digno de seguidores, ao mesmo 
tempo em que, incentivando e prestigiando as 
lideranças de base, que são as municipais, pos
sibilita maior fortalecimento e autenticidade 
do processo político.
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0  debate sobre o aborto

Quando *e montam debate* 
em tomo d# tema* crepitan- 

m ,  a primeira reação do expecta* 
dor eetá em aiiuar logo oe pólo* an
tagônico* Para tanto, com fre
quência, ee fa* mister aguardar a 
evolução do diálogo. Deata feita, 
porém , quase d e  an tem ão, 
identificavam-se oe pontoa de dia
metral opoaiçào.

Dissertavam »obre o assunto 
um bispo católico e uma represen
tante do movimento feminista, 
empenhado na luta antinatalista. 
Kle era Dom Luciano Mendee de 
Almeida, figura de proa no cenário 
nacional e doutor de tese em filoso
fia. Ela também, doutora de teee 
em psicologia.

Agora oa argumento*. Para a 
representante do grupo libertário, 
o aborto, deede que praticado noa 
primeiros momentos da gestação, 
justifica-se. Naquele período, pen

ei a, o feto nada tem de humano. 
Não passa de um aglomerado orgâ
nico de natureza indefinida. A  eli
minação do mesmo não afetaria a 
consciência porquanto apenas re
presenta 0  afastamento de um obs
táculo indesejável e incómodo. 
Desfarte. estaria abonada a licei- 
dade do aborto. E  tudo isso teria a

benção da S. Tomás de Aquino, o 
maior génio da filosofia cristá.

Já que a autoridade do Aqui- 
nate Toi’chamada em causa, con
vém aclarar o seguinte. Em primei- 
ro lugar, ele jamais defendeu o 
aborto. Depois, naquela época, na 
Universidade de Paris, discutia-se 
sobre o momento da infusão da 
alma humana no feto. Eira simultâ
nea ao encontro do óvulo com o es
permatozóide ou em fase sucessi
va*? A alo católica capitaneada por 
Alberto Mogno, estava pela ani
mação imediata. Por sua vez, T o 
más de Aquino preferia aceitar 
uma passagem progressiva pelos 
graus de vida: vegetativa, sensitiva 
e, por fim, intelectiva. Em todo ca
so, a teoria tomista, neste particu
lar, nunca vingou. Hoje, cientistas, 
teólogos e filósofos católicos, todos 
estão firmes na convicção de que o 
feto, desde o primeiro instante, já 
está informado pela alma humana.

Tal hipótese é mais condizen
te com 0  principio segundo o qual 
nâo existe salto de qualidade es
sencial na natureza. Há sim trans-

Luiz Fe racine

formações de ordem quantitativa 
e mesmo a nível do qualidades aci
dentais. Mas salto de essência, 
nunca. Portanto, se o feto, a princi
pio, nâo for humano, ele nunca o 
será em fase sucessiva alguma do 
seu desenvolvimento.

0  Bispo supõe este arrazoado 
de fundo, quando afirmo: "N o  mo
mento da concepção é um ser hu
mano que se desenvolve... a indivi
dualidade, a partir do momento 
em que o espermatozóide se encon
tra com 0  óvulo, nâo tem interrup
ção de continuidade... por isso, a 
sociedade, quanto maiB reflete 
sobre a vida que surge, maia se sen
te chamada a respeitar, a defender 
e a promover esao pequenina vi* 
da".

A  Beguir, Dom Luciano trans
põe 0  debate para a pauta da valo
rização da vida, hoje em crise. 0  
clima de violência atingiu tal paro
xismo que se perdeu o apreço pela 
vida. Mata-se gente como se fosse 
bicho. Nossa nova perspectiva ana
lítica, o aborto refleteria a mentali
dade de agressão gratuita aos inde
fesos.

Evidente que, sob tal ótica, a 
questão muda de figura e dá o que 
pensar.

0  Autom óvel e a Econom ia
Q ualquer observador poderia 

prever a situação calamitosa 
em que se encontra o Brasil. 0  go

verno e as multinacionais implan
taram no pais uma sociedade de 
consumo, que nâo está sendo viá
vel nem mesmo na rica sociedade 
norte-americana. Num pais pobre, 

prioridades devem concentrar- 
se na formação de uma infra- 
estrutura económico-social desti
nada a dar comida, escola e instru
ção à população crescente.

Os erros foram sendo acumu
lado* desde o governo de Juacelino 
Kubitachek, o qual, ao inviés de Im
plantar uma grande indústria de 
tratores e implementos agrícolas, 
optou pela indústria automobilísti
ca multinacional. Iniciou-se, en
tão. o abandono das estradas de 
ferro, cuja construção e manuten
ção custaram Banguê e suor às ge
rações anteriores. Eira preciso cons
truir rodovias para os automóveis 
nacionais.

Começou o grande consumo de 
petróleo até atingir mais de um m i
lhão de barris diários. As cidades 
ficaram entupidas e abriram-se

custosas avenidas para dar escoa
mento aos m ilhões de carros 
"nacionais” . Bem disse Georges 
Gusdorf, o grande filósofo, que "a- 
gora as avenidas converteram-se 
em autódromos em que os motoris
tas, agarrados nos seus volantes, 
vivem segundo o ritmo geométrico 
e alucinatório dos sinais vermelhos 
e doe sinais verdes, emblemas do 
novo espaço tempo técnico".

Alfred Sauvy, conhecido de- 
mógrafo francês, mas que eu consi
dero também um grande filósofo, 
fala no seu livro “ 0  Fim dos Ricos" 
aobre o culto do automóvel. Neste 
capítulo de sua obra, entre muitas 
outras observações interessantes, 
ele também chama a atenção doe 
leitores para as distorções provoca
das pelo automóvel. Diz ele: "se 
um casal tem um carro estaciona
do na rua, ocupa, de mais a mais, 
nove metros quadrados de solo ur
bano” , sem pagar pela ocupação. 
Este é o retrato das cidades brasi-

Olavo Baptista F ilho

leiras; nelas o espaço está ocupado 
com o automóvel, impedindo que o 
cidadão transite normalmente pe
las ruas. 0  exemplo do Copacaba
na é bem elucidativo.

Mas é conveniente refletir 
sobre "o  espaço tempo técnico” , 
de que nos fala Gusdorf.

A  economia brasileira, dada a 
fragilidade de sua estrutura, prin
cipalmente a da agropecuária, nâo 
está e nem esteve em condições de 
absorver a produção de milhões de 
veículos particulares, salvo artifi
cialmente. 0  segundo carro, ou um 
para cada filho, ou ainda a troca 
anual do veículo, têm o objetivo de 
manter "status”  social. A vida útil 
de um automóvel é de 15 anos, po
dendo levar mais tempo era uso 
se o seu proprietário fizer boa ma
nutenção. A alegação de que de
pois de um ano de uso o veículo 
gasta muito em manutenção é pura 
invencionice, aliás alimentada pe
los produtores e pelos vendedores.

Na verdade, o que se quer e 
ter mais do que tem o vizinho. 0  
problema do uso do automóvel é 
moral e não econômico.

Ensino
Religioso
Ecum ênico

Roberto LeBtQ

Seiscentas mil crianças - tod», 
as matriculadas nas escolas
ojs de pnmeiro grau do Estado d. 
Santa Catarina - estão recebend? 
desde 1977, um ensino religio*! 
ecumênico. Diferentemente doo|* 
aconteceu com seus pais, essa 
menores nâo fazem comparaçôe! 
entre as doutrinaB das diveru, 
confissões cristãs nem se ocupâti 
das divergências que historicanj^ 
te os separam. Concentram-se ^ ! 
fato de que Deus é amor e vão e*to. 
dando, ano apÓB ano, que Dem* 
amor nos dons da criação, no do«, 
se aoB seres criados, que Deu» * 
Vida e esta surge da doação.

Tudo começou em 1971, du. 
rante o governo de Colombo Sale*. 
Tendo em vista o dispositivo d» 
Lei 6692 que tomava facultiva « 
matricula dos alunos dos esta bei«, 
cimentos oficiais de 1* e 2» grau» no 
ensino religioso, foi convocada um» 
comissão mista, "visando a inte-

Ear os objetivos educacionais dj 
itado às aspirações das Igrej« 

cristãs na formulação e execução 
de uni programa de educação reli. 
giosa escolar". Dai à criação do 
CIER (Conselho de Igrejas para» 
Educação Religiosa EscolarJ foi 
um abrir e fechar de olhos.

Os livros, editados pela VO. 
ZES, foram aprovados pelas Igre
jas Católica Romana, Presbiteri».
na do Brasil, Metodista e Evang*. 
lica de Confissão pjterana. Trat».
se de ótimo material, trabalhado 
ecumenicamente, em equipe, ver. 
dadeiro exemplo de criatividade* 
de espirito enstáo.

Segundo o pastor metodista de 
Florianópolis, reverendo Williaa 
Schisler Filho, tesoureiro do CIER. 
"estamos agora no processo de con
seguir um decreto .do governo que 
oficialize ( e pague) o profeã« 
qualificado de Educação Religi | 
Escolar. Este precisa ter a reca 
mendaçào de '-ma das Igrejas poi 
seu testemunho, participação a 
Igreja e convicções, além das quali
ficações pedagógicas exigidas pela 
Secretaria da Educação a qualquer 
outro professor de igual nível’ . E 
conclui: ‘T em  sido uma grande ex
periência trabalhar na equipe ecu
mênica que representa o intere»*e 
das Igrejas crjstãs de se darem u 
mãos."

Depois de vitoriosas experiên
cias no pré-escolar e no 2* grau, e 
do absoluto sucesso no pnmeire 
grau, a liderança de Santa Catari
na deveria ser aceita por todos «  
demais Estados brasileiros. Ao in
vés de já  na infância o indivíduo 
ser levado às divisões de pen*«- 
mento religioso, nada melhor que 
todoe serem educados na crença se 
Deus Ünico. 1

"Acaso Cristo está dividialr 
- perguntou o apóstolo Paulo es 
sua primeira epistola aos cristão 
de Corinto. A  experiência ecumê
nica dos catarinenses é a melhor 
resposta à admoestação paulina.

CARLOS CHAGAS-

IMPO S SIBUID ADES
Está o governo convencido de que nâo fará 

maioria absoluta no futuro Congresso. 0  próprio 
ministro da Justiça, Ibrahim’ Abi-Ackel, reconhe-

de um entendimento, como o PP e o PTB, 
alinham-se hoje com a oposição mais inflexível do 
PMDB, do PD T  e do PT, deixando o PDS órgãoJ—*•------- „ u i .  c... °

mo, 34 senadores. Para ele. não seria próprio da 
abertura eda normalidade democrática pretender 
ter um partido majoritário pela eternidade a den
tro. Em especial no plurroartidarismo. Assim, e

do presidente e candidato a órfão do futuro. 
Como imaginar que, dentro de um ano e meio

com o Palácio do Planalto. Depois, compondo-se, | 
ainda que a duras penas e às custas de razoáveis 
sacrifícios. Nesse caso, reformariam a constitui- ; 
cão, como bem o entendessem, e restabeleceriam , 
desde logo as eleições diretas para presidente da 
República. E  aí?

vitóna, o executivo e a legenda que o apoia de
vem ter presente a importância de. após as elei- 
çõe» de 1982, admitirem composições com outras 
forças e, através delas, encontrarém clima para 
governar, até 1985. E, o que é mais importante,

seu pano de fundo?
Acresce que, em certos laboratórios produto-

E aí, antes ou depois disso, como se compor
tariam os setores que efetivamente detém o poder j  
-  como ainda agora no caso das bombas o vem de- , 
monBtrando -  e muito acima e além do próprio go
verno?

ipacão de outros partidos no Ministério, depois 
de 1982 e, porque nâô, até o oferecimento da vice- 
presidência, na chapa oficial, ao* aliados.

Continuando ainda no raciocínio do coorde
nador político do governo, quais seriam essas for- 
Çãs9 Ajnda que com cautela, e dizendo estar espe- 
culando de modo pessoal, Ibrahim fala do P TB  e 
do PP. Não define, apenas supõe. Não acena, só 
imagina. E tudo dentro do princípio de que políti
ca é conversa, entendimento e composição. "Ou 
não estan

tidárias, precisamente a negação do plurípartída- 
rismo, e dessa fala nem o ministro da Justiça es
capa, já  que reconhece eeses dois "aprimoramen
tos" como prováveis. Fala-se de muita coisa a 
mais, até de prorrogação de mandatos, ou de no
vos cálculos para as exigências de funcionamento 
dos partidos políticoá. Tudo para aprimorar o sis
tema eleitoral? Ou para, ao invés,.tornar menos 
flagrante a diminuição das bancadaã govemistas?

Por tudo isso - e muito mais -  parece fora d* ’ 
prumo o raciocínio linear do ministro Ibrahio ; 
Abi-Ackel, soble tudo se resolver, depois de 1982, ;
com chamamentos ou cantos de sereia a grupos ' 
partidos oposicionistas. Em condições normais d* :
temperatura e pessoa, seria possível. Com o ter- 

I * J 'veispremómetro registrando os níveis presentes, nem eo* ' 
nhando. Antea, ou logo depois dé proclamados 
resultados e intenções, aconteceria o pior de 
quantos retrocessos se tem verificado por aqui.

Do jeito que as coisas vflo, assistiremos em
1 --------1-«-»- -------------, le b i i .............1982 não uma eleição, mas um plebiscito. Ã  Na

ção, uma vez mais, tentará se pronunciar contra

conversa, ent------------------------— ,—  
—  estamos - ele indaga - num processo de volta 
á normalidade democrática?

Na teoria, o ministro da Justiça « ta r ia  certo, 
aliás, outra não era a estratégia de seu antecessor, 
Petromo Portella, quando preparou a implosão do 
bipartidarismo. 0  problema surge, na prática, 
quando o referido processo de volta á normalidade 
democrática se vê questionado pelo* fatos. Náo

ou a favor do governo, jamais em função de dou
trinas, ideologias, promessas ou mensagens de 
seus partidos. O  tempo do verbo acima é da maior 
importância: tentará, pois se essas preliminares 
ficarem bem claras, quem garante que teremos elei-
ções livres, desempacotadas e honestas, conforme 
as boas intenções do presidente?

No Congresso, são essas considerações for* ; 
muradas com intensidade crescente, o que leva W 
observadores a fechar o círculo: se com posições* ! 
entendimentos amplos arriscam-se o malograr, ' 
em dois anos, por que não tentar promovê-los ago- , 
ra? Nada de barganhas, Ministérios ofere- 1 
eidos ou candidaturas amealhadas, mas, simples
mente, a união nacional? Para o que, obvinmente, | 
náo bastam iniciativas ou formulações como as do 
ministro. ------------- ----------- * —- 1istro. Porque chegamos a um ponto em que 
são insuficientes sermões, homílias e apelos de

Admitindo, porém, na melhor das hipóte

bastasse «  crise econômica e social, geradora de 
reclamos, reações e queixas de toda a Nação, 
encontra-se o pais mergulhado na crise política. 
Desnecessária — — *•J— -----------

que o pleito se realize, mesmo eivado de sublegen- 
qas e sem as naturais coligações, onde a garantia

por isao menos crue
canhestra, sem sentido, mas nem

De diálogo - que sen* impreacindivel até 
as ansiadas composições de que fala Ibrahim 
n se pensa. As m ios estendidas do presidente 
* ---- —  ------------------ apõe a explo

re* frsdiríonal- 
radicais diante

-J pansa---------------- ,
— »baram por ele mesmo reco, 
são das bombas do Riocentro.

ie, após ele, podena realizar-se a marcha 
iprimoramonto democrático? Oa adversários 

„  O_vemo, por força das circunstâncias, ou como 
forma de sobrevivência, parecem cada vez moÍB 
unidos, que a desgraça, afinal, une mUito mais do 
que a ventura. Perdendo o PDò a maiona absolu- 

~ ingresso, bastará concl ' ’
aará esta maioria. E o

párocos, monsenhores, bispos ou cardeais, mesmo 
Ferido, o pqna deve falar, já  que apenas a sua encl- 1 
clica deterá o cisma. Hoje, o iPresidonte João Fi- I 
^ ? i red^ cR?ga.d? Europa e há gente diBpoata a, j
apesar dos percalços daa duaa ultimas aémanas. 
sugenr-lhe que fale. E que aja.

________ _______  ___ ) as taré concluir era mãos
de quem repousará essaimaioria. E o^que poderão

er. com ela, Ulysses Guimarães, Tancredo Ne- 
I, Leonel Brizola, Luiz Ignácio da Silva c até D.

COM PETÊNCIA
Entre tanta incompetência política, um 

exemplo oposto ó dado no Ceará: apesar do adver-

mente mais receptivos, ou menos «
Jvete Vargas. Primeiro, negando-se, mesmo os 
mais maleáveis deles, a quaisquer composições

sáríoa ferrenhos, tantas vezes inconciliáveis, o go- j  
vernador Virgílio t  ávora e o ministro César CaU \
diaíogajn, entendem-ne o talvez até se corapo- \ 
nham. Preservam-se o preservam o governo.
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IMOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaidç

COM OS PREFEITOS
Deiide quando dirigiu a Secretaria da Educação e Cultura, o 

atual governador chegara à conclusão de que as Prefeituras M un ici
pais deveriam ser convocadas a uma crescente colaboração com o Es
tado e a União, na execução de vários programas governamentais na 
drca educacional.

Ainda no tempo de sua gestão d frente da SEC ele viu os prim ei
ros resultados positivos dessa colaboração, na execução do Pró- 
Município, em 1975. Agora, como governador, estd intensificando 
essa integração das Prefeituras Municipais, com vistas d execução 
não apenas do Pró-M unicípio, mas, também, de outros programas.

Só ontem, de uma vez, só, assinou convênios com as Prefeituras 
Municipais, no valor de C rf 116 milhões e 906 mil.

Tem-se feito  muita onda contra os prefeitos municipais, 
deixando-se em dúvida sua capacidade de realizar obras com a admi
nistração de recursos transferidos ou repassados pelo Estado e a 
União. N a  área da educação, o governador tem aberto amplo crédito 
de confiança aos prefeitos e não teve motivos para arrepender-se. Os 
resultados têm sido excelentes e, com isso, o governador tem dado 
uma oportunidade aos prefeitos para elevarem sua cotação na bolsa 
dè valores político-administrativos, sem falar nos benefícios concre
tamente prestados á comunidade escolar.

A política do governador Tarcísio B urity  tem fortalecido os pre
feitos, tanto do ponto de vista administrativo, como do ponto de vista 
político. E le  está certo, inclusive do ponto de vista da abertura políti
ca, pois não há fortalecimento democrático sem fortalecimento da cédu
la básica da vida nacional que e o município.

Sem Jazer alarde, sem soltar fogos de artifício, o governador 
Tarcísio Burity, com essa política, está sendo um campeão do muni- 
cipalismo na Paraíba.

M u ito  bem, governador, democracia se faz assim, de baixo para 
cima. Quando tudo é feito de cima para baixo, o que resulta não pas-

A nova adutora vem regularizar o 
abaiteclmento dágua de Cajauiraj.

HUMBERTO LUCENA

0 »«nador Humberto Lucena é es- 
perado nesta capital noa próximos dias. 
Possivelmente, na próxima segunda- 
feira.

A coisa, por aqui, senador, anda 
um tanto ' “quente" para as chamadas 
"oposições reunidas" que ainda nâo con
seguiram se unir.

Já é tempo de anunciar ao povo o 
que o PMDB quer. Ease chove nâo mo
lha terminará prejudicando ao partido.

Uma hora, o candidato do PMDB é 
o deputado Marcondes Gadelha. Noutra 
hora. é o ex-prefeito Ronaldo Cunha Li
ma. Há quem aposte que o candidato se
rá o próprio senador Humberto Lucena. 
E o ministro Joâo Agripino está esperan
do a decisão final do PMDB, sobre se 
vai apoiar ou nâo a candidatura do de
putado Antônio Mariz.

Confusão ou enrascada maior dd 
que essa,-nunca vi.

E ainda falam em "oposições uni
das" ou "oposições reunidas” ...
FREI MARCELINO

O Frei Marcellno, ex-deputado da 
oposlçáo, disse ontem que a concen
tração popular realizada em Catolé do 
Rocha, quando foi lançada a candida
tura de Ronaldo Cunha Lima a gover
nador, foi um sucesso espetacular.

Pela sua conversa, o homem está 
mesmo animado e disposto a derrotar 
o ministro Joâo Agripino em sua ter
ra.

Cuidado na vida, Agripino. O 
Frei está querendo derrubar o castelo 
da família Mala. Nâo sei com que rou
pa. Mas está querendo...

Uma vitória de Ronaldo Cunha 
Lima em Catolé do Rocha seria a 
zebra de 82-

Meu amigo coronel José Sérgio 
Mala, se segure na sela, que o Frei 
Marcellno está querendo receber um 
Império como herança.

FUNCIONÁRIO PÜBL1CO

O presidente Fernando Guedes Fa- 
reirs. do IPEP, me disse que. no encon
tro dos secretários de Administração ha- 
vido em Florianópolis, se disse que o 
DASP está estudando uma reorientaçâo 
da política de pessoal, com a volta do re
gime estatutário e o gradativa elimina
ção do contrato CLT no serviço público. 

V IVA O BRASIL
A política fique de lado, por um 

momento, para um viva o Brasil pela 
espetacular vitória de ontem contra a 
Alemanha.

Contra a Inglaterra, I a 0; contra 
a França, 3 a 1 e, ontem, contra a Ale
manha, 2 a 1.

Se a gente conseguisse trás vitó
rias seguidas assim contra a tnfiaçào, 
seria como ganhar outra Cbpa do 
Mundo.

Pegamos os pênaltis da Alema
nha, mas nâo estamos coneeguind« 
pegar os pênaltis da Inflação.

----O QUE ELES DIZEM------  -
Deputado Wilson Braga, candidato pelo PD S à sucessão 

do governador Tarcísio Burity: - "Não há nenhuma hipótese 
de desistir da minha candidatura."

Deputado Wilson Braga: - "M eu nome será levado d 
convenção do meu partido, que será realizada em setembro 
do próxim o ano."

Deputado Wilson Braga: - "Os dissidentes sempre esti- 
■veram decididos e definidos em tomo de minha candidotu- 
ra ."

Deputado Wilson Braga: - "O  PD S  na Paraíba vai ga
nhar as eleições de qualquer forma."

Deputado Wilson Braga: - "A linguagem da oposição é 
repetitiva, o povo  já  cansou."

Deputado Wilson Braga: - " Com coligação ou sem coli
gação, é Wilson Braga."

Deputado Wilson Braça: - "Juntem a oposição, podem 
juntar todos: eu ganharei.

sa de arremedo de democracia. 

PIEMONTE E LITORAL

O governador Tarcísio Burity 
destacou ontem, na solenidade de as
sinatura doa convênios de educação 
com as Prefeituras Municipais, que, 
desta ves, se procurou compensar as 
reglóee do Piemonte da Borborema e 
do Litoral da Paraíba, que nâo ha
viam sido antes beneficiadas por ou
tros programas educacionais, como o 
Pró-Munlclplo e o Polonordeste.

As duas regiões sáos agora con
templadas pelos novos convênios fir
mados ontem, que abrangem nâo ape
nas construções de unidades escolares 
e equipamentos. mas, também, com- 
plemeotaçáo salarial das professoras 
da zona rural sobretudo, tendo-se em 
vista o baixo nivel ds vencimentos do 
magistério de vários dos nossos mu
nicípios.

Além do mais, como anunciou a 
dinâmica secretária Glselda Navarro, 
eetáo sendo reequipados os Centros 
de Treinamento de Alagoe Grande e 
de Sapé (e também o de Sousa), para 
dinamizar o processo de aperfeiçoa
mento do nosso magistério.

9.667 PROFESSORES

A Secretária Giselda Navarro infor
mou que a complemenlaçâo salarial das 
professoras municipais, nos termos dos 
convénios ontem assinados, irá alcançar

• nada menos de 9.667 professoras, va
riando a majoração entre W t até 300fi, 
sobre as basea atuais.

MAIS 2.600

Através do Projeto Logos, por ou
tro lado. disse ainda a secretária Gl
selda Navarro que já foram habilita
das 2.500 professoras leigas, hoje em 
condições ds ensinar ao nível de pro
fessoras com o curso pedagógico.

Programas dessa natureza - como 
disse antes - consolidam, na Paraíba, 
uma sadia política municlpailata na 
área educacional.

De Parabéns o Ministério da 
Educação e a Secretaria da Educação 
pelo êxito dessa política que é um co
meço de recuperação e de revigora- 
mento da vida municipal.

ADEMAR PEREIRA
O deputado Federal Ademar Perei

ra afirmou que o governo nâo concorda 
com a instituição do regime de coliga
ções partidárias, proposta pelo senador 
Humberto Lucena.

Mas o governo • acrescentou Ade
mar Pereira - é favorável á instituição 
das sub-legendas.

MA T IAS  ROLLM

O prefeito Francisco Ma tias Ro- 
llm, de Cajaxelras, veto á capital para 
tratar de vários assuntos do interesse 
administrativo daquele munldplo.

Ma tias Rolim velo também acer
tar oom o governador Tarcísio Burity 
a data da solenidade de inauguração 
da adutora de Boqueirão (Engenheiro 
Ávidos).

Palhano diz que o 
futebol vem parando 
o Brasil todo dia

Surpreendendo os 10 depfitados que foram 
ontem a sessão plenária na Assembléia Legislati
va, Juracy Palhano terminou pedindo que a Sele
ção Brasileira perdesse para a Alemanha, por en
tender que “ o Governo Federal egtimula a trans
missão pela T V  de um jogo sem maior importân
cia, para incobrír os setft erros” .

Palhano disse que o Brasil parou, "como pa
rou o Nordeste e a Paraíba, para que o povo fosse 
ver um jogo-treino da Seleção. O povo está iludi
do, pois este país, precisa é de trabalho, a fonte de 
qualquer desenvolvimento. Semana passada a Se
leção venceu para a França e muita gente ficou 
pensando que o Brasil é melhor do que aquele 
país. No entanto poucos sabem que a renda per 
capita da Franca é de 10 mil dólares enquanto a 
do nosso país é menos de mil dólares. Já na A le
manha. a renda chega a 12 mil dólares".

PROTESTOS

Os deputados Álvaro Magliano e Luiz de Bar- 
ros protestaram "com  o registro infeliz”  de Palha
no guando desejou a derrota do Brasil. “ Sou da
queles que nâo tenho entusiasmo com o futebol, 
mas nâo entendo quando V. Exa critica o povo e o 
Governo. Acho que o povo está com a razão" disse 
Luiz de Barros. Já Álvaro Magliano observou: “ Se 
o povo gosta porque contrariar sua vontade".

Agradecendo as intervenções, Palhano 
lembrou que o povo é livre, "vivemos numa de
mocracia. Então faca o povo aquilo que achar me
lhor. Os que trabalnam vencem e os que nâo tra
balham nâo tem porque reclamar."

Palhano afirmou ainda que foi ontem no iní
cio da tarde em uma repartição pública, e encon
trou tudo fechado. "Todos, do funcionário mais 
humilde ao Secretário, foram para casa, ver um 
jogo de futebol, enquanto a repartição ficou fecha
da".

Mais tarde. Barros que antes havia pedido ao 
presidente da Mesa para encerrar a sessão mais 
cedo, terminou acontecendo, a pedido de Maglia
no, quando solicitou a verificação do quorum du
rante a Ordem do Dia. A  sessão teve uma duração 
total de pouco mais de meia hora. Apesar dos pro
testos de Palhano, a própria Casa terminou ce
dendo ao futebol.

Palhano: " quero que o Brasil perca”

Burity apoia idéia 
de Eilzo e vai 
ajudar consumidor

O governador Tarcísio Burity aprovou a ex
posição de motivos feita pelo deputado Eilzo M a
tos, propondo a criação cie um órgão em defesa do 
consumidor. Em despacho para a Secretaria do 
Planejamento, o Chefe do Executivo determinava 
a criação deste órgào, semelhante ao PRECON, jâ 
existente em Sào Paulo.

Em conversa com a reportagem, Eilzo expli
cou que o PRECON de Sáo Paulo de janeiro de 
79 a agosto de 1980, atendeu a 10.292 pessoas, sen
do 5.699 queixas, 4.259 consultas e 334 denúncias, 
nas mais variadas áreas de consumo e bens de ser
viço.

A principal finalidade do PRECON é orientar 
o consumidor sobre os seus direitos e garantias. 
"Um exemplo: caso um consumidor compre um 
aparelho doméstico sem funcionar e ao reclamar 
na loja, não seja atendido, é só reclamar ao PRE
CON que as providências serão tomadas. Se você 
sabe que determinado Supermercado esta ven
dendo came deterioda, denuncie ao PRECON e a 
came e apreendida. Se você contrata um encana
dor para consertar uma torneira e ela continua va
zando, o PRECON atua. Enfim, qualquer prejuí
zo que venha sofrer o consumidor, este órgão esta
rá pronto para defendê-lo, sem que o consumidor 
seja obrigado a pagar qualquer centavo."

Cruz Vermelha faz 
aniversário e tem 
registro na AL

A Mesa da Assembléia recebeu ontem, reque
rimento de votos de congratulações pela passagem 
do 117» aniversário da Cruz Vermelha Internacio
nal, que atualmente tera representações em todos 
os países do mundo.

A iniciativa foi do deputado Edivaldo Mota, 
ao mesmo tempo o líder do PP estendeu c» votos à 
Cruz Vermelha Brasileira, funefada em 1908, que 
no mesmo mês está completando 73 anos de fun
dação.

Em sua justificativa, disse que a Cruz Ver
melha Brasileira foi criada pelo sanitarista Oswal- 
do Cruz e tem sua sede central no Rio de Janeiro 
pom escritórios espalhados pelo Braail.

Sarm ento denuncia clima 
de insegurança em  Sousa

Dizendo que Sousa 
ocupa área privilegiada no 
Estado, o vice-líder do Go
verno, deputado Gilberto 
Sarmento, assinalou que 
aquela cidade está vivendo 
dtas' de intranquilidade. 
“ O quadro geral é de total 
inquietação, em razão da 
ameaça de saques, a qual-

r r instante, por parte 
trabalhadores rurais 

que estão sem trabalho".
Gilberto afirmou que 

vereadores de todos os par
tidos se reuniram para so
licitar do Governo consti
tuído que tome urgentes 
providências, não permi
tindo que as frentes de tra
balho sejam desativadas, 
ou que libere os recursos 
para as propriedades aci
ma de 100 hectares.

Em aparte, o deputa
do Paulo Gadelha assina
lou que não será surpreen
dido se Sousa for invadida 
em breves dias. “ Visitei a 
zona rural e sentí de perto 
todo o drama, que é ae to
tal intranquilidade porque 
os agricultores estão cora 
fome e vão procurar o 
centro urbano para adqui
rir aljmentos".

Já o deputado Juracy 
Palhano parabenizou o 
orador, observando: "E n 
quanto V.Exa se preocupa 
em alertar as autoridades 
Dara a g ra v id a d e , do 
problema, o Governo Fede
ral estimula a transmissão

de um joco de futebol pa
rando toda a nação".

O deputado A/ránio 
Bezerra também aparteou 
o orador para protestar 
contra a notícia da desati
vação das frentes de traba
lho. Aíránio acha que o 
Governo deve empregar oa 
trabalhadores na constru
ção de casas populares, na 
abertura de poços e açúdes 
“Acabo de receber os prefei
tos de Arara e Bananeiras, 
onde sou informado de que 
lá já existe forr.e e nâo h i 

local onde o  povo possa 
trabalhar"

O líder do PMDB, de
putado José Fernandes, 
disse que seria melhor se 
nâo existisse a SUDENE. 
“ Nós estaríamos em me
lhor situação. Acompanhei 
a seca de 52 e oa Governo# 
resolveram sem a necessi
dade desses órgãos. Acon
tece que os técnicos ficam 
enclausurados era edifícios 
pomposos e nâo atentam 
para a gravidade do agri
cultor atingido pela seca".

O presidente da Co
missão das Secas, deputa
do Eilzo Matos, concla
mou os deputados que se 
unissem no »entido de re
clamar do Governo Federal 
medidas mais diretas e 
precisas. E que as provi
dências náo fiquem só no 
papel, mas que tenha uma 
destinaçào definitiva para 
a busca de uma solucáo.

G ilb e r to  S a rm en to

Eilzo lembrou que o Cen
tro Aeroespacial de S ío  Jo
sé doa Campos já vem re
cebendo melhores atenções 
por parte do Governo, e 
continua confiante de que 
as chuvas artificiais virão 
no próximo ano.

O deputado Edivaldo 
Mota congratulou-se coro 
o orador, e afirmou que "o  
Governo tem que salvar a 
pecuána e a agricultura. E 
preciso definir quem faz a 
política agrária, se o Banco 
do Brasil cu o Ministério 
da Agricultura".

Arnaud pede tratamento 
igual para o agricultor

O deputado Carneiro 
Amaud fez um apelo ao 
ministro Jair Soares, da 
Previdência Social, no sen
tido de adotar providên
cias necessárias e urgentes 
para que os homens do 
campo sejam tratados da 
mesma forma que os da ci
dade, "pois toços sáo bra
sileiros produzindo para o 
engrandecimento do pais. 
e pertencentes hoje ao 
mesmo sistema preriden- 
c iário . M erecem  pois. 
idêntica consideração q 
trabalhador rural e urba
no” .

Para o representante 
paraibano, o tratamento 
desigual que os órgãos ofi
ciais dispensam ao traba
lhador rural em relação ao 
urbano “ obviamente com 
prejuízo para o primeiro, é 
um fato insuportável, que 
aqui repelimos com total 
veemência, reclamando do 
Governo um tratamento

condigno a todos gue indis- 
tin tam en te  colaboram  
para o engrandecimento do 
pais.”

FUNRURAL
- Os empregados e em

pregadores rurais eram 
atendidos pelo extin to 
FUNRURAL- Ease órgão 
possuía alguma falhas su
peráveis. sucumbiu, no en
tanto. ao SINPAS - Siste
ma Nacional de Previdên
cia e Assistência Social, 
instituído pela Lei 6.439, 
de 1977. em nome de uma 
reforma adm inistrativa 
para que todos os traba
lhadores passassem a ter 
os mesmos direitos e van
tagens.

Carneiro lembra que 
esta Lei, em seu Art. 292. 
diz que o trabalhador rural 
e seus dependentes, assim 
como o empregador rural e 
seus dependentes, fazem 
jus a' assistência' médica.

tanto quanto o da cidade.

Srestada pelo INAM PS.
lantéra também ease di

ploma outree benefícios, a 
cargo do IN P S  - aposenta
doria por velhice e por in
validez, auxílio funeral, 
pensão, serviço social. 
“Todavia o que na realida
de noa mostra é a perma
nência do tratamento dis
criminatório com relação 
ao homem do campo. De
pois da instituiçáo do SÍN- 
rAS . o Ministério da Pre
vidência cnou uma comis
são para eatudar a legisla
ção e propor medidas que 
corrigissem as desigualaa- 
des. Dois anos ja  se passa
ram e o trabalhador rural, 
alem de náo ter obtido oa 
mesmos direi toa do urba
no. como auxílio-doença, 
auxilio natalidade, salário 
família e aposentadoria es
pecial. continua com as 
mesmas falhas da época do
FUNRURAL

Gadelha uê alternativa 
para a crise nacional

A Comissão de Econo
mia da Câmara dos Depu
tados vai promover um 
simpósio sobre “ Alternati
va para a Crise", na pri
meira quinzena de junho 
próximo. Segundo M ar
condes Gadelha, o simpó
sio pretende extrair uma 
proposta coerente de solu
ção para o impasse da 
“ quase insolvência em que 
o pais se encontra. £  uma 
forma de responder as cri
ticas do Governo de que a 
oposição nâo se envolve 
com sugestões objetivas e 
gosta seu tempo em atacar 
o regime".

- Por fim. é uma res
posta as indagações da so
ciedade. aflita com o custo 
de rida e perante uma di
vida externa impagável, o 
aumento do desemprego, 
marginalidade, criminali
dade urbana, deterioração 
geral da qualidade de vida. 
A sociedade procura uma 
saída, e vem sendo marti
rizada com a propaganda 
eatúpida do Governo, que 
insiste no setor externo e 
nas exportações".

O IT R O  C AM INH O
Marcondes exp lica 

que o povo que »aber “ qual 
é o outro caminho. E  o que 
nos pretendemos é apon
tar. convidando economis
tas do nivel de um Celso 
Furtado, Maria da Concei
ção Tavares, entre outros. 
Mas o simpósio nâo vai ser

apenas económico e pre
tende fazer uma aborda
gem pluridisciplinar da 
crise, e por isso vamos cha
mar os representantes dos 
diversos segmentos organi
zados da sociedade: presi
dente da Associação Co
mercial do Rio de Jáneiro. 
Rui Barreto, o economista 
Severo Gomes, represen
tantes da Igreja, dos traba
lhadores, politicos e de ou
tros setores”

A  respeito do quadro 
econômico, disse Marcon
des Gadelha “ o modelo 
económico precisa mudar 
radicalmente a partir doa 
seus dois elementos princi
pais: a concentração de

Marcondes Gadelha

renda e a abertura ao setor 
externo. Isso que dizer que 
há necessidade de uma re
negociação da divida ex
terna. em condições muito 
favoráveis ao Brasil, de 
maneira a reduzir oa seus 
encargos, a um nivel próxi
mo de zero durante pelo 
menos, cinco anos. ate qoe 
a economia se recupere e o 
pais possa retribuir em 
dobro a confiança dos seus 
credores mternac.onais 

O segundo elemento, 
continua Marcondes - a 
con cen tração, im p lica  
numa descentralização, 
ampla, geral e irrestrita da 
economia, inclusive do se
tor privado, ora concentra
da nas atividades urbanas 
noa cinco por cento ma:» 
rico da população e na re
gião Centro-Sul. Isso signi
fica ampliar o espaço fiai- 
co. social e humano do 
pais. ampliação do merca
do interno e incorporação 
de fatores mais abundan 
tes de produção existenre 
no pais terra * mào-de- 
obra alem. e claro, de uma 
utilização de uma tecnolo-

Pa própria A  apropriada 
ma mudança tão profun

da na economia, requer o 
apeio da Nação, participa
ção consciente de todo* oa 
segmento* organizado* e a 
r. «* s proposta pode *er a 
base de um modelo social, 
a ser discutido por uma 
futura Assembleia Nacio
nal Constituinte” .
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ECONOMIA
COMEÇOU A 
MELHORAR

Para A b dl as Sá. presidsnte do Centro da» 
Indústnat de Estado da Paraíba, a inflação de 
abnt parece indicar, segundo dizem, çue o go
verno começa a nencer a batalha para conter a 
d m  alonzaçòo da moeda Hd quem preveja 
diz rie  - que. o partir de agora, pode-se esperar 
uma queda mensal do ordem de 5% no índice. o 
que representaria, em verdade, uma grande n- 
tóna.

Sena ótim o que assim ocorresse - afirma 
!mu ■ mo», em outras oportunidades houve 

( urda de índices ensejando idénticv ptimismo. 
frustrado a seguir com o recrudesci mento da 
elevação de preços

Prrfenmos espoar mau um pouco - obser
va - pora rm ittr ponto de vista definitivo a res
peito do significado da queda de abriL

0 8  FATORES
Argumenta Ab- 

dlat Sé: - Muito» fa- 
tare» podem ter I*-

iee índi
ce. forçando-o para 
baixo, como, parti- 
cultrmmit, a retra
ção daa vendas, que

de fevereiro ou a ne
cessidade de reali- 
xaçdo de estoque« 
por parte das em
presas para cum
prir coraprc nisso«. 
Com efeito, è sabido 
que multas empre- 

dem decidir 
mais barato 

porque estáo com 
faturamento insufi
ciente para reegator 
débitos considera
dos improrrofáveis.

Outra ocorrên
cia que pode contri
buir para a redoçáo 
do indioe-é o adia
mento, para o més 
seguinte, por parte 
do Conselho Inter- 
ministerial de Pre
ços - CIP - d os tele- 

autorizan- 
de pre

ço«, o que obriga as 
empresas a adiarem 

reajuste

diser, a queda do« 
Pteços nào teria  
ooorrido em virtude 
de elevaçáo de pro
dutividade ou de va
lorização de fato do 
poder aquisitivo da 
moeda, e sim, ao 
que tudo indica, de 
fator também con
juntural, circuns
tancial.

D e  q u a lq u e r  
modo, o Índice de 
maio deverá indicar 
a tendência real, e 
todos torcemo« para 
que as  m ed id as  
dêem resultados sa
tisfatórios. Toda
via, vemos com re
servas uma atitude 
otimista diante do 
fato, ate porque sa
bemos que o custo 
do dinheiro conti
nua elevado e as

ç io  ds oferta e ds de
manda do álcool, e no 
abastecim ento da 
frota de 737.000 car
ros a álcool que esta- 
rio  rodando no Brasil 
até dezembro.

P R O D U Ç Ã O  D E  
Á l c o o l

A produção de 
álcool em IM1 será 
de 4.1 bilbées de li
tro«. Destes, 440 mi- 
IbÔes sào destinados 
á indústria álcool- 
química; 1,8 bilhão 
de álcool hidratado 
para abastecer os 
737 mil veículos mo
vidos por esse com
bustível e 1,88 bi
lhão de litros de ál
cool anidro para 
mistura á gasolina 
na base de 12%.

EMPRESAS
ESTATAIS

A onda contra as 
empresas estatais 
vem recrudescendo. 
Manifestando-se in
dignado com a noti
cia de que as 213 
principais empresas 
estatais haviam g esto 
«m  1980 C r» 3.5 tri
lhões, extrapolando 
7,3% seus orçamen
tos, levou o senador 
Agenor Maria a dizer 
que “ isso não pode 
acontecer num pais 
que está à beira da 
insolvência"

PETROBRÀS
O senador Age

n o r M a r i a ,  do 
PM DB do Rio Gran
de do Norte, men
cionou a Petrobrás, 
afirmando: - Não é 
possível que a Pe
trobrás obtenha al
tos lucros e venha,

um estouro em seu

do salários bilioná- 
rios, enquanto o as
salariado brasileiro 
nào tem como se ali-

que leva a concluir 
que se alguém vende 
mais barato, vende 
com prejuízo, pais 
tanto as quedas das 
vendas oomo o custo

380 M IL  VEÍCULOS
Reso lução da 

Comissão Nacional 
de Energia, aprovada 
pelo presidente João 
F^ueiredo assegura s 
produção de 360 mil 
veículos s álcool nes
te ano.

A  re s o lu ç ã o  
baseou-se em estudos 
sobre compstibihza-

EXPORTAÇAO/.
ABRIL

0  valor das ex
portações brasileiros 
em abnl - disse Bene
dito Moreira, diretor 
da Cacez - deve ler 
ficado acima da mé
dia menaal do pri
meiro trimestre.

Calcula o diretor 
da Cacex que as ex
portações em abril foi 
bem acima de US$ 
1.7 bilhão, média 
mensal de janeiro- 
fevereiro-março

Enquanto isso, 
as importações fica
ram abaixo da média 
mensal do primeiro 
trimestre, que foi de 
USI 1.9 bilhão.

l A u d i o  l e i t i

A nova d ire toria  da Com panhia  Brasileira  
de En trepostos  C om erc iou  ■ C O B E C  para o 
b ién io  81/82 fo i e le ita  sexta-feira passada 

O  ex d epu ta d o  para ibano C láudio de P a i

va  L e ite  fo i e le ito  para  o  D epa rta m en to  de Ad 
m im ztroçá o

C ld u d io  de Pa iva  L e ite , antes, era g e rrn t« 

do rn lre p m to  O i  p o r to  i r  H a v r t .  n o  F ra n fo  
0  nouo w p m n t e n i r n t r  i o  C O B E C  r  o  tr  

F e n u n io  i r  O live ira . e l - t u r v io n in o  i o  C aere

Confirmada 
a falta de 
óleo diesel

0  presidente do 
Sindicato dos Vendedo
res de Derivados do Pe
tróleo ds Psraiba. An to 
nio Vicente da Silva, 
confirmou ontem que 
está faltando óleo diesel 
em algumas companhias 
de João Pessoa. Ele sa
lientou que até o final 
da semana tudo estará 
resolvido com a chegada 
do carregamento de 
combustível que vai ser
vir para o abastecimen
to de todos os postos do 
Ratado.

Para resolver a fal
ta do combustível na ci
dade. as companhias, 
que esgotaram suas co
tas de óleo diesel, estio 
trazendo o produto do 
Recife, possibilitando 
desta maneira que todos 
os postos possam aten
der ás suas freguesias

Explicando que a 
falta de óleo diesel é 
parcial na cidade, o  ar., 
António Vicente disse 
que o navio “ Nizea” , 
procedente do porto de 
Santos, chegará a Cabe
delo no dia 21. depois de 
fazer escala no Rio de 
Janeiro. Disse também 
que o carregamento será 
o suficiente para abas
tecer a todoa os postos 
exfrtenten da cidade e do 
interior do Estado.

Ele náo soube dizer 
com precisão a quanti
dade de toneiadas de 
combustível que o navio tra
rá, mas salientou que o 
carregamento é compos
to de gasolina, óleo die
sel e querosene. Expli
cou que os motivos da 
falta de petróleo na Pa
raíba se deve ainda as 
precarias condições do 
Porto de Cabedelo.

Negado aumento 
para gasolina 
por sindicato

Um novo aumento para a gasolina jy, 
próximos dias foi negado ontem pelo p ^ i 
dente do Sindicato dos Vendedores de D? 
vados do Petróleo do Estado da ParaiV 
Antônio Vicente da Silva, acrescenta^ 
que tudo o que for dito por enquanto sobre!! 
assunto “ não passa de especulação” ?!

Borba n-cebe na reitoria os representantes da Seplan - PR

Técnicos paranaenses fazem 
visita ao reitor da UFPb

Estiveram visitando a UFPb na 
última quinta-feira, dia 14. a convite 
desta Universidade o dr. Orandir Mes-

3uita Mota. coordenador de orçamento 
a área social da Seplan/PR.; o dr. 

Percy Rigotto sub-coordenador dessa 
Secretaria; o dr. Jamacy Paulino Lima 
assessor da Coordenadoria de Orça
mento da Secretaria Geral do MEC e o 
dr. Francisco Bezerra, também do M i
nistério da Educação e Cultura. Ele* 
participaram de uma reunião com o 
reitor Berilo Ramos Borba onde foi fei
ta abordagem geral sobre a UFPb, seus 
programas e problemas, principalmen
te no setor econômico. Em seguida 
mantiveram contatos cora a Pró-

reitoria de Planejamento sobre recur
sos destinado« a pessoal e custeios.

No Campus de João Pessoa, a re
ferida equipe visitou o Laboratório de 
Tecnologia Farmacêutica, Laboratório 
de Energia Solar e Nuppa e em Campi
na Grande, na sexta-feira, conheceram 
atividades desenvolvidas naquele 
Campus, em especial no Programa Re
gional de Processamento e Pesquisas 
em Couroe e Tanantes (Procurt).

Segundo informações concedidas 
pela Pró-reitoria de Planejamento da 
UFPb o encontro teve como objetivo 
principal fornecer dados concretos 
sobre a realidade da Universidade no 
setor econômico

Ele fez estas decla
rações baseado na expe
riência de que quando 
vai haver reajuste no 
preço doa derivados dos 
combustíveis recebe co
municado do Conselho 
Nacional de Petróleo 
informando a data e a 
percentagem do aumen
to a entrar em vigor.

0  sr. Antônio V i
cente da Silva esclare
ceu que nem a gasolina, 
o óleo diesel ou querose
ne estáo sendo cotados 
para reajustes nos pró
ximos dias e se isto foese 
acontecer, já teria rece
bido comunicado do 
CNP, como aconteceu 
das vezes anteriores.

Prosseguindo 
suas explicações o prJ 
dente do Sindicato <W 
Vendedores de DeriW 
dos do Petróleo dL 
que "o  Conselho 
nal do Petróleo, qu*j^ 
vai conceder reajujT 
dos derivados do j*t* 
leo envia comunicadjç 
horas de antecedincii' 
E até o momento nion.' 
cebi nenhuma coma* 
caçáo o este respeito“, 

As declarações J  
sr. Antôn io Vicentd 
afasta qualquer poMít, 
lidade de acréscimo dj 
preços do xrobuãi^ 
conforme vinha ieo4  

anunciado por algutts 
pessoas nos ültimoi 
dias.

Relatório indica aumento de 
capital do Unibanco no país

O conglomerado Unibanco encerrou o 
exercic» de 1980 com ativos dc Ci% 210,1 bi- 
IhOe». 74% maia do que em 1979. enquanto 
em relaçio ao ano anterior. O lucro líquido con
solidado. após provisões e participações, atingiu 
Cr$ 2.6 bilbõea - auperior em 152*; ao de 1979.

Eatea Uo aUuna reaulUdoa alcançado* pelo 
conglomerado Unibanco. em 1980. constantes do 
relatório distribuído aos acionista» e que é prece
dido de uma Carta do Presidente, na qual o em

baixador Waltber Moreira Sallea, presidente do 
Conselho de Adminiatraçâo do Unibanco. acen
tua que o desempenho de 1980 traduz, "peia *u- 
peraçio de fatores conjunturais adversos, a noa- 
*a confiança na manuteçSo do ritmo de deaen- 
volvimento econômico e tocial do Paia, na vonta
de de acertar de Doaaas autoridades t  na coooe 
raçio internacional para suplementar a forma
ção interna de capital e tçcDologia"

rtúLYKO R S A  INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA 
Companhia Aberta -  CGC MF n9 09.126.970/000102 

Extrato da Ata da Assembléia Geral Extraordinária realizada em 18.05.81, ás 9,00 h».
Local: sede social, no km. 4 da Rodovia BR-101. Distrito Industrial. Joio Pessoa, PB; comparecimento; acionista* 
representando mais de 2/3 do capital votante; convocação: editsis públicados no Diárid Ofkial do Estado e a União 
de 7. 8 e 9.5.81; presidência. Jesu íno Lacerda de Oliveira; secretaria. Jailson Alves Barbosa; ordem do dia: proposta 
da Diretoria referente a aumento do capital e alterações estatutárias, a qual foi lida para os presentes. Deliberações 
tomadas: estando em poder da Mesa oofidoSUDENE-RE-7660/81. comunicando ■ liberação de C r» 13.111.374,00, 
importância suficiente i  integralização de 5.463.072 ações preferenciais "D "  de C r» 2,40 com as vantagens conferi
das pelo estatuto e por lei. foi a matéria colocada em discussão e depois em votação, te n d o «  verificado a sua apro
vação unânime, tendo a Presidência esclarecido que a esse tipo de ações não se aplica o  direito de preferência, dal 
porque a subscrição se fez de imediato, após suspensão dos trabalhos para a efetivação da mesma, através da Gerên
cia em Joio  Pessoa do Banco do Nordeste do Brasil S A ., instituição que opera e representa o Fundd de Investi
mentos do Nordeste - FINOR, tudo conforme o anexo boletim de subscrição, que corresponde a uma elevação do 
capital de C r »  13.111 .372 ,00. Após proclamar efetivado o aumento de capital, foram os demais itens da proposta 
da Diretoria discutidos, votados e aprovados, em virtude do que os dispositivos estatutários abaixo passaram a vigir 
como segue: "A rtigo  59 - O capital social, subscrito e integralizado, é de C r »  1.527.147.724,80 (um bilhão, qui
nhentos e vinte e sete milhões, cento e quarenta e sete mil, setecentos e vinte e quatro cruzeiros e oitenta centavos), 
dividido em 638.311.552 (seiscentos e trinta e seis milhões, trezentas e onze mil e quinhentas e cinquenta e duas) 
ações do valor nominal de C r» 2,40 (dois cruzeiros e quarenta centavos) cada uma, sendo: a) 220.088.665 (duzentos 
e vinte milhões, oitenta e oito mil e seiscentas e sessenta e cinco) ações ordinárias; b) 22.961.592 (vinte e dois 
milhões, novecentas e sessenta e uTna mil e quinhentas e noventa e duas) ações preferenciais, dasse "A " ;  c) 35.305.107 
(trinta e cinco milhões, trezentas e cinco mil e cento e sete) ações preferenciais, classe "B "; d) 24.033.083 (vinta e 
quatro milhões, trinta e três mil e oitenta e três) ações preferenciais, dasse "C "; e e) 333.923.105 (trezentos e trinta 
e três milhões, novecentas e vinte e três mil e cento e cinco) ações preferenda'«, dasse "D ". Art. 59, § 59. I • Subs
crição pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR, cuja integral ização *e efetuará mediante o depósito da 
quantia correspondente em conta vinculada no Banco do Nordeste do Brasil S A ., em nome da Sociedade, proce
d e n d o «  I  respectiva liberação após a apresentação do comprovante de arquivamento na Junta Comerdal e publi
cação, na forma da lei, da ata da Assembléia Geral que deliberar sobre a subscrição. Art. 59, 5 11 - Será facultado ao 
Fundo de Investimentos do Nordeste • FINOR, no tocante ás ações por ele subscritas, o desdobramento, em qual
quer época, dos títulos múltiplos representativos de ações, e a conversão destas naquelas, sem ônus para o  aludido 
Fundo. Art. 59, 5 12 - A  Sociedade poderá, medianta deliberação da Assembléia Geral, emitir ações preferenciais 
das classes existentes ou criar uma ou mais novas classes de ações preferenciais sem direito de voto ou com restri
ções desse direito até o limite de 2/3 (dob terços) do total das ações emitidas, nos termos do § 29 do artigo 15 da 
L a  n9 6.404/76. Art. 69, 5 19'- Ressalvado o disposto no 5 I l id o  artigo 59. a entrega de novos títulos aos acio
nistas, quer em virtude de conversão ou transferência de ações, quer em decorrência de desdobramento óu unificação 
de título* múltiplos, será feita mediante o reembolso, pelo interessado, do preço incorrido peia Sociedade, não 
superior ao custo. Art. 19, 5 1 9 - 0  lucro líquido anual, como definido pelo artigo 191 da Lei n96.404/70, terá a 
seguinte òestinação: ■) 5% (cinco por cento) para constituição da Reserva Legal, que não excederá a 20% (vinte, 
por cento) do capital social; b) 25% (vinte e cinco por cento) para distribuição como dividendo aos acionistas, 
cbscrvadas as vantagens estatutárias e legais atribuída» ás ações preferenciais; c) o  saldo que se verificar após a 
deitinação acima terá s aplicação que lhe for dada pela Assembléia Geral Ordinária, mediante proposição da Dire
toria, observadas as disposições legai»."Encerramento da sessão: Joio Pessoa, 18 de maio de 1981. Assinaturas: 
Jeaufno Lacerda de Oliveira, Presidente da sessão; Jailson Alves Barbosa, Secretário da sessão. Acionistas: Jesuíno 
Lacerda de Oliveira; S A . Indústrias Reunidas F. Matarazzo; Matarazzo S A . Produto* Termoplástico»; Defrema S A . 
Organização Imobiliária; Sociedade Paulista de Navegação Matarazzo Ltda.; Vhking do Brasil S A . Indústria • 
Comércio; Cia. Paraíba de Cimento Portiand - Cimepar; Matarazzo Trading • Cia. de Exportação •  Importação; 
Palma - Cia. de Cimento e Mineração; Tecidos Iguaçu S A .; S A .  de Cimento, Mineração e Cabotagem "Cimlmar"; 
Plestvil S A .  Resinas PoTrvmfUca»; S A . Indústrias Matarazzo do Paraná; Matoray Administradora de Bens S.C. Ltda., 
(a.) pp. João Sarti Júnior; Jaibon Alvts Barbosa; Afonso Ligório Madruga; João Sarti Júnior. - ARQUIVAMENTO: 
no verso da ata resumida neste extrato foi estampada a seguinte certidão: JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA 
PAR AÍBA - CERTIDÃO - Certifico qua a Pdynor S A  Industria •  Comércio de Fibras Sintéticas da Paraíba arqui
vou rJ Autarquia sob n9 518 por despacho de 1Ç.05.81 • Ate de sua Assembléia Gerai Extraodrioária realizada, 
no dia 18.5.81, bem como os exemplares do DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO, edições de 7,8  e 9-5.81. no* quais 
foram publicado* «ditais d «  convocação da referida «ssambléiD- Secretaria da Junja Comercial do Estado da Paraíba. 
CONFERI: JUUJSA CUHHA KASTIMS ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇÃO.
VISTO: IV0WZ. M fKLIfôS. LQ?E§ ,  SECRETARIO GERAL.

iÚ K C m Ç A O  ÓÓM BASE NO ARTIGO 49 DO DECRETO-LEI NÓ 1378/74 
POLYNOR S A . INDGSTRIA E COMÉRCIO DE FIBRAS SINTÉTICAS DAÍ»ARÃ1BA 

CGC MF nÇ 06.126.970/0001-02 -  Capital Subscrito e In legalizado - C r »  1.514.038352.00 
Boletim de Subacriçio correspondente ao Aumento de Capital Social, realizado por deliberação da Assembléia Ge
ral Extraordinária realizada em 18 de meio de 1981, no montante de C r» 13.11137230 (treze milhões, cento e 
onze mil, trezentos e setenta e dois cruzeiros e oitenta centavos), relativo a 5.463.072 (cinco milhões, quatrocentas 
e searenta a trás mil e setenta •  duas) Ações Preferenciai» Nominativa» C ia »«  "D "  do valor nominal de C r »  2,40 
(doo cruzeiro* e quarenta centavo*) com os previlégk* consterna» do paráyafo único do artigo 19òo Decreto-lai 
1.419/75 e ás acordo com o Estatuto Sodal da Companhia.
H9ás Ações Sutaerita» a Intayalizeda»

Nacionalidade ' Vaior Unitário C r »  Quantidede
01 Banco do Nordeste 

S A C G C 07-237373 
em nome do Fundo 
de Investi mano* do 
Nordeste - FINOR 
(Deckel 1378.de 
12.12.74) Forteleze-CE Brasileira 2 A0 6A63372

Total...........  5/463372
Joio Pessoa, 18 de melo de 1981

Roberto Cattfdi Antonio de A .Tavara* Jesuíno Lecerde de Olhreér«
Diretor G arent* Diretor

fundo de Inv.H ordea te-fW O R  
Procurador

C r »

13.11137230
13.111372,80

Diretoria da Emepa 
participa de encontro 
nacional em Brasília

Durante a VI Reuniáo dos Dirigenta: 
de Embarque, em Brasília, a Empresa Eê 
tadual de Pesquisa Agropecuária da Paraí
ba -  EMEPA-Pb, teve uma destacadi 
atuação através dos seus diretores aepW 
mos Abdon Miranda Júnior, Agenor Nd| 
e Paulo Roberto, respectivamente direta) 
presidente, d iretor-adAin istrativo tj 
diretor-técnico. Participaram, também, d 
conclave representantes de todas as emprt-! 
sas de pesquisas agropecuárias e chefes di' 
unidades descentralizadas do Embrapa

Os participantes da 
reunião fizeram uma 
ampla análise do relató
rio sobre assuntos deba
tidos durante a realiza
ção do Encontro Regio
nal da Administração 
Superior da Embrapa e 
»  dirigentes das Em
presas Estaduais de 
Programas Integrados, 
em Salvador, na Bahia. 
Este documento, segun
do ressaltou ontem o 
liretor-presidente da 
EMEPA-Pb, agrônomo 
Abdon Miranda Júnior, 
fo i e lab o rad o  pela 
Embrapa e nele consta 
a- participação efetiva 
da Empresa paraibana, 
tervindo, inclusive às 
demais congêneres do 
Norte/Nordeste como 
base para a programa
ção destas regiões, em 
Brasilia, e ao raesme 
tempo como subsidio € 
reorientaçáo da admi
nistração e planejamen
to .da pesquisa através 
do sistema Embrapa em 
todo o país.

Além da reunião da 
Embrapa, os três direto
res da E M E P A -P b  
mantiveram diversos 
contatos com órgãos fe
derais, em Brasília, en
tre os quais o Ministério 
da Agricultura, CNPq,

BNCC. IBDF e Emtn-| 
ter, quando foram de 
cutidos assunto« etn- 
lacionados com o bco 
desenvolvim ento di 
pesquisa agropecuáni 
do Estado da Paraib* 

Naquela oportu* 
dade foi entregue o pá 
m io “ Frederico Veip*  ̂
ao agrónomo José á 
Alencar Moreira, Chá 
do Centro Nacionaláj 
Pesquisa do Algcx» 
sediado era Campi») 
Grande. Este prêmio li 
uma homenagem qu»» : 
Embrapa presta, anué 
mente, aoe técnico« quef 
destacam durante ou* 
na pesquisa agricol» *  
país. Vale destacar q* 
somente três técnico» 
foram agraciados coa 
este prêmio em todo» 
paia, sendo um de Sá» 
Paulo, um do Distritc 
Federal e um da Paru'' 
iba, por responsável, 
juntam ente com « *  
equipe de trabalho, pek 
desenvolvimento 
vem obfendo a cultur* 
algodoeira no Nordw« 
e, principalmente tf 
Paraíba, a introduçfe 
do algodão herbáceo tf 
«r tá o  em substituiçá® 
ao algodão conhecid' 
como “ rasga letra” .

FAZENDA Q U EIM AD AS S/A 
C.G.C.M.F. 08.574.376/0001-01 

Capital Social
Autorizado...................... C r» 100.000.000,00
Capital Subscrito e
Integrallzado....................Cr$ 28.221.775,00

ASSEM BLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  
EDITAL -  1* CONVOCAÇÃO
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Curso da Cagepa tem 
como objetivo evitar 
acidente de trabalho

0  / Seminário sobre Prevenção de Acidentes de 
Trabalho que estava marcado para o início deste ano 
na Companhia de Ânua e Esgotos da Paraíba. CA- 
CEPA. e que náo chegou a ser realizado por motivos 
superiores, será realizado ainda neste primeiro se
mestre. no auditário da agência daquela Empresa lo
calizado em Marés.

O Seminário que se 
dwtino mais especifica
mente àqueles que li
dam em obras, ou ma
nuseiam produtos que 
podem causar aciden
tes. ainda náo tem uma 
programação definida, 
iabendo-se apenas que 
será aberto pelo diretor 
presidente da Empresa, 
engenheiro sanitarista 
Jael Carvalho Santos, 
tendo ainda como con
ferencistas os engenhei
ros Netovitch Duarte, 
G u aran y  M a rq u e s  
Vianna, B en jam im  
Lyra e outros, a maioria 
deles integrantes do

quadro funcional da 
própria Companhia de 
Águas e Esgotos.

DURAÇAO

Sabe-se ainda que o 
curso terá a duração de 
15 hora8/aula, distribuí
das em cinco palestras 
de trés horas cada, sen
do que todas as aulas ae- 
ráo ilustradas com pro
jeção de filmes, trans
parências e slides, além 
de aulas práticas de 
combate ao fogo. minis
tradas por técnicos do 
Corpo de Bombeiros da 
capital.

“Recanto da Natureza” 
vai ser entregue ao 
pessoense no sábado

0  Recanto da Natureza", construída no Par
que Arruda Câmara (B ica ) será apresentada à Im 
prensa na sexta-feira, 29 de maio e no dia seguinte 
terá aberta ao público, que passará a contar com 
mais umo área de lazer na cidade. Essa noua opção 
de lazer para a população de João Pessoa faz parte 
da meta determinada aos seus auxiliares pelo prefei
to Damásio Franca, que não tem poupado esforços 
para que os habitantes da Capital passem a dispor, 
ao lado dos melhoramentos no setor urbano e de as
sistência social, também locais onde possam des
frutar de momentos agradáveis ao lado dos seus fa
miliares.

N o "R ecan to  da 
ijatureza”  feito na Bi- 
01  foi reservado um lo
cal para camping, numa 
área privilegiada aonde 
existem muitas man
gueiras baixas e frondo
sas, que proporcionam 
um a a c o lh e d o ra  
sombra.

Nesse ambiente re
pousante a administra
ção Damásio Franca 
construiu 10 chussas- 
queiras, cantina e ba
nheiros para ambos os 
sexos, tornando um lu-

?;ar aprazível onde as 
amilias podem passar 

todo um dia de paz e 
sossego, podendo inclu
sive dormir, bastando 
para isso que levem suas 
barracas.

•  Após haver introduzi- 
. todos esses melho

ramentos naquela área 
do Bica reservada para 
o lazer da população, a 
mesma será aberta ao 
público no dia 30 de 
maio, após a sua apre
sentação à Imprensa um 
dia antes.

O "Recanto”  foi 
idealizado para destinar 
uma área agradável não 
apenas aos pessoenses. 
mas também aos turis
tas que vêm à esta cida
de com a pretensão de 
desfrutar de horas de re
pouso num ambiente 
calmo e aconchegante, 
devidamente preparado

para receber inclusive 
adeptos de camping.

HOM ENAGEM

Por ocas ião  da 
apresentação do “ Re
canto da Natureza" à 
Imprensa, na sexta- 
feira. o prefeito Damá
sio Franca prestará uma 
homenagem ao jornalis
ta Sebastião Barbosa, 
Diretor de Paisagismo 
do Município, órgão res
ponsável pela conserva
ção do Parque Arruda 
Câmara.

Sebastião Barbosa 
está aniversariando na
quele dia e por isso será 
alvo do reconhecimento 
pelo seu bom trabalho 
na Bica, principalraente 
com a construção do 
"Recanto da Nature
za". numa recepção da 
qual participarão os jor
na listas convidados 
para apresentação do 
melhoramento.

0  prefeito entende 
que a nova área no Iorque 
Arruda Câmara eaá sendo 
feita dentro da sua dire
triz administrativa de 
que o lazer do povo deve 
acompanhar os demais 
benefícios advindos da 
urbanização da cidade e 
do trabalho de assistên
cia social que está sen
do desenvolvido princi
palmente nos bairros 
onde residem as pessoas 
mais carentes da cida
de.

João Pessoa contará 
com m ais um a creche 
até o final do ano

Uma nova creche deverá ser construída na cida
de, pela Prcfcitural em convênio com a Legião Brasi
leira de Assistência e para isso o prefeito Damásio 
Franca visitou ontem o bairro de Oitizeiro. exami
nando o melhor local para ser instalado o beneficio 
destinado d população carente do lugar. 0  prefeito 
tem recebido total apoio do superintendente da 
LBA, médico Gilvan Navarro, que já  participou da 
implantação de seis creches em João Pessoa, aju
dando decisivamente para que a administração mu
nicipal tenha condições de melhor assistir as crian
ças carentes residentes nos bairros pobres da Capi
tal.

Dentro dessa filoso
fia. o sr. Damásio Fran
ca tem recebido reco
mendação do governa
dor Tarcísio Burity no 
»entido de dar priorida
de & assistência para os 
locaiB que mais necessi
tam da ação do poder 
público. E foi devido à 
ewa orientação que a 
Prefeitura executou nos 
últimos dias a terraple- 
nngem nos trajetos dos 
coletivo» quo se desti
nam a atender as popu
lações dos Conjuntos 
Krnnni Sátyro, •losó 
Américo e Costa e Silva.

No bairro de Oiti- 
«iro , como ò do seu fei
tio, o prefeito Dtiinásio

Franca visitou residên
cia por residência, com 
a finalidade de se intei
rar dos problemas lo
cais, como vemos na 
foto que ilustra esta ma
téria.

Ainda dentre da fi
losofia de trabalho ado
tada pelo governador 
Tarcísio Burity, o pre
feito da Capitai diaria
mente dedicu um expe
diente exclusivamente 
para tratar dos proble
mas que atingem a ca 
mada menos favorecida 
di\ cidade, visando aju
dar u superar «»suas di- 
ficuldnde» e solucionar 
os problemas.

Pedida a interdição de galeria
Relatório sugere que os prédios do Banorte e Comprebem sejam fechados provisoriamente

Nas filas do Paraiban, o funcionalismo elogiou o tratamento que o governo deu à classe

Servidor estadual satisfeito 
no primeiro dia de pagamento
Segurança vai 
criar Polícia 
de Carreira

A Secretaria de Sefcuranç* 
Pública d* Paraíba wtá concluindo 
o plano visando a criação da cha
mada frlicia de Carreira, no Erta-

lr'n. será posliriormente enviado 8 
Assembléia Legislativa Estadual. 
Acrescentou, inclusive, que o pro
tótipo doa padróes salariais a serem 
adotado* para a Policia de Carreira 
estio incluídos nos estudos iniciais 
do plano, se constituindo, portanto, 
num incentivo aos servidores da 
Policia paraibana.

BACHARÉIS

O secretário Geraldo Navarro 
Dutra disse também que uma das 
metas da Secretann dé Segurança, 
já em andámento. é a extinção de 
militarea do quadro de deleeadoa 
de policia, cm todo o Estado. E vá
rios municípios paraibanos, os de
legados militares já forom substi
tuídos por bacharéis. Explicou que 
a mobilização dc militures para oa 
ca ocos de delegado de Polícia, des
falca o quadro de efetivoa da Poli
cia Militar paraibana. Por isso. o 
Secretaria dc Segurança está mobi
lizando apenas bacharéis para os 
respectivos cargos.

APROVEITAMENTO

Nilo há demanda,de efetivoa 
para o quadro da Polícia Militar 
paraibana, segundo o secretário dc 
Segurança, porque "ninguém se in
teressa em prestar serviço* na 
PM” . Ele acrescentou que apenas 
30 por cento das pessoas que en
tram para a PM. continuam, en
quanto que 70 por cento se afasta, 
por diversas razões.

Geraldo Navarro disse que 
quando assumiu a pasta, tentoi 
combater oa diversos problemas dt 
toda orde. i. O de maior evidência, 
na época, que atingia muis direta- 
mente a sociedade, “ era a violência 
policial", que tomava a segurança 
um alvo do criticas.

Delegado ouve 
envolvidos em 
óbito falso

O delegado Grcgório Soaroa 
Neto, da Primeira Delegacia Dis
trital de Joáo Pessoa, designado 
pela Secretaria de Segurança para 
instaurar inquérito sobre o caso de 
Maria das Dores Ribeiro Lordáo, a 
mulher que. embora em vida. tem 
em cartório um falso atestado de 
Obito. já iniciou oa intenogatórioa 
doa envolvidos no caao. ouvindo 
primeiro o marido da mulher, Mar- 
coa Antonio Ribeiro Lordáo, que é 
principal suspeito.

0  escrivão do Segundo Cartó
rio de Registro Civil, onde foi la
vrado o falso documento, sr The 
deu Goes Vieira, também já foi in
timado e será interrogado ainda 
esta semana. O delegado negou-se 
categoricamente a divulgar trechos 
do depoimento do primeiro interro
gado. para qua náo seja intarrom 
pido e dificultado o inquénto.

PRAZO
Gregório Soarr* Neto di»*« 

que foi e»'abelecido um prazo de 30 
dias para a conclusáo do inquérito. 
Se náo for tempo suficiente para 
tal, >!e enviará o documento à Jua 
tiça. mas pedindo devoluçáo para 
continuidade dos trabalhos.

Mana das IXires Ribeiro fo r  
dáo. segundo o delegado, somente 
será ouvida no final do inquénto 
Até agora, náo se tem nenhuma in 
formação precisa sobre a real ori 
gem do falso Atestado de Obito. 
porque o inquérito ainda está cm 
andamento.

0  reajuste dos ven
cimentos concedidos 
pelo governador Tarcísio 
Burity foi recebido on
tem pelos servidores es
taduais com entusiasmo 
e a legria , con form e 
constatação nas filas 
dos postos do Paraiban 
na rua Gama e Melo e 
Centro Administrativo, 
no seu primeiro dia de 
pagamento.

Em sua maioria, fo
ram unânime em dizer 
que o Governo estadual 
vem valorizando os ser
vidores estaduais a ponto 
de nâo ser comparado 
cora a maioria dos seus 
antecessores. “ Sabemos 
que o governador Tarcí
sio Burity vem enfren
tando sérias dificulda
des. Mesmo assim n fo 
tem medido esforços no

sentido de trazer benefí
cios a todos nós” , expli
caram.

Para o agente fiscal 
aposentado. Severino 
Olimpio de Queiroga, 
apesar de nâo ser con
templado com este rea
juste. afirmou que “ o 
au m en to  fo i m u ito  
bom”  e que ninguém 
poderia dá um superior 
a este. Mesmo sem ser con
templado neste momen
to - disse -  posso garan
tir que ninguém seria 
capaz de conceder rea
juste igual” .

U sr. S e v e r in o  
Olimpio disse que no 
próximo mês vai receber 
com o reajuste, ficando 
com os seus vencimen
tos em torno de 65 mil 
cruzeiros e 100 no final 
do ano.

Já a sra. Apoltnia 
F igu e iredo  M arfin s  
achou “ muito bom”  o 
reajuste do Governador, 
dizendo, em seguida, 
que estava “ conformada 
com o aumento" pois 
nunca havia visto per
centual igual.

Outro que concor
dou com as declarações 
dos seus colegas que 
também estava nas filas 
da agência do' Paraiban 
na rua Gama e Mek> foi 
o sr. Benedito Luiz de 
Lima. Segundo ele o au
mento foi um dos me
lhores que " já  tivemos, 
pelo menos nestes dois 
últimos anos".

“ Além deste, disse, 
vamos ter mais dois rea
justes até o fina! do ano. 
conforme anúncio do sr. 
Tarcísio Burity.

Posse de Arael pode levar a 
paralisação na Universidade

Professores, alunos 
e funcionários do Centro 
de Ciências Humanas 
Letras e Artes, dn Uni
versidade Federal da 
Paraíba, vâo se reunir 
ás 9 horas de hoje, no 
auditório 411 do cam
pus universitário para 
definirem um posicio
namento contra a indi
cação do professor Arael 
Costa para diretor do 
centro. Em pauto, há 
também uma proposta 
de paralisação das ativi
dades no setor.

Indicado pelo m i
nistro da Educação. Ru
bem Ludwig, o professor 
Arael Costa insiste em 
permanecer no cargo, 
mesmo contra o vonta
de dos professores, ale
gando "obediência hie
rárquica" e disse’ que 
nâo vai mesmo se afas
tar.

Ele tem em mâos 
uma carta enviada pelos 
professores a qual res
salta que a súa indica
ção contrariou profun
damente o processo de
mocrático de escolha do 
diretor do Centro. Argu
mentam o professorado 
que o nome de Arael 
Costa nem sequer cons
tava da lista sextupla 
votada pela comunida
de do CCHLA.

Todas as propostas 
para um posicionamen
to diante do impasse se
rão encaminhadas e vo- 
ta d a s  h o je  na a s 
sembléia geral. O que os 
professores náo acei
tam. segundo disseram 
a A UNIÃO, é que nâo 
aceitam, de maneira ne
nhuma, a permanência 
de Arael ôosta diante 
do Centro.

Por sua vez. Arael 
Costa disse que a sua in

dicação é licita, porque 
o ministro da Educação 
detém poderes para es
colher os diretores de 
centros, independente 
das listas sextuplas. e 
sem a necessidade de 
justificar a atitude.

Denunciou que no 
processo anterior de es
colha - através de elei
ções - da lista sextupla. 
houve uma manobra de 
alguns professores desti
nada a manter na Dire
toria e Vice-Diretoria. 
os professores Francisco 
Pereira e Pedro Santoe.

Segundo ele, bouve 
um acordo entre os pro
fessores para que. qual
quer um outro que tosse 
indicado, renunciasse 
ao cargo, de forma que 
apenas os dois da prefe
rência da classe - Pedro 
Santos e Francisco Pe
reira - fossem mantidos 
na direção do CCHLA

.Reitor recebe manifesto de. 
solidariedade a professor

Professores, estudantes e 
funcionários do Centro de Ciên
cias Humanas. Letras e Artes 
(C C H LA ). da Universidade Fe
deral da Paraíba, entregaram, na 
manhã de untem, ao Magnífico 
Reitor da UFPb manifesto em 
que hipotecam total solidarieda
de àquela autoridade eao profes
sor Arael Menezes da Costa, re- 
centemente empossado nas fun
ções de diretor do Centro, de 
acordo com decisão do Ministro 
da Educação O documento, as
sinado por cerca de trezentos pro
fessores. estudantes e funcioná
rios dos vários departamcnr<>s e 
cursos daquela unidade repele o 
“ u ltim a tu m ' apresentado ao 
prof Arael Costa peto presidente 
da A D I 'FPb n'conhecendo a to
tal competência do Ministro d( 
Educaçao poro adotar a medida, 
que. no entender dos mesmos re- 
présenta uma tentativa dessa au- 
toridade em trazer ao C C H IA  
um clima de trabalho e tranquili
dade. até o presente mio experi
mentado. pela efervecênscia pro- 
tocada por uns poucos que se

afastam da missão que assumi
ram ao ingressar na Universida
de.

Reconhecem ainda os signa
tários do documento que é intei
romente extemporâneo o chama
do a uma greve naquele Centro, 
vez que esta. se declarada, além 
de não contar com a maior ta dos 
integrantes da l  ’rudade somente 
contribuiria para causar ainda 
maiores prejuízos a todos. nota
da mente aos estudantes e as aii 
cidades acadêmicas, com conse
quentes transtornos para a comu
nidade paraibana O documento 
conclama, também, todos os pro
fessores universitários, "que tão 
proficuamente vêm se dedicando 
ás atividades educacionais a se 
conscientizarem e >e unirem para 
enfrentar' essa ameaça, term i
nando ptv  conclamar a comum  
dade e a imprensa paraibanas a 
também apoiar àqueles que estão 
realmente trabalhando em be
neficio da comunidade e na solu
ção de nossos problemas.. scm 
tentar causar perturbações à or
dem sociaL

O  rr la tó n o  té cn ico  fe i to  p e lo  en genh e iro  A n ge lo  
Costa, um do* m a to m  n p v ' ta li ■ ta » em  u l o  d o  S o r -  
dc-.tr nobrp Qi / fundições do ga leria  p lu v ia l da Rua  
l  i  d r  M a io  onde um a res idên cia  fo i soterrada r  u m a  
estudan te  m orreu  sugere a im ed ia ta  in te rd içã o  dos 
imói. f-is do  Banorte. no P o n to  d e  C em  R é u . do Com 
prebem <■ do* p rédur» de num ero* 309 e  319 da 13 de 
M aio . a lém  do casa n um ero  >•>. ria Ru a  lh o g o  Ve lho  
Esse laudo, recom endado pe la  P re fe itu ra  Municipal.

deprAs do andente ocorrido na Rua 13 de Maio. 
sugere também, rr,mo proí idéncia imediata, a obs
trução da galena da I i de Maio. de modo que *ejo 
defmitivamente obstruída a circulação de água e até 
infiltração p-,r considerar a galeria em "estado de- 
píorái el

Segando o docu
mento a gaieria já náo 
tem pi<o em varina tre 
chos, o que afeta a esta
bilidade das parede* la 
terais *ohre h que se 
apoia em abóbada, que. 
pela sua própria função 
estrutural, «e algum 
apoio lhe falta, eia des
morona Foram locali
zados \ an-^ trecho* da 
galena que estio  quase 
totalmente desmorona 
do. como por exemplo, 
sob o solo da agência do 
Banorte

A » sugestões e con
clusões de-*e laudo, por 
sinal. -*'»o as mesmas 
apontadas pelos estudo* 
iniciais feitos pelos téc 
m eos da P re fe itu ra  
Alessandro Marques 
»ecretario de Obra* 
Saulo Nobrega. diretor 
de obras e o engenheirr 
César Augusto, que 
também pediram ur
gente interdição do* res
pectivo* prédios.

Ainda esta semana, 
o engenheiro Angelo 
Costa vai entregar a 
Prefeitura Municipal, 
um projeto de constru
ção da nova galena que 
substituirá a existente

para que a Secretaria de 
Obra* inicie imediata
mente m  trabalhos.

O trajeto da galeria 
é o  seguinte- descendo 
pelo Ponto de Cem Réi*. 
atravessa a Visconde de 
Pelota» onde. defronte a 
agência do Banorte. tem 
«ima boca de lobo. mer
gulha sob oa prédios da 
refenda agência e do 
Comprebem emergindo 
quase numa outra boca 
oe lobo no passeio da 
rua l í de Maio. Cruza 
transversalmente a rua 
e desce por baixo das 
casas de números 309 e 
3J9. alcançando a resi
dência de n 55 da Rua 
Diogo Velho, ressurgin
do numa boca de lobo. 
Prossegue e atravessa o 
Parque Solon de Luce- 
na

A galena em seu 
traçado e dimensão, é 
toda construída em al
venaria de tijolos de 
barro cozido, maciços; 
tem o piso plano, bem 
como as suas paredes la
terais. sendo encimado 
por uma abóbada, cons
truída com o mesmo 
roatenal

Prefeitura estuda as 
condições do terreno 
do Mercadinho Modelo

A Secretaria de Transporte* «  Obras Púbiicas 
do M unicípio i az rralizar estudas »obre as aomtbcõm 
d " terreno e dos instalações do Mercadinho Modela, 
localizado na ma M a c e i Pinheiro para saber se será
necessário fazer outros boxes no lugar do» que estão 
ruindo, explicou ontem o -ecrclárto Alestandro M ar
que* a propósito das rachaduras que se alastam no 
prédio

O secreta no expli
cou que as rachaduras 
dos boxes se originaram 
dei ido ao terreno mole 
onde foi construído par
te das edificações, o que 
não ocorreu coro o res
tante dos boxes. "O s es
tudos vâo indicar os mo
tivos desta» rachadu
ras". disse

A construção do 
Mercadinho Modelo foi 
id ea liza d o  p e lo  ex 
prefeito Hermano A l
meida e se destinava 
acomodar os vendedores 
ambulantes que antes 
viviam na praça Pedro 
Américo. Mas ate o mo
mento ele está desocu
pado

Agência do IBG E  está 
esperando ordem para 
treinamento do censo

A agência regional do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - IB G E  - continua aguardan
do a confirmação da data e local da realização do
treinamento sobnt odesem 
so Económico a se realiza. 
formou, ontem o delegado

begundo o sr José 
•Jacinto este treinamen
to vai proporcionar ao« 
seus participantes me
lhores conhecimentos 
sobre o desenvolvimen
to des trabalhos de co
lheita de ciados junto as 
empresa» e industria» 
de todo o pais.

Ele náo soube dize* 
com exatidão quando

oh unento do futuro Cen- 
• nos próximos meses, in- 
José Jacinto de Araújo.

vai se realizar os treina- 
m ente« nem quanta* 
pessoas serão necessd- 
na» enviar para partici
par do encontro, apenas 
dizendo que continua 
aguardando comunica
do da direção central do 
IBGE. Salientou que «  
re»posta poderá até o fi
nal desta «emana

Aumenta a procura de 
financiamentos para 
residências na Caixa

■Scw-.J.) informaçò*-» da C uxa  Económica Fe
deral filia l da Paraíba. c< ntinua bastante acen
tuada u procura de nnanciamentos habitacionais 

cliente* da C E  F  e áo público em gera.

A CEF esta aten
dendo prioritariamente 
as proposta» para cons
trução da moradia pró
pria, inclusive com a 
aquisição do terreno 
Este programa se fsten- 
de também ao interior 
do Estado onde. aegun 
do os funcionário» da 
Caixa, esta tendo bas
tante aceitação oa proje
tos de Programa de ca
sa» econômica» via 0EK 
onde são concedidos ti 
nanciamenios integrai»

Dentro da* limita
ções orçamentarias es
tabelecidas. exp lica
ram. estão »endo tam 
bem atendida» J» pro
posta» pa/b aquisição de 
; moveis novos. O » cnle
no» para ana:i»e da ren
da familiar do* propo
nente» de finam lamen
tos habitacionais s io  os 
«aubeÀvtdaa pelo Banco 
Nacional de Habitação, 
era função da faixa de 
rendimento« bruto» au
feridos.
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Rnnaldo ladeado por Marcondes. Frei Marcelino e Deriualdo

PM DB instala diretório 
sem lançar candidatos

Catolé do Rocha (A  Unifio) - 
Sem lançamento de candidaturas a 
qualquer poato. principalmentc de 
governador, «»m o foi divulgado, sá
bado á noite neata cidade, em ato 
público realizado na Praça da Matriz, 
perante um considerável público, foi 
instalado o Diretório Municipal do 
PMDB Partido Democrático Brasi
leiro Gativerara presente* Frei Mar- 
celino de Santana, deputado federal 
Marcondes Gadelha, deputado esta
dual Paulo Gadelha, ex-prefeito de 
Campina Grande Ronaldo Cunha L i
ma. vereador Derivaldo Mendonça, 
de João Pessoa, além de outros lideres 
politi«*» de Brejo dos Santos. Bonsu- 
cesso e Riacho dos Cavalo«.

Quando da instalaçáo oficial do 
Diretório do PM DB. um diálogo foi 
evidenciado, com o povo fazendo per
guntas ao« políticos presentes, a res
peito das diversas situações das áreas 
da agricultura, da eduoaçào. da saúde 
e de outros fatores sócio-econômicos.

AGRICULTORES
O primeiro orador da noite foi o 

Frei Marceltno. líder do partido de 
oposição em Catolé do Rocha, que fez 
diversas «»locações da crise da seca. 
da falta de melhores atenções gover
namentais para a agricultura, da fal
ta de incentivo« materiais para o ho
mem do campo e em certo momento 
A»«im se expressou \So a uniáo de to
dos poderá fazer com que as coisas er
radas sejam mudadas e muito coisa 
errada está se registrando nesse Pais e 
precisamos urgentemente agir para 
que possamos ainda viver” .

Ainda no diálogo com o povo, foi 
enfocado o problema da Faculdade de 
Filosofia de Catolé do Rocha, o asfal
to ligando Catolé do Rocha e outras 
cidades paraibanas e o Planejamento 
de Emergência, que para Frei Marce- 
lino " i  uma vergonha” .

MARCONDES GADELHA

O Deputado Federal Marcondes 
Gadelha fo» o segundo orador, mos

trando à massa humana que lotava 
todo o largo da Praça Matriz, o perigo 
que o Brasil está atravessando com a 
invasão das multinacionais, com o 
sistema econômico ditado pelo senhor 
Delfim Neto e das distorções existen
tes entre as tomadas de posição do go
verno com relação do sul e o nordeste.

RONALDO CUNHA U M A

Se congratulando com o povo de 
Catolé do Rocha e com os oposicionis
tas falaranTainda o Deputado Esta
dual Paulo Gadelha e o Vereador De
rivaldo Mendonça, ambos, também 
alertando a população sofrida do nor
deste para os constantes golpes que o 
governo vem imprimindo contra a tão 
sofrida regiôo.

0  último orador da solenidade foi 
Ronaldo Cunha Lima, ex-Prefeito de 
Campina Grande, recebido debaixo 
de muita alegri- e palmas, com o 
povo ouvindo-o atenta mente. Ronal
do Cunha Lima no ensejo, abordou os 
aspectos da violência, das injustiças 
sociais, do analfabetismo, da fome. 
das multinacionais, da falta de assis
tência verdadeira ao homem do cam
po e a estrutura do próprio nordeste, 
faminto de atenções quanto a açuda- 
gens. irrigação e de melhor tratamen
to pelo gore mo central.

Para o líder político Ronaldo Cu
nha Lima. "o  governo está sonhando 
em suas atitudes, pois anuncia que 
para o Nordeste foram enviadas fabu
losas somas de dinheiro para atender 
o plano de emergência, porém nin
guém vê a cor do dinheiro e povo, o 
homem do campo continua sendo es
poliado. humilhado, enxortado e o 
que é pior. o governo situacionista 
zombando da regiôo nordestina” . 
Concluindo seu pronunciamento, 
com a multidão pedindo poesias, Ro
naldo Cunha Lima deitou e rolou ver
sos. recebendo do povo presente uma 
consagradora manifestação de cari
nho.

Nonato Pinto 
pode lançar 
candidatura

Sousa (A  Uniáo) - 0  
engenheiro Raimundo 
Nonato Pinto Gadelha, 
gerente regional da Su- 
plan no alto sertáo pa
raibano. poderá ser can
didato a Prefeito de Sou
sa no próximo ano, numa 
pacificação entre os gru
pos Gadelha de Oliveira, 
segundo o reportagem 
pôde apurar entre amigos 
do jovem engenheiro.

'•Budim” , como é 
conhecido popularmente, 
ê f i lh o  do c x -V ic e -  
governador do Estado 
Zabildo Gadelha, e goza 
de largo prestigio nos 
dois grupos políticos, 
além do elevado conceitc 
em todos os segmento» 
da sociedade sousense.

Escritório
elaborará
programação

Sousa (A  Uniôo) - 0  
Escritório de Prestação 
de Serviços e Assessoria 
de Imprensa, recente
mente instalado nesta c i
dade. foi convidado pelo 
médico Francisco Sales 
Gadelha de Oliveira para 
preparar a programação 
da festa de inauguração 
do Hospital Santa Tere- 
zinha, mantido pela So
ciedade Hospitalar Ga
delha de Oliveira, no pró
ximo dia 13 de junho.

0  Escritório de Pres
tação de Serviço« e A b- 
sessoria de Imprensa é 
especializado nesse tipo 
de programação, e já fir
mou convênio com várias 
Prefeituras e entidades 
do alto sertão paraibano, 
destacando-se Santa 
Cruz, Lastro e Câmara 
Municipal de Sousa. Na 
próxima semana, estará 
firmando convênio com a 
Prefeitura Municipal de 
Aguiar.

Assine

Falta interesse
Sebastião Lucena

O» ajsncuitjrr» lonlinuam  
im  adindo a• fi-ira» e comércio 
do interior tentando encon
trar comuta para i cncer a fo
me Afora, ele» não reclamam 
aperia»  da falta dc chuta». 
Perderam a* esperançai de co
lher alguma cot »a  c. desespera
do» partem para o saque, 
numa última tentativa de en
contrar alimentação para a fa
mília £  um quadro triste e re 
voltante p ou  se repete anual
mente e até agfjra só umo* a 
adoção de medidas paliativas, 
remédios passageiro», como »e 
o» autoridade» de Hrosílw esti
vessem interessada» em trans- 
formar o » sertanejo» em míse
ros pedinte* a mendignar fato 
res e sobéjo». por e»se mundo 
afijra

Enquanto em him bal. o » 
agruultore» invadem a» feiras, 
o» jornais noticiam que o m i
nistro Mário Andreaiza auto- 
n iou  o drsatit ação da emer
gem ia ( f  ministro, baseado 
em relatórios frio» e impessoal* 
elaborado» pelo» tecnocrata» 
da Sudrne a>ha. talvez, que 
tudo está a» m il maravilha», e 
que o sertáo e*tá verde, com 
muita chui a. muita água. la- 
i oura ubundunle e comida 
tuira hido» Esquece, por outro

lado. de cumprir as promessa» 
feita» aos governante» esta
dual». quando estes relataram
0 real situação dos sertanejos.
U  que importa ao ministro a 
fome de uma minoria escondi
da nos confins das terras, se no 
centro-sul tudo vai bemf

<) Centro Técnico Aéreo 
Espacial de São José do» Cam
pos. já  profetizou que a seca
1 ai se estender até 1985. E  pelo 
que já  t imo* n « je *  tré% ú lti
mos aiuj». merece crédito essa 
profecia do CTA ( )  estranhá- 
vel. contudo, é a falta de ini
ciativa do Governo Federal 0  
povo morre, de fome, as lavou
ras secam no» roçados e não se 
toma qualquer providência 
Deram a emergência, onde o» 
agricultores enganam a barri
ga graças aos míseros 100 cru
zeiro» que recebem por um dia 
de trabalho. M a » ndose coloca 
em prática um projeto de irri
gação arrojado, que posso aca
bar. de uma vez por toda», 
com o flagelo da teca O inte
resse maior, ao que parece, é 
com a p>)lltica. com as eleições 
de 82. com a* bombas do Rio- 
Centro e com as viagens do 
presidente João Figueiredo ao 
exterior onde vai pedir em
préstimo» paro o Brasil

Acredito  que o crônico 
problema das estiagens no 
Nordeste ainda existe porque 
até agora ninguém se interes
sou. de fato, em resolvê-lo. As 
soluções sco inúmeras e nin
guém a* desconhece. São inú
mera» e baratas, comparando- 
se ao que se gasta no sul do 
pai» em obras suntuosas e des
necessárias. que servem ape- 
na» para enfeitar a fachada do 
pai» mas não trazem um bem 
social Se houvesse interesse 
em acabar com as secas, elasjá 
não mais existiriam desde o 
tempo de nossos avós.

No entanto, a seca ainda é 
uma forte máquina eleitoreira 
e muita gente tem interesse em 
preservá-la. Afinei, o matuto 
continuo ingénuo, ao ponto de 
esquecer o » descasas do passa
do e abraçar o "amigo da on
ça " de ontem, contanto que 
este lhe traga uma esmola no 
dia de hoje E  graças a capaci
dade de esquecer do sertanejo, 
a »ua facilidade em se conten
tar com migalhas, os políticos 
podem preservar seus currais e 
prosseguirem neste duelo de 
retórica que. embora ndoresol
va nada. peto menos impres
siona aos que estão desacostu
mado» com os floreios c frases 
de efeito

Prefeitos do Brejo 
estão preocupados 
com falta de chuvas

A fa lta  de chuva t continua a preocupo,. 
«ono do brejo paraibano, com díperao. proftlt,1 
teraindo  o a/w u »lion !« problem a, muito mS. 
agora q u t a .lluoçdo , t  agrava, deitando  o u jí 
«u »  eem ceperonçae de eafrae. eepeclalmeiu, I 
para oe pequenoe agH cultoree. ' '

Awiatindo de perto Grande. Boa Vieta. S i ,

A UNIÃO

todo esse drama, numa 
verdadeiro situação afli
tiva, o Prefeito da Ala- 
goa Grande, Dr. Joâo 
Bosco C arn e iro , em 
nome também de outros 
municípios do brejo, faz 
de público um apelo pa
tético ao senhor Gover
nador do Estado da Pa
raíba, Tarcísio de M i
randa Burity, para que 
ele interceda junto ao 
Ministro do Interior c ao 
Banco Central, que haja 
“ anistia" para os débi
tos agrícolas dos peque
nos agricultores prejudi
cados pela estiagem, 
bem como junto à Sude- 
ne, pedir melhores aten
ções para a regiôo afeta
da. dentro dos critérios 
da Circular 626, do Ban
co Central do Brasil, 
perdoando e prorrogan
do os compromissos 
agropecuários dos mu
n ic íp io s  de A la g o a  
Grande, Juarez Tdvora, 
Alagoinha. Alagoa No
va. Araçagi, Areai, Be
lém, Cuitegi. Fagundes, 
Guarabira, Massaran- 
duba. Lagoa Seca, Mo- 
geiro, Montadas. Lagoa 
de Roça. Mulungú, Pi- 
lõeszinho. Salgado de 
Sào Félix, Serra Redon
da, Ingá, bem ainda os 
Distritos de Campina

José da Mata, Galont« | 
Para o Prefeito dt j 

Alagoa Grande, o Go-1 
vern ador do Estado { 
Tarcísio Burity, admi- I 
nistrador sensível a t*. 
ses problemas, deveri* 
seguir o exemplo do St- 1  

nador Ivandro Cunln 
Lima. que já fez gestio 
junto ao Ministério do 
Interior, para que o pn. 
dâo dos comprominoi 
agropecuários chegasit 
com urgência aos muni
cípios citado, bem como 
que tal comportamento 
seja evidenciado peb 
Assembléia Legislativ» 
do Estado, através d» 
todas as suas represen
tações partidária*, 
com o recentem ent» 
ocorreu no Estado di 
Bahia, onde mais de no 
venta municípios foram 
beneficiados com o refe
rido expediente.

F in a lizan do «eu 
apelo coletivo, o Prefej. 
to .João Bosco Camein 
disse acreditar no pron
to atendimento do plei
to por parte dos poderei 
Executivo e Legislativo, 
pois se trata de um pe
dido justo de uma re
gião, sorfrida, pois pia 
do que a seca. é a "sec* 
verde" - concluiu.

" I ,

íté d i i
Efrain Morais recepcionado em Sousa I

Diretor da Suplan uai j 
a Sousa e inspeciona 
as obras do Estreito

Sousa (A  União) - 
Esteve em visita a esta 
cidade, na última auin- 
ta feira, o engenneiro 
Efrain Morais, diretor 
técnico da Suplan. Ele 
\eio acompanhado do 
engenheiro Edson M e
deiros, Coordenador de 
Execução das Obras do 
Canal do Estreito. Du
rante a sua viagem ao 
sertáo. Efrain visitou 
também a estância ter
mal de Brejo das Frei
tas, vindo em seguida a 
supervisionar as obras 
do Canal do Estreito em 
Sousa

À tarde foi recep
cionado no Hotel Gade
lha pelos senhores Rai
mundo Nonato Pinto 
Gadelha, gerente regio
nal da Suplan; Carlos 
Alberto Simões, gerente 
da Caixa Econômica 
Federal em Sousa; Ro
berto Saraiva, enge
nheiro da Suplan, en
carregado das obras do 
Canal do Estreito. Du
rante a recepcào, se fez 
presente também o sr. 
Edmilson Carlos de Lu
cena.

Falando á reporta
gem, o sr. Efrain Mo
rais. que é candidato a 
deputado estadual pelo 
PDS nas próximas elei
ções parlamentares, fez 
elogios á administração 
do Interventor de Santa 
Luzia, sr. Emani Pessoa 
da Veiga, que em pou
cos meses de mandato 
já construiu duna lavan
derias; ampliou o Mer
cado Público; efetuou o 
pagamento do funciona
lismo, que há seis meses 
estava atrasado, além 
de conceder um aumen
to, que em certos casos 
chegou á elevada cifra 
de trezentos por cento. 
0  interventor de Santa 
Luzia regularizou a si
tuação da Prefeitura 
junto á Tolpa, Kaelpa e 
Cagepn. pois há seis me
ses não saldava o » seus 
débitos; fez a recupera
ção de uma Pfttrol que

já se encontra res^  
rando as estradas mup 
cipais; firmou véria 
convénios para a recu
peração do Hospital Si- 
nhá Carneiro, com • 
ajuda do deputado est*- 
dual Inácio Bento.' 
acrescentou.

No momento, esti 
adquirindo um terreno

Eara construção de um 
lotei Turístico, em 

convênio com a Prefri- 
tu ra  - P B -T L IR  * 
EM BRATUR. e na pró
xima semana iniciará • 
conatrucào do abasteci
mento aágua do bairro 
Nossa Senhora de Fáti
ma, adiantou ele.

Disse ainda o «. 
Efrain Morais que o 
projeto do construcio 
do Canal de Santa Lu
zia já foi aprovado pelo 
DNOCS, em Recife, e o 
interventor Ernani Pes
soa já o encaminho« i 
para o Rio de Janeiro, 
estando aguardando » 
assinatura do convénio! 
por parte do Governo do ' 
Estado, para a sua ris-1 
bilidade. no valor d t( 
vinte e cinco milhões d<. 
cruzeiros.

Na sua entrevist» 
concedida á Sucursal do 
Jornal A  UNIÃO e Jor
nal Estadual, o sr 
Efrain Morais admitiu» 
candidatura do seu pai-1 
deputado Inácio Bento, f 
a Prefeito de Santa Lu
zia no próximo ano. e 
confirmou a candidatu
ra do sr. Nilson Oliveira 
para Prefeito de Sáo 
Mamede, com integra' 
apoio do Prefeito Otaci- 
lio Bento. Finalizou a» 
suas declarações afir
mando que ate o presen
te momento o Governo 
do Estado já efetuou o 
pagamento da ordem d* 
quinze milhões, oitenta 
e dois mil, cento eoiten- 
la e sete cruzeiro» e oi
tenta e quatro centavo*, 
como indenizações d» 
casas e terrenos nn áre* 
de construção do Canál 
do Estreito, em Sousa.
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Em obediência ao Art. 29 f  IV da lai N* 2044 de 31 de 
dexembro do 1908, intimo as Armas o pessoas acima cita
das a virem pagar ou darem por escrito as rszóo* que têm 
•m meu Cartório â Rua Maciel Pinheiro noata cidade, aoh 
j*na de serem o* referidos titulo*, protestado» na forma da

Figueiredo com o ex-chanceler Willy Brandí no ú ltim o dia de conversações

Figueiredo retoma ao Brasil 
depois de 3 dias na Alemanha

Giscard se 
despede da 
Presidência

Paris - O presidente 
francês Valery Giscard 
D‘Estaing, se despediu, 
na noite de ontem, da 
nação em um discurso 
transmitido pela televi
são e indicou que sua 
carreira política conti
nuará, apesar de süa 
derrota de 10 de maio 
diante do socialista 
François Mitterrand.

“ Enfrentando o fu
turo e fortalecido pela 
experiência, farei o que 
for necessário para per
manecer à disposição de 
meu pais, para defender 
os princípios e idéias 
que guiaram minha 
vida e inspiraram mi
nhas açOes durante os 
últimos sete anos” , dis
se Giscard em um dis
curso de seis minutos.

Os comentaristas 
logo afirmaram que o 
presidente concluiu sua 
mensagem com um “ até 
logo” , e não com um “ a- 
deus” .

Depois de seu dis
curso, o líder de 55 anos 
permaneceu sentado al
guns minutos, em silên
cio, após levantou-se e 
afastou-se solenemen
te

Giscard entregará, 
amanhã, a presidência 
do país a Mitterrand. 
Ele disse ao pais que 
"tinha um sonho": o de 
que a França se conver
terá em uma nação forte 
e pacífica, com um espi
rito fraterno entre seu 
povo e tratada como um 
igual por todos os gran
des líderes do mundo.

Bonn • O prwidente Joâo Figueiredo partiu 
ontem á noite de volta ao Brasil depois de uma 
visita oficial de trèa dias a Alemanha. Figueiredo 
partiu do aeroporto Cologne-Bonn um pouco an
tes da meia-noite (19,00 noras cm Brasília). On
tem, ele manteve uma última rodada de conver
sações com altas autoridades oficiais da Alema
nha Ocidental.

O presidente, que estava alojado num caste
lo a 48 km a noroeste da capital, conversou du
rante o café da mnnhâ com o ministro do Exte
rior Hans-Dietrich Genscher, tratando de assun
tos internacionais e bilaterais.

Após os converaaçòe», Genscher divulgou 
um comunicado no qual diaae: "a troca de opi
niões tratou da situação atual na América Lati
na, a* relações entre nações industriais e do ter
ceiro mundo, o movimento do bloco independen
te c o “atatus" da» relações entre leste e oeate.

Acrescentem que “ o ministro federal (Gens
cher) explicou ao presidente brasileiro a política 
de seu governo (quanto as relações entre oriente 
e ocidente)"

Genscher manteve uma segunda reunião 
com seu colega brasileiro. Ram iro Saraiva Guer
reiro á tarde. Anteontem, ambo* conversaram 
sobre o que o Ministério de Bonn qualificou de 
"assunto* político* da atualidade", e temas bila
terais".

ELOGIO
Fontes do Ministério, que pediram para nao 

ser identificadas, disseram que as autoridades do 
governo alemão elogiaram o desempenho do Bra
sil como lider entre as nações do terceiro mundo. 
Durante sua» conversações, as duas parte» assi
nalaram seu interesse em fortalecer seus laço*, 
particularmente as área» financeiras e económi
ca». acrescentaram.

Posteriormente, o governador da Baviera. 
Franx-Joseh Straus*. frequente visitante da 
América Latina, visitou Figueiredo no Castelo 
Barroco de 50 apoaentoa alugado pelo governo 
para seus hóspede» oficiais.

Straus*. dirigente veterano da Uniio Social 
Democrata, e o opositor mais encarniçado do 
chanceler Helmut Schraidt. retornou recente
mente de uma viagem ao Paquistão, onde tratou 
do problema afegão com o presidente Zia Ul- 
Haq.

Figueiredo também se reuniu com Alois 
Mertes, porta-voz da assuntos exteriores do par
tido da opoaiçáo. União Cri*ti Democrata, e com 
Willy Brandt, presidente do Partido Social De
mocrata.

Depois, viajou de helicóptero até Bonn para 
sua úftima rodada de conversações com 
Schmidt, na Chancelaria.

Assunto* de Estado impediram que ele as
sistisse ao jogo da equipe brasileira contra a sele
ção nacional da Alemanha Ocidental ontem à 
noite, na cidade industrial de Sttutgart-

A numerosa delegação brasileira deixou o 
aeroporto internacional Colõnia-Bonn pouco an
tes a* meia-noite (19 hs em Brasília).

O número de integram» da delegação de Fi
gueiredo foi objeto de comentário* ontem no jor
nal "Bildreitung". com 4 milhôea 500 mil exem
plares de circulação.

GASTOS
O jornal de Hamburgo informou em edito 

rial que a Câmara baixa do Parlamento discutirá 
o* gasto* derivados cora visitas, como a do Brasil.

'Todo* sabemo* o que acontece neste* ca
sos: o "Tio Fritz" * a ’Tia Frieda”  anunciaram 
sua visita e logo o ciá completo se apresenta a 
porta, o» filho*, o* neto*, o* parente* politico* • 
o* amigo». Assim 4 como o chanceler deve estar 
se sentindo agora", acrescentou

"Quando visitou o Brasil, há dois anos. 
Schmidt convidou o presidente brasileiro a vjr 
a Bonn. Domingo, de manhá, o convidado che
gou acompanhado d* séquito de ISO peasuss", 
acrescentou.

“O presidente Figueiredo veio «companha- 
do. entre outros, de cinco embaixadores, quatro 
enviado*, dois general*, trés coronéis, cinco 
tenentes-coronéis, cinco prefeito*, ura fotógrafo, 
um médico para ele, outro para sua mulher, con
selheiro* de embaixada, guards-coetaa e cerca 
de 90 homens de negócio» . disae

Acrescentou que o Castelo de Gyrainicb. 
com 50 aposento*, inclusive seis suítes rsais, fi
cou pequeno demais para alojar o* brasileiro*. 
Parte da delegação teve de ser alojada em hotéis.

"Ano passado. Bonn gastou 6 milhões 200 
mil marco* <2 milhões 300 mil dólar«*) em 1980 
para receber chefes de Estado e de governo", pre
cisou.

SINDICALISMO
O Ministério do Exterior nâo comenou- 

uma carta ou* o lider sindical Eugen Lodercr en
viou segunda-feira a Genscher. na qual pediu 
que «e levasse ao conhecimento d* Figueiredo o 
protesto do influente sindicato metalúrgico con
tra a prisão de 11 colegas do sindicato brasileiro.

Em sua carta. Loderer disse a Genscher que 
a» elev*dss pena* da prisão impostas a seus cole
gas brasileiro* eram "incompreensivets”  par* 
eles. "Estas sentenças põem em dúvida a afirma
ção do governo brasileiro de que luta por uma 
abertura democrática nesse pais", diz a carta.

O fato de a sentença ter sido ditada por um 
tribunal militar eas cortes se negarem a admitir 
observadores estrangeiro* durante o processo, le
vanta suspeitas de mie "as autoridades brasilei
ras se propõem, fundamental mente, a debilitar o 
movimento sindical", disse Loderer.

A carta pediu que as sentenças de prisão nâo 
sejam confirmadas enquanto durarem as nego
ciações de revisão do proceaao.

Em carta-aberta a Figueiredo, publicada 
ontem a Sccáo Humana da Anistia Internacio
nal fez eco da preocupação de Loderer em torno 
do* 11 trabalhadora» sindicais sentenciado* cm 
Sáo Paulo, a 25 de fevereiro, a penas de prisáo 
entrá dois e 3 ano* e meio.

U O A
Disse * Anistia que observa "coa grande 

preocupação" o julgamento atual contra Lu ia lg- 
nácio da Silva. Jaco Boar. .loi> Maia da Silva e 
Francisco Alves Mendes perante um tribunal mi
litar em Manaus.

Outra fonte de preocupação para s Anistia, 
segundo a carts, sáo os numerosas investigações 
e a sorte das pessoas "desaparecidas", alguns 
parente» e*táo aguardando dez anoa para ter al
gum indicio a seu respeito.

Também pede a Figueiredo que utilize sua 
influência sobre oa tribunais militara* para que 
se absolva os acusado* e continue apoiando s 
cs usa dos direito» humano* em *eu osia.

FAZENDAS REUNIDAS “LAGOA DO M ATO ” S.A. 
CAMPINA GRANDE -  PARAÍBA
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Médicos examinam o 
Papa e dizem qite sua 
recuperação é ótima

Roma • O papa João Paulo II. declarado em 
“ m aravilho**" forma por um médico norte- 
americano que o exam inou .Tornou alimento por via 
oral, ontem, peia pnmeira vez em «eia dias. e está fa
zendo sólido propreseo em sua recuperação da tenta
tiva de homicídio.

“ O Papa está com maravilhoso atpecto”  disse o 
dr Ciaude Welch, de Boston, um dos cinco especia-

------------ '*--------idosa Roma para aaseaso-
e cuidam do Sumo Pontí-

Imtaa internacionais chamados* Roma ç 
rar os médicos italianos que cuidam do ? 
fice ferido. “ Passamos 30 minutos com o Pape Seu

ia prova- 
vida, na

estado de espírito é excelente ’ . acrescentou
O dr. Kevin Cahill. de Nova Iorque, que veto a 

Roma com Welch. disse que a mata boa saude e for
te constituição finca do rapa o ajudaram na 
cão que se seguiu á tentativa contra tua i 
Praça de Sáo Pedro.

"Como todo o mundo sabe. este é um homem 
muito notável. Sua força e resistência ficaram evi
dentes para os médicos aue o viram no meio de seu 
sofrimento” , disse Cahill.

Os dois médico# assinaram uma declaração con
junta com os especialistas da Espanha. Alemanha 
Ocidental e França que examinaram o Papa. expres
sando que a cirurgia de emergência realizada pelo# 
médicos italiano* foi "excelente"

Ante» de verem o  Pape. os dois médicos visita
ram as duas mulheres norte-americanas que foram 
ferida» no mesmo atentado. Eles disseram que Ann 
Odre, de 58 anos. de Buffalo, Nova Iorque e Rose 
Hall, de 21, de Shirley. MaaBachusetU, estão se recu
perando satisfatoriamente. A ara. Odre sofreu sério 
ferimento no peito e no abdômen e a sra. Hall teve 
um cotovelo destroçado

F A Z E N D A S  R E U N ID A S  L A G O A  DO  
M ATO  S.A.

C AM PIN A  GRANDE - Paraíba
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

horas, na série viciai ria empresa «  Rua Maciel P.nheiro. 
112 and. »ala 1 na cidade ri* Campina Grande PB: 
quando «erio tratado* o* tegumto* oaaunie*-

a I Diocuaoáo * aprovaçáo do Balanço patnmcruaj e demai» 
demonstrações financeira» relativa* ao exarcioo social fia 
do em 31 de Dezembro d* 1980
b) Discusoáo e votaçáo do destino ■ n r  dado ao asldo da 
correçáo monetária.
ci Fíxaçáo doa bonoráno* do* Administradores 
d) Outros assunto» d* inter*»** social.

Comunicamos ena Senhoras Acionistas que se encontram * 
sua disposição para exame os documento» exigido» por les. 
no endereço acma

Cs rapina Grande. 15 de Maio d* 1981

IB R A V E  - IN D Ü STR IA  
B R A S ILE IR A  DE 
V E STU ÁR IO  S/A.

CGC(M F) 09.112.053/0001-79 
CAP. A U TO R IZAD O  C ri S5.S88.858.00 

CAP. SUBSCRITO  E LNTEGRALIZADO  
C rf 85.888.858.00

Extrato da ata da Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 29 94.61
PRESESÇAS - Joéo Augusto Moraes de Vaaccocedo*. Dír 
Administrativo e Secreta no, Gabneüa Brett, Pressdecte do 
Conrelbo de Admiaistraçáo. Ladialau Paulo Breu * Joáo 
Andre Paulo Breu. sooroata» e Juáo André Brett, repre
sentando a Industria d* Confecções VBa Rcmaae ívA. 
DELIBERAÇÕES - si Capitalização de Ccrreçáo Mcneta 
ria sobre o Capital Social, passando este d* Cr» 
63.8S8.S5a.00 para Cr» 97.51$ 509. S4 e ausento do vak* 
nominal da açáo de Cr» 2.00 para Cr» 2.96. b> Pagamento 
do* dividendo* proposto* na razáo de Cr» 0,12 per açáo. oo 
decorrer do exercício, ei PertaanSncis do hiero i
____  _______  ______tra para deüberscáo
posterior, d ' Ratificação da verba • titulo de hcocrano* 
para c* membro* da* urgáo* admira»trativo* da Sociedade, 
deliberada ■ «d-referendura ' desta Aerembtoia. e Rc.e çáo 
do* senhora* Ladialau Paulo Brett. Gabr.eüa Brett e Er*» 
mo de Camargo Schutarr para membro» do Coorelho d* 
É É B É M á B B  mandato de ua  anc. r  RaiiC.caçáo

g. aprovaçáo da a

ASSLSATVRAS • Tbdoa l.  ______________________
ARQl 7VAMÉVri» Arqui» *da na JUCEP «ob o s 
por despacho d* 12.06 61 
Extrato d i iu d e  reuniio  do Ccoreiho d* Adsuzuatraçáo 
realizada « a  29.04 8!
PRESESÇAS Gabneüa Brett. Presidente. UnisUu Pau
lo Brett e tr**n*o de Camargo Scbutaar membros do Coo 
seiho
DELIBERAÇÕES Reelmçi.' do* teebere* Joáo Andre 
Brett. Ladialau Paulo Brett. Joáo Auguato Meras* de Vas- 
cooreüo* e Heinz Rstch para o» reroectiw* cargo* á* Dire
tor Presidente. Diretor Stiperintrnaante Diretor Adminis
trativo e Diretor Gerente, per jm  prazo de um «no, *  partir 
d* 20 de abni de 1981. até * peme doe que forem eleito* 
para substitui k » ao primmo exarcioo 
AsiSf-VAri^tCf Todo* o* presente» a reuntáo 
AJbjtTVA.WE.VTO Arquivada na JLCEP *cb o o- J77 
por despacho de 14.0681

IBRAVE Industria Braailwra d» Vestuano Si A 
P P  Geraldo T  1 da Rosa 
p.p Roberto V S. Mallo

PO LYN O R  S.A. 1NDCSTR1A 
E CO M ÉRCIO  DE nB R .\S  
SIN TÉTICAS DA P A R A lB A  

C O M P A N H U  ABERTA

C G C M F  N» 09.126.97a 0001-02

ASSEMBLEIA GER.AL EXTRAORDINÁRIA 

CONNOCAÇÀO

Ficam coawvsdo* o* Sm AoosuMes para. em U  
srtahieia Geral Extraordinana. *• 9.09 horss do dia ^  d* 
mato proximo, n* x\ie *<.*1, nesta careta), ao Ka» 4 da 
Kodo\>e BR 101. Distrito lndu»tr*l d* Joáo Pm *o*  dei be 
rarem • respeito da teguini* «rdraa do d>*

ai Pr\"p>j*ia da Diretora pera suEtmto do Cáptlel a.- 
oal no unport* de sie Cr» .'3.OU0 UÜU.00. ateliente sabecn 
Ç*o. per. d* *çõe* preferanc.aa C para integraoieçao 
no ato. «m dinheiro Récura.» FINCH1

b) Cancelamento d* 7~4.15* eçõee pe/eraxtoiaj» \ * 
041 B". com bare em eutonaaçáu d* SI DSNK. #

«* Conrequente aitaraçáo retatuun*

3oáo Pessoa. 18 de »**>  d* 1981

ia> Mana Pia M iu ru n  

Diretor fre»;dente

Joáo Peaeoe. 19 d* Maio d* 1961

Bcl Germano Carvalho TWano de Brito 
D Oficial do Proteeto



CAMPINA GRANDE'

A UNIÃO •  JO* PWM, e«*ita Mra »  d* Ml« <*• »»I

^ Ê K ^ .  GOVERNO DO ESTADO
DA PARAÍBA

s e c r e t a r ia  e x t r a o r d in á r ia

DE 8ANRA MENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE AGUA E IWGOTOR DA PARAÍBA 

CAGEPA
EDITAIS DE TOMADA DK PREÇOS N** 4T.4X,4VM.

1 A COMPANHIA DE AOUA E EBCOT08 DA PA 
RAlBA CAGEPA leva ao i-otihrcim«cito d» qurnwnUra» 
ur prou «pi* far* rMÜKAr T - w d i  d*> INaçc* p*r* »quiai 
«A» d» roaUru» ,W w m f d**cmnin»ç*o ab*ixo:

KDTTAL N - 47«! Auui«içSo d» v ilviil*»* rrdocAwi. 
de*iwaàm •  Cm  de Bombw n» Ac*oo» Local d» Sam* 
Rit*

DM* de «hertora da* propaatat W M l . *a 10 00 hn-

EDTTA1 N 4M»1 AuuimcAo de Chumho. devlinedo • 
« t-ooe r* AimonanUdo Central

DeUiir abertura Ä 0 W I.  i*  1X 00 ho

■«» Suwaersvei, fevaahno» elSnro* r h-dréulio*. deeti 
dnaoPac« I dc> Aimt«»t>emode A*u»d*<%t»d*d*C*. 
drin

Data de «bertura da« prcpaat** 0tO4ãl. à» 15 00 bo-

»  pyWrtki«*!
a CAGEPA

___ _____ t  o Editai e deTnai« in
G EPA «ituada a Rua (H o m e  

Ç >rae S *N r» ha-rm de Jafuanbe. rm u  C a pi ta! iw> boré-

Jo*e Hm m . 19 de m a» da 19»!

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAIBA

SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA - CAGEPA 

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 06/81

1 A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 
PARAÍBA C AGEPA lera ao ronhromemo d* ouem in- 
11' i h p  pc«i. que tara realizar á» 15«) boraa do dia 15 de 
junhr- do w rm tr  ano Edital de CoiKorTdnoa. para aquiai- 
ç i ' dr Equipa menu» e AcMúnca dounado» a eepurança 
dc trabalho naa atnndadaa de oprraedo e manutcoçio doa 
SíMetca» óe Arua t  Eagotoa da CAGEPA

.  O» intereaeedoe nodertr obter o Edital e dentai* m- 
'.rm »c>s na aede da CAGEPA. aituada á roa Febciaao 
Cime aa. oo bairro de Ja^uaribe no horàno oormal dc ex-

. 19 de o o de 1981

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO 

IV - EXÉRCITO

QGtt» GRUPAMENTO DE ENGENHARIA 

DE CONSTRUÇÃO 

- QUARTEL GENERAL-

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N* 02/81-MEx

O Exato. Sr General Comandante do 1 GRUPA- 
MENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO, íar 
puoliro que no dia 12 òe Jinho òo ano em curau, u  10:00 
hora* aerio rtceb.da» e abertaa oa Seçdo Adminiatrativa 
do WG I Gpt E Cnat m prvpaata* reletentaa ao forneci 
»enui de Pac- e Leru in-natura, para m Unidadee do Exér- 
mo Sedxadaa acata Cidade

f-xiarac.memoa complementara» e Editai» complete*, 
^deráo aee c*x*òaa na Seç*o Adminiatrativa deau Quartel

SID EttLAN bE ALENCAR Ten Cal 
pRaidmte da Gomaeio de LiciuçAo

lO TB ItA  ESPORTIVA

Keèuludo provisório do Concureo-Teete 
n 54? apurado em 18X6-61. Tocai liquido a 
ratear Crf 233.724 043.80, 78 aposta* sanha - 
dorma com 13 pontoa, cabendo a cada uma 
Crf 2 996.462 10.

D ISCRIM INAÇÃO  DE APO STAS  

GANHADORAS POR ESTADO:

Alago»*. ........... 01
Amazona».
B a h ia .............................
Brasília.....................
Maranhão............................... .0 1
Mato Groeeo dc Sul.................
Mmas Gerai*.................. .......
Pará ......... 02
Paraná
Pernambuco............................. ........... 03
Rio Grande do Sul.................. . . .  05
Rio de -Janeiro. .........  12
Santa Ca la r me . . . 01
Sáo Paulo. ...........36
Sergipe ■ - -01

De acordo com o  artigo 19 da norma 
g tn l  do* concumoe de propòstjcoa eaporti- 
V h a v e r á  um prazo de 10 dia*, contados a 
partir desta data. para recUrnaçóea, a* 
quai* deverão te r  apreeentade* na Av. Garn
ie de Holanda. J W Jo4ko Restos, a tá o dta 
Ü .Í6  61 Náo a tr io  aceita* reclamações por 
via postal

Í7FP6 realiza 
curso a nível 
de Mestrado

A UFPb vai promover 
em Joio Pessoa, atravéi doa 
•eu» departamento* de Di
reito Privado e D ireito 
Público, o IV Curso de Ea- 
pcoialuacâo «n  ■ tümto a NKx* 
de FVs-timduacèa A» aulas re- 
rio  no período de junho a 
dezembro e as inscrições, 
que terminam no dia 25 ás 
lOhSOm, estio sendo feita* 
no Departamento de Direito 
Privado do COSA, na cida
de universitária, com o pro- 
teMor Raultno Maracajá. 
A » aula# serio de eeçunda a 
sexta-feira e o horáno já foi 
definido; das 19h30m ás 22 
hora».

D ISC IPLINA  S 
O Curso compreenderá 

duas área» obrigatória», 
uma básica e outra suple
mentar A básica abrangerá 
a» disciplinas Metodologia 
do Ensino Superior, Histó
ria do Direito Brasileiro e 
Teoria ííe ra l do Direito, 
enquanto a segunda, as ma
térias Teoria Geral do Esta
do. Filosofia do D ireito 

Dire.to Constitunonal 
Além das areas obriga

tórias. o candidato terá que 
frequentar uma das duas á- 
reas optativas, civil ou em
presarial Na Civil, as maté
rias previstas sào Teoria Ge
ral ao Direito Civil, Contra
tos e Responsabilidade Ci
vil. Direito da Família e das 
Sucessóes; e. na empresa
rial. Direito Tributário, D i
r e i t o  E c o n ô m ic o -  
Empresanal. Direito Admi
nistrativo e Direito do Tra
balho.

INSCRIÇÕ ES

Para efeito de inscrição, 
06 requisitos exigidos sáo: 

Bacharel cm Direito e 
apresentação dos documen
to® Diploma ou Certificado 
do Curso Superior (xerox), 
Curriculum vitae; Histórico 
Escolar (xerox); trés fotos 3 
x 4 e taxa de C rf 12.000.00. 
(sendo C rf 6 mil, no ato da 
inscrição e C rf 6 mil no tér
mino da érea básica previs
to para o mês de julho).

Concluinte8 de 
Comunicação 
colarão grau

Foi elaborada a progra
mação a ser cumprida pelos 
concluintes81.1 ao Curso de 
Comunicação Social, da 
Universidade Regional do 
Nordeste, no próximo mês 
de ju lho, em Campina 
Grande, dentro das soleni
dades de Colação de Grau 
doe formandos do ano em 
curso. A programação traça
da, e que seré poeta em exe
cução em julho, está assim 
delineada:

Dia 18 de julho, às 
I9h30m. Missa de Ação de 
Graça;

Dia 19 de julho, domin
go. às 19h30m. Culto Litúr- 
gico, na Igreja Adventista. 
localizada a rua Lourenço 
Porto, centro da cidade;

Dia 21 de julho, terça- 
feira, as 20 hs, Aula da Sau
dade a ser proferida pelo 
prolessor Machado Bitten
court A seguir, acontecerá a 
Aposição da Placa na sede 
do proprio Curso de Comu
nicação a rua Pedro I. no 
bairro de São José.

Na quarta-feira, dia 22, 
está sendo programado um 
jantar num dos restaurantes 
da cidade.

H O M E N A G E N S
Os concluintes deste se

mestre resolveram homena
gear as seguintes personali
dades do mundo politico/so- 
cial do Estado da Paraíba; 
O jomaUata Willaroes Tejo 
emprestará 'o  seu nome à 
turma; 0  saudoso jurista 
Afonso Campos, será o pa
raninfo (in memoriam) de
vendo ser representado por 
seu filho Aiuiaio Campos 
que recebeu o convite de 
uma Comissão de estudan
te* de Comunicação, em seu 
Gabinete;

Para *er o Patrono da 
Turma, foi escolhido o pro- 
ftsMor Ubirajara de Moraes, 
ex-Secretário da Educaçãoe 
Cultura do Município. A 
Madrinha da Turma é a 
professora Jaldete Soares; 
Homenagens póstornau 
Valdémo Freire Hernaodo 
f  er n a n d es . H o m en a ^
Especial professor Wilan.e 
Pinheiro; Outras homena
gem. aos prof essores •  per 
sonalidades da cidada.

Direito dos deficientes será 
igual ao dos ex-combatentes

Todos o* direito» 
que a Nação oferece, 
atravéa do artigo 197 da 
Constituição Federal, 
aos ex-combatentes, se
rão estendidos também 
aos deficientes fisicos.

A informação foi do 
vereador José Luiz Jú
nior, adiantando que o 
Congresao N aciona l 
acolheu e aprovou a 
emenda constitucional 
proposta pela Comissão 
Mista 8 esse respeito.

Esses direitos com
preendem estabilidade 
no emprego, se a pessoa
for funcionário público; 
aproveitamento no ser
viço público sem a exi
gência de concurso; 
aposentadoria, éora pro
ventos integrais, aos 25 
anos de serviço, no caso 
de funcionário público 
da adminÍHt ração direta 
ou indireta ou contri
buinte da Previdência 
Social.

0  p a r la m e n ta r  
adiantou que de acordo 
com a proposta da Co
missão Mista do Con
gresso. o » deficientes fí
sicos passarão a contar, 
também, com os benefí
cios da assistência mé
dica, hospitalar e edu
cacional, caso sejam ca
rentes de recursos.

José Luiz Júnior 
não soube, entretanto, 
dizer a partir de quando 
entrará em vigor a me
dida.

Sindicato-já é reconhecido 
pelo Ministério do Trabalho

O Sindicato do Co
mércio Varejista de Pro
dutos Farmacêuticos do 
Estado da Paraíba, se
d iado  em  C am pin a 
Grande, é reconhecido 
pelo Ministério do Tra
balho.

0  reconhecimento 
foi comunicado ao sin
dicato pelo delegado re
gional do Trabalho. Jo
sé Carlos Arcoverde 
Nóbrega, através de ofi

cio datado do último dia 
7.

A Carta de Reco
nhecimento do Sindica
to, devidamente aposti
lada. foi entregue ao 
presidente da entidade, 
empresário João Azeve
do Dantas, sexta-feira, 
pelo ministro Murilo 
Macedo, que se encon
trava na Capital.

A solenidade de en
trega foi simples, na 
sede da Delegacia Re

gional do Trabalho, na 
presença de dirigentes 
sindicais.

O sr. João Azevedo 
Dantas, além de presi
dente do Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Produtos Farmacêuti
cos, é também delegado 
da Federação do Comér
cio do Estado da Paraí
ba, indicado pelo atual 
presidente da entidade, 
Ruy Bezerra Cavalcan
te, no início do. ano.

Andreazza vem para inaugurar 
o conjunto “ Severino Cabral”

O ministro Mário 
David Andreazza, do 
In ter ior, estará em 
Campina Grande no 
próximo dia 15 de ju
nho, a fim de proceder, 
juntaraente com o go
vernador Tarcísio Buri- 
ty, à inauguração do 
Conjunto “ Severino 
Cabral” , no bairro de 
Bodocongó. A informa
ção é do Superintenden
te do Escritório local da 
Companhia Estadual de 
Habitação Popular - 
CEHAP sr. Ari Ribei
ro da Silva.

Infornjou que o 
Chefe do Executivo es
tadual esteve em Brasí
lia, oportunamente em 
que dirigiu convite ao 
sr. Andreazza, no senti
do de que este proceda à 
inauguração do núcleo 
habitacional situado em 
Bodocongó. Ressaltou 
que a data de inaugura

ção depende, única e ex
clusivamente, da esco
lha do Chefe do Execu
tivo. Salientou que “ es
tamos esperando ape
nas que o Governador 
confirme a data para 
nós providenciarmos o 
prazo para preparação 
de toda a documenta
ção, por parte dos mu
tuários que serão sele
cionados em breve".

Segundo Ari Ribei
ro, estão inscritas 12.500 
pessoas que concorrerão 
ás 600 casas "completa- 
mente concluídas pela 
CEHAP e que estão es
perando apenas que o 
sr. Burity marque defi- 
nitivamente a data da 
inauguração das resi
dências, o que deverá 
ocorrer, o mais tardar 
até o mês vindouro” . 
Garantiu que as vias de 
acesso externais e inter
nas já estão prontas.

Sobre as três mil

casas ora era constru
ção no bairro de Três Ir
mãs, Cruzeiro, estão 
sendo aceleradas pelas 
firm as  C on stru to ra  
Atlas, Estrela e Marqui
se de Fortaleza. As ins
crições para essas resi
dências estão abertas na 
sede da CEHAP, a rua 
Dr. Severino Cruz. pró
ximo ao Açude Velho.

A respeito do Con
junto dos Jornalistas, 
que está com suas obras 
paralisadas há cerca de 
6 meses, o Superinten
dente da CEHAP diase 
que a firma Paes Barre
to, que não concluiu os 
trabalhos, deverá com
parecer à CEHAP para 
rescisão de contrato. E, 
caso não adote essa pro
vidência. o presidente 
Francisco Carneiro Ar- 
naud, da CEHAP, res
cindirá o contrato judi
cialmente..

Câmara Municipal só realiza 
sessão no período da manhã

A partir de ama
nhã. a Câmara Munici
pal de Campina Grande 
realizará suas sessões no 
período matinal. Nesse 
sentido, ontem, a Casa 
de “ Félix Araújo” , apro
vou por maioria de vo
tos a resolução 03/81, 
que modifica o horário 
de sessões do Póder Le
gislativo campinense. 
Assim, depois de deba
tes durante a sessão de

ontem, os parlamenta
res, com exceção de 
João Fernandes da Sil
va, Genésio Soares de 
Carvalho (apesar de ha
ver assinado o projeto 
de autoria da MeBo, 
como 1* Secretário, re
solveu recuar), José 
Luiz Júnior e Everaldo 
Agra que também subs
crevera a propositura e 
depois de convencido 
por Fernandes igual
mente recuou.

Os debates foram 
bastante acirrados du
rante a sessão passada, 
tendo em algumas oca- 
Biões, certos vereadores 
se exaltado em defesa 
de suas posições. Por al
gumas vezes, os inte
grantes da bancada de 
Imprensa foram consul
tados por vereadores u 
fim de externar a posi
ção a respeito do proble
ma.

Ancião de 57 anos acusado de 
estuprar menor é processado

José Francisco da 
Silva, de 57 anos. resi
dente no bairro de José 
Pinheiro, nesta cidade, 
está sendo processado 
por ter estuprado uma 
criança de apenas 11 
anos. M .G.P.S. é filha 
de Antonío Simões dos 
Santo* que reside no Pe
dregal. sem número, 
também em Campina 
Grande.

O delegado Wilson 
Bezerra Nóbrega, da 
terceira delegacia distri
tal. inlormou ontem que 
já abriu inquérito para 
apurar o crime. Serão 
ouvidos os familiares da 
criança e, após os depoi
mentos, a policia enca 
minhará A Justiça a*

acusações contra José 
Francisco.

COMO FOI
A  família da garoto 

conta que José Francis
co da Silva, ao encon
trar a menina na rua pe
diu para que ela lhe 
acompanhasse até a suo 
casa. segunda-feira pas
sada.

Chegando em casa, 
José Francisco passou a 
agredir a criança até 
que ela desm aiasse 
q u a n d o  e n tã o
consumou-se o estupro. 
A menina estava in
consciente.

O delegado Ivo Em
manuel Henrique*, de 
Vigilância e Costumes,

foi comunicado sobre o 
fato.

Após efetuar dili
gências, conseguiu loca
lizar e prender José 
Francisco. Este no en
tanto, foi solto por ter 
conseguido livrar o fla
grante o que lhe dé di
reito a responder ao in
quérito em liberdade.

A criança violenta
da foi submotida a exa
me médico para verifi
car a g rav idade  da 
agressão. Ficou consta
tado o estupro e o dele
gado Wilson Bezerra ga
rantiu que, assim que 
comprove-se u respon
sabilidade dc José Fran
cisco ele será preto ime- 
diatamente.

'jgy\ CENTRO
OFTALMOLOGICo
PARAIBANO

Gfnic* • Cirurgia do« Olho* Glaucoma - Batnbú. 
mo, L*nt* d« Contato • Ortápiica.

DR: JOBÊ EWERTON DE ALM EIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1531

•  Cuno d* EipecfaliucAo * Doutor* monto «rn O fui- 
motogin • 4 «no* • no **rviço do ProfcMor HOlon Ri>. 
rh* na F«cuM»d» d* M«dicin* daCnivrnidad* Fed*. 
r*l d* Min*» G*r»t«.
•  Pmfnaor da Faculdade de Medicina da Univmid*. 
de Federal d* Paralb«
•  Membro do Coruelho Latino-Americano da Eetn-
bitmo. • .
•  Membro d*K>ocied*da Hra»U«fra de Lente» d« Con
tato.
• Membro de Sociedad» Francesa de Oful&olofú. 
t  EipecialitU em OfUlmologi* por concuno p»k> 
Coruelho Brruileiro de OfUlmologi«.
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Consultório:
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Assine A  U N IÃ O
I Em Cajazeiras

Kua Pe. .José Tomuz, 1!)

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congdação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontâneo 
cítocentrífuga
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P A TO L O G IA  E C ITO LO G IÁ  
Dr. E L Y  C H A V ES
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Fone: 221-3358
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^ S u c e s s o ^
•  Um a feata organiza
da por Josildo A lb u 
querque $er coroada 
de sucesso ndo é nov i
dade nenhuma. Sur- 
prenderia, into aim, ae 
uma de auaa prom o- 
çõee ndo tiveaae o pres
tíg io  da sociedade e 
doa coluniatoa\de vá
rios órgãos da im pren
sa da regido.
•  A  sua festa " Desta
que do N ord este "  de 
sábado passado, no 
Clube Campestre - se
gundo os nossos olhei
ros de fé - fo i outra  
prova do conceito do 
cronista  social cam- 
pinense.
•  D a q u i de João Pes
soa m uita  gente esteve 
presente e de lá voltou  
faiando bem do encon
tro, da hospitalidade 
de Josildo e da socie
dade serrana.

GEN FRANÇA DOMINGUES

Nupcial
•  Sábado desta sema
na , às U h JO m , na 
Ig re ja  de Sào Francis
co, os noivos bacharel 
Fernando L ira  e a jo 
vem M aria  da Penha  
Inocêncio de Araújo, 
estarão se casando.
•  Serão testemunhas: 
deputado N ilo  (O lga ) 
Feitosa, Abel (Eunice)  
Carne iro  da Cunha, 
d e p u ta d o  G i lb e r t o  
(M elán la ) Sarmento, 
bei. A ldson  (W ilm a ) 
Viana Salgado, João 
(L ou rdes ) Raim undo  
Duarte, D irceu  (G isel- 
da) Arnaud, Inêz Car
neiro da Cunha.

•  E  ainda: R afael F e r 
n a nd es , F r a n c is c o  
(L ú c ia ) Gomes, Edval- 
do do E g ito  e Antônio  
G a liza . Os c u m p r i
mentos e a recepção 
serão na própria  igre
ja-

Aniversário 
de Onacilda

•  As amigas de Onacilda Go
mes da Silva (foto) reúnem- 
se na tarde de hoje no “ Elite 
Lanches”  e lhe prestam ho
menagem por conta do seu 
aniversário ocorrido nesta da
ta. Será às 5 horas da tarde.
•  Onacilda é casada com o 
médico anestesista Joflo da 
Silva.

□  □ □  
Coleção da 
Chez Elle

•  A u riste lla  T e ix e ira  de 
Agu iar vai reunir figuras 
fem ininas da sociedade,

Suarta-feira vindoura, para 
esfile de lançamento da 

Coleção “ Outono Inverno”  
da Cruz E lle Boutique.

•  A  reunião será ás'l7h, em 
sua residência da Av. Epi- 
tácio Pessoa, 2712.

•  O Governador Tarcísio Bu- 
rity, o General Roberto Fran- 
çp Domingues. o prefeito Da- 
másio Franca e outras autori
dades. além do6 comandantes 
das unidades militares e gen
te da sociedade especialmen
te convidada, participam sá
bado de jan tar pela passa
gem do Dia da Infantaria. 0  
principal anfitrião da noite 
será o Ten. Cel. Ivanilo Fia
lho, Comandante do 159 Ba
talhão de Infantaria Motori
zado, que receberá cçm sua 
esposa Marlene.
•  Várias outras solenidades 
(militares e esportivas) irão

assinalar o Dia da Infantaria, 
que será comemorado em 
todo o País no dia 24 deste
mês (domingo). A  recepção 
que será oferecida pelo Co
mandante e oficialidade do
15» B IM tz acontecerá no res
taurante do Iate Clube da Pa
raíba.
•  Nas solenidades militares 
reservadas para sábado cons
tam: formatura, evocação ao 
Patrono da Infantaria, leitura 
da Ordem do Dia, Canto da 
Canção da Infantaria e desfi
le da tropa. Ao meio-dia, al
moço de fonfraternizaçáo 
para militares na Assex.

ATUAÇÃO EFICIENTE
•  Pessoalmente, o módico João Batista R ibe iro  S i
mões, ”  " "
no a en.. . .
tante unidade módica,
Pe lo  que está inserido em suas trin ta  e cinco páginas, 
fica  bem claro que o “ Laureano”  está atravessando 
uma de suas melhores fases, e, consequentemente, 
m uito bem dirigido.
•  N o  am bulatório do H ospita l Laureano foram  realiza
das 8.287 consultas, além  de 4.705 outros tipos de as
sistência. O núm ero de altas no ano passado atingiu  
1.042, registrando apenas 63 óbitos. E m  seu B loco  C i
rú rg ico  ‘ ‘Jorge  de M a rs illa c”  foram  realizadas 885 c i
rurgias. O re la tório  reflete fielm ente a importante  
atuação do Laureano.

-Q o m h d e --^m m  c o r n

OLAUCK BliRJTY. DfiA CRUZ. DENISE PEREIRA E AMARÍUA FARIAS 

□  □  □

MÉDICO PARAIBANO EM 
REVISTA ESPANHOLA

• Em carta que endereçou ao dr. Edmundo Vaaconctloe d* Carva- 
'ho, o diretor Fernando Martorcll, da Revista "Angiologla", edita
da em Barcelona (Espanha), informou que o seu trabalho intitula
do " Cura de Las Varices Colaterales d » Los Miembros inferiores 
Con Introduccion de Hilo dc Catgut cn La  Luz de Los Vasos " ,  sairá 
no próximo número daquela publicação especializada.

• A Revista "Angiologla" tem circulação internacional e é consi
derada uma das respeitadas editoras médicas da Europa. O traba
lho do médico paraibano'Edmundo Vasconcelos foi considerado dos 
mais atualizados pelo conselho editorial daquela revista espanho
la.
• Integram o Conselho Cientifico da Revista "Angiologla": M a
nuel Casanuei-a (Chile), Rene Fontaine (França), John B. R'in- 
month (Grã-Bretanha). Norbert Kluken (Alemanha), Jorge Mc. 
Cook Cuba). Rubens C. Mayall (Brasil), Eduardo C. Palma (U ru 
guai), Vicente F. Pataro (Argentina), A. V. Pokrovsky (URSS), 
Franco Prateei (Itália), Jean Van Der Stricht (Bélgica)  e Irving S. 
Wright (Estados Unidos).

□  □  □

(  DIA DA INFANTARIA )

- SÁBADO, na Igreja de N . S. do 
Rosário, será celebrado o casamen
to de Ivanilda Anselmo da Cu
nha Rego e Inaldo Batista de Sou

sa. A recepção será na sede das Voluntárias. • • •  JU J U  e Lavoi- 
sier Feitosa são avós com o nascimento de Vancssa, filha de Vera 
Lúcia e Marcos Aurélio Feitosa. • • •  PARA importante congres
so nacional de Otorrinolaringologia, o médico Ugo Lemos Gui
marães (foto ) viajará esto semana ao Rio de Janeiro. • • •  O N A - 
CILDA e João da Silva receberam domingo para banho de pisci
na e almoço Verónica-Ewerton Holanda, Ceh-Gilvandro Furta
do e Selma-Tatá Monteiro. • • •  M U IT O  noticioso e bem diagra- 
mado está circulando o número /o do “Telpa N o tic ia i”, coordena
do porJoel Hermógenes. • • •  B U A T E  do Clube Médico volta a 
funcionar no próximo sábado. As serestas serão reativadas em ju 
nho vindouro.

Hóspedes  ̂
de M aluf

•  O deputado *o »frn iiu  
Frnnciwo dc Am Íi  Camelo • 
rua espora Mercér conti
nuam ralando bem da via- 
ICeta que empreenderam re
centemente a Porto Alegre, 
onde ele participou de reu
nido do Renfam. Depoia o 
caaal foi co nhecer aa bele- 
u a  de Gramado.

•  De volta, Aaaia e Mercér 
peararam por S io  Pauto, 
onde foram hóepedet ofleiaie 
do Governador Paulo Maluf.
De lá elea trouxeram a me
lhor impresaáo do governan
te pauliatado, por ainal. 
aempre dedicando atençáo 
especial ace parai ba noa.

□  □ □

^uadrilha 
o Lady’s

• As senhora* integrante» do 
"lady» Club ”, entidade cria

da para ajudar oa maia neces
sitado» eatáo organizando 
uma quadrilha junina para 
apresentação muito e*pecial 
no dia de S io Joio.

a antiga inrtalrçáo doa eeta- 
Iciro» do induatrial Aurtrrgé- 
ailo de Freitaa. na praia de Ja- 
carí. ‘

□  □ □

Baile da 
Saudade

•  A diretoria da Asaociaçdo 
do* Subtenente* e Sargento* 
do Exército da Guarniçdo 
Federal de J o io  Pearoa, 
mandando convite para que 
o eolunão ae faça preaente ao 
V II Baile da Saudade, que 
aerá promovido na noite 
(23b) do próximo aábado, na 
rede da Aaaex. cora a Or
questra Tambaú, do ma— 
tro Ninó.
•  A feata aerá em oorucrao- 
raçáo á dau de aniversário 
daa Armas do Exército: En
genharia (19 de abril). Ca
valaria (10 de maio) e Infan
taria 24 de maio).

omoos . nr. aa .ra
fo. m  (Tombam) am Li- 
cearia Soo Ponto. inata ar

Casamento 
no Pio X

•  Muitos convidados das 
fám ilias Lins Silva-Souto 
Batista acompanharão sá
bado todo o ritual religioso 
do casamento dos jovens 
M árcia de Lourdes e Lúcio 
F lávio, marcado para às 8 
da noite na Capela do Colé
gio P io X.
•  No rol de padrinhos doa 
noivos estão Petrônio Sou
to, Roberto Pereira, Edlsio 
Souto, Jeová Lins Coelho, 
Francisco Souto Neto, Car
los A lb e rto  B aca lh ao , 
Patrício Leal Filho, Leonar
do Ramalho.
•  E também: Luiz Alberto 
M oreira Coutinho, Luiz Be
zerra, Socorro e Auxiliado
ra Souto. José Barbosa de 
Sousa Lima. Heronides Be
zerra, José Leonardo Regis, 
Glória Coeli Souto Batista e 
outros.

Huguinho com 
força total

•  O  espetáculo “ Força” , que vai 
marcar o reaparecimento do can
tor e compositor Huguinho Gui
marães - dias 27 e 28 no Teatro 
Santa Rosa • irá ter apoio musi
cal de Pedro Osmar e sua viola 
de 10 cordas, de Geraldo (teclas), 
Paulo (baixo), Jorge N egáo (p er
cussão) e Golinha (bateria).

•  O flautista José Auguato M a- 
roppo, da Orquestra Sinfónica 
da Paraíba, acompanhará algu
mas músicas, além de ser ele o 
principal arranjador do “ show” .

□ □ □  
Entrega de 
certificados

•  Terminou com muito sucesso o 
curso de quarenta hora» sobre His
toriografia Paraibana promovido 
pelo Instituto Histórico e Geográfi
co Paraibano, em combinação com 
Secretaria de Educação e Cultura

•  Os certificados, segundo informa 
seus organizadores, serão entre
gues a partir da próxima semana, 
graças à diligência da secretária 
geral da promoção, professora Te- 
rezinha Pordeus. do Grupo José 
Honório Rodrigues.

□  □ □

Comitiva de 
cronistas

•  O empresário An tero Aranha 
vai homenagear toda a crônica 
soc ia l de C am pina G rande, 
bospedando-a em seu Hotel Sol 
M ar, em Tambaú, para que os 
confrades serranos possam aqu i
latar a boa receptividade daque
la casa hoteleira.
•  Foram  convidadas por Ante
ro  os colunistas Ta  vinho M i
randa, M olina Ribeiro Josildo 
Albuquerque, Graziela Emeren- 
ciano e Sevy Nanes. No sábado 
eles serão homenageados com 
um almoço pela diretoria do Iate 
Clube.

UGO LEMOS GU1MAK.4ES

Duas notas
•  Na residér.cia d* *ua a.-i-ga Ivw* 
G-maries, a áeeoradcra M ina Joat 
Barbe— lara he je. en mew s .-n ch* 
que sera rervido corn as jw ea te* . 
uma demoootraváo do Tùpperwa- 
re c i la as para conservação St ah- 
memos Sera as 4 Soc— de tonie
•  Outra Du— coctheod— figura» da

oov— no d:a de ho je S io 
nhe.ro He!y Campoà « o t c  

Camiho Füho. e*u atuôl: 
■ R »  de

J ù in m e .

%
4

O comptemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitoá 

modelos, um para 

cada ocasião

s
a

>•
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Fona: 083AÓCMS) 
JOÃO PESSOA -  PB

farmácia

UfctA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

ACQRA TAMBÉM KM TAMBAÚ

Hua Carlos Alverga, 23 -  Fbne: 226-1132

MOVELARIA

»i i T
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M O VEIS  E ELETRODOM ÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d* maio 198 <c«ntro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PEBNAMBUCANA
■  Uma Loja Com Pareeealidaie

MATRIZ: Praça FVdro Amenco. 71 -  Fones:
___________221-4575 t 1031____________________

FILIAIS:
Loja n '  K“4 Cardoso Vieira. 123 Fone 221-

Loja Hl - Rua Duque de Caxias. 2S8 - Fone 
221-5305 *

lois IV -  Rua Duque da Caxias. *75 - fbnea 
221-4770 » 4068

Loja V - Av.Epitáct# Peaaoa, 3001-Fonaa 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
Loja VT - R. João Luix Ribeiro de Morais. 266 

fare 221-6840
Loja VO -  Parque Solon de Lucena, 263 - Fona 

*»21-2961



ARTES.
AUMIAO • .«mum™»*»*»*«1 it

f A r i k s

> lê »  m i t *  aSOáaahrfl Haje o anano obie-
r i  postnva* "milloèoâ de imiaaOvas Zumaéa*

«anlM ;v«fu»anau. Hvnrat e fmvore* podtm
»>■■'..â-lc de tomo mintopasitu* DersonsÇnsçôer de caeisi
drrmfdu pmmml Ckmo de hob-.iidud* 1*0 tnsto domHtxo 
hnse'T rirvnabimr pn>blf-n*s de noturna ajeCue. Soude 
boa Sun (W .'rn ti.-u  a tavdadr

TOURO
I I  «f» ahril • 20 ér mai* Um etima neutre' 
«Marc a *u<ja ati-.uMts peefmscemù f  C* **• 
prêtas f«n M fj*  tie lux» fvtonças. dei* marcsr 
rate a n  du astrvtígu-c mée at oc tom p m n  

te* inãtcmçòes de proMrmm  reUeenmàot a amige* recentes 
au pemom estranho» F- .le maeusttCarse pubLcamente 
»ober «m uato* de nmturrta cam:btu-a. Busçue um compté- 
fomente mou intrxneriiéc Sate característica 4 impulsun-

GÊMEOS
f  A  í  1 d* maio a 20 d* juabe N* pnmtva metoóe

l|  do dm ogemvniano poderá contar com pamtive
1  / y *  irUMuria paro Kto» imaMifOt Utado» o 4*»o-
B B  .-io(<Jr»df natureza camamal e Lcmtua Ten
dência intime, a um certo detdrum:- na análise deasauntas to
gados <i (anOta e à pessoa amada Procure mostrar-** mau 
cvnfixntr no futura Aspecto* de boa indicação quanto a ma 
NUW Coroeterütica deatr **u dia a trànutonedade

CÂNCER
j | A |  21 à » jeaüt* a 21 ò* j*B»a ■ Ao finai da tarde 
M T  desta quarta-trm. c cancenanc já começa a rt-

Pspa-csr para rua nov«  wfíuéaaa cst-vlógwo agindo de 
perno couteiam * roeemte tem rompante* prodigalidade e 
impuUuvdadr Momento* tm pu io t pera o Pato dcmésÇico

Ê LEÀO
22 de julbo a a  de a*o*to Uma pende foixr- 
mbitodade para a solução de problema* ligado* 
a te '*», imót eu e construções lhe terá propor
cionado peio trãimto de Satumo que te mo»- 

Pará muno benéfiro ao leonsno ne primeira metade do dia 
<*ü*l t  aberto no* contato* de 

ou familiar Momento muito positivo oo 
amor Saúde boa Sua caractenetica o tndu-.dualismo

VIRGEM
a  de * (M t* a a  de icU ah n  Continua 
pondemente favorecido o ctiojdodr do ctrjj-f

■ ■ f c  paíçuico* e místico» a pertença de Set uno em 
auc caso ufrolrjtica lhe tra* notái el acuidade intelectual e 
lhe dão como característica deito quarta-feira a premonição 
r unt ponde sensibilidade Ajpecfo* benéfico* em relação d 
tnrS.Ji ao amor t  saúde. mfluénoado* de forma muito pou-

f f i

LIBRA
a  de «etoabr« a a  d* outubro - l enuj, em 
trãnsiic desfavorecei por aje co*c attroidgsea, 
fez deita quarta feira um dia não muito reco
mendado es «ti.Tdod» aatociaSiuo* do tobnano 

aur dei e abater-et de reuniões, fato* ou qualquer assunto de 
noturna política Podem ier notado* reflexo* detaa* condi- 
ne* màet teu* negócia* e finança* Clima neutro paro a 
famCia r  o amar Saude em / « *  posUiva Sua característica- 
a iruneperção

_  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de uuvetabro 0 recorpi- 

g V m í  v - c lidera corvar hcjr memente o tardr, com 
U "  todo o apou. atirotóficc c tua* uuciatua* ligo 

das à profusào e emprego Uispottçâes muito 
benéfica* que lhe prenunciam resultado* de monta no troto 
com d-ntieiropróprio Cbma muito faoonLel também no tra
io familiar c no relacionamento amoroso Saúde em dia neu
tro Suo caracteríitua boje o arrojo

s a j it Ar io
a  de novembro a 21 de deaembro Hoje o*a- 

* " 9 ^  gitanano terá um quadro astrológico que se 
W  mostro neutre na condução d* asaunios de na- 
®  turrxa profissional financeiro ou pessoal Bus

que apoiar-te na t loéncio mais experimentada de pessoas 
•dosas que se mostram dispostas a uma efetua ajuda Clima 
de nmpreemõo * afeto em família Momento desaconselha
do para nesas tmciatu a* amorosas Sua característica * in-

intelectual

. CAPRICÓRNIO
k f t A  a  de dezembro a 20 de janeiro Seu* probte- 
M B  ma* fmoncctrr,! p-^dem ter hoje um pot.n io t 
m W  multo favorável encaminhamento se conduzi 
B t  dot de ferma racionai e objetu-a, tem protela
ções »  o&cment«« desnecessários, tm dccisõe* que lhe ,m- 
pnee. drrtnmsntr Há. paro ocapeuonuano. indicações de 
íatxeab Jjdade astrológica paro tudo aqmlo que hoje lhe du- 
ter rttpsiu, Sua caracterisuca a dependência afetiva

AQUARIO

t 2l de jaaeiro a I f  d* fevarair* - Seu tmbaU 
•e desen-.olcendo de forma mxodvel. podi 
Uxe apresentar hóje inesperadas e acentuou 
exigtoetas quanto a método* r  princípio* de. 

fonuaçáo úr» quoi* .oc t te desruUt-,u uUimamen. 
Mostre s* mai. humilde t  cooperativo Indicações poeilu 
quanto ao trato pessoal Fase arnde de tf mordet í ao trato o, 
tií-o Saúde carente de mou-jes* cuidados

» PEIXES
20 de lsr.ee skrs »  »  de març* faro o pisoa 
a,, esto quarta feira trará momento de boa* m 
d.cucór* em termos financeiro» 0  pomrvjuo- 
mento astrológico *e m'Atra neutro no* aspe< 

t 'u fün 't jruu* ou pnifumonau Você d*o* buscar num didlo 
t-j tronco t  mau aberto a melhoro no seu relacionamento 
mi.mo com parente* e com o pesa » amada Boa duposnáo 
fusca üua característico hc-je o cansmg peteca!

ZAPATA É TEMA DE ÓPERA
A 'm  hrqttd  - Pela primeira 

ve* na hiatória da miiaica america
na, a figura do famoso revolucioná
rio mexicano, Kmiliano Zapata, se
rá tema de uma tSpsra que está aen- 
do elaborada pek> maestro argentino 
T íto Capobianeo, a dramaturga e 
professora norte-americana. Gabrie- 
je Roepke. e o compositor espanhol 
Leonardo Balada.

Zapata. nascido em 1883, foi lí
der da Revolução Mexicana que, no 
começo do século, produuu grandes 
mudanças sociaia e política», e in
fluiu no resto doe acontecimento« 
mundiais. Ele morreu numa embos
cada em 1919.

Em entrevista telefônica conce
dida a The Associated Presa, Capo

bianeo, diretor da Opera de San 
Diego, diuae que calcula que o proje
to aeja concluído dentro de doia 
anos.

O regid ieur argentino, radica
do há duae décadas noa Estadoe 
I Inidos e com uma longa carreira in

ternacional na América Latina e 
Europa, declarou que "é  um projeto 
a longo prazo porque há muitos va
lores que é preciso considerar e re
considerar".

Assinalou que "Zapata é um 
elemento histórico romântico. Se 
converteu numa lenda popular e sua 
figura, uma das mais carismáticas 
do século X X , adquiriu valor social 
e criou uma grande riqueza de fol
clore".

• Ruim 
** Regular 
••• Bo m  
•••• ótimo

Excelente
0 QUE HÁ MB NOVO

NO CINEM A
ENCONTRO E  DESENCONTROS  

( * ’)  -  Produçio americana. Direção de Alan 
J. Pakula, o rineanta de Klutc, 0  Passado 
Condena. 0  caaamenlo de Phil e Jeatica está 
ein cnee. Ela reivindica liberdade pare fazer 
musica Ele. aupondo que a mulher tem um 
c»eo. passa a frequentar um circulo de divor
ciado* Com Burt Reynolds, Jill Clay burgh e 
Candice Bergra- A core* 14 am*. No Muni
cipal 14h30m, 16h30m. I8h30m e 20h30m.

OS M ENINOS -  Produçio espanhola. 
Diraçâo de Narciso IbaAez Senador. Drama 
de suspense premiado pela crítica francesa: 
numa ilha. um casal é violentamente perse
guido pcc um grupo de crianças. Com lewit 
Fiander e Prunella Ransome. Múaica de Wal-' 
do de Los Rio*. A core*. 18 ano*. No Plaza. 
Wh30m. 16h30m. 18h30m e 20h30m.

AS FILHAS DO FOGO (* * ) -  Produçio 
braaileira. DirççJo de Walter Hugo Khoury, o 
cineasta de Convite ao Prazer Em Gramado, 
uma eatudante paulista paaaa férias com uma 
amiga numa manaio. Aa duaa ae encontram 
com um eapccialista em para pai cologia e vi
vem uma experiência fantástica. Com Paola 
Mcrr*. Karin Rodriguez e Selma Egrei. A co
re». 18 ano*. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30tn e 20h30ra.

TERRORES DA N OITE C V  -  Produ- 
çio americana. Direçio de Arthur Hiller, o ci
neasta de Lot’«  Story A história aterradora 
de um ataque empreendido por uma colónia 
de morcego* * uma reserva indígena no* Esta
dos L mdo*. Doa homens e uma mulher ten
tam exterminar oa morcego*. Coin Nick Man- 
cuao e David Warner. A core*. 14 anoa. No 
Tambaii. 18h30m e 20h30m.

N A  TV
TE  C ON TEIf -  Ero reprise, um doa 

grandes sucessos de Caaaiano Gabus Mendes.

A novela tem uma história leve, com muito 
humor, onde sté mesmo problemas aério* t io  
gbordado* pelo seu lado mais descontraído. 
No elenco. Luiz Gustavo. Maria Cláudia, Su- 
zana Vieira. Dêni* Carvalho, Maria Delia 
Costa. Vanda Stefánia. Reinaldo Gonzaga, 
Roaita Tom í» tape*, Ilka Soares. Eva Todor, 
Suzana Vieira, Osmar Prado, Tereza Sodré. 
Ricardo Blat. Hélio Souto, Mauro Mendonça, 
Kito Junqueira. Luiz Cario* Niflo, entra ou
tro*. No Canal 10. 13h45m.

DESFILE D E  PÁSCOA -  (••••) -  Pro
duçio americana de 1948, com direçio de 
Charles W alt«». Abandonado por sua part- 
ner. Nadile Hale (Ann Miller), o dançarino 
Don Hewes (Fred Astaire) decide contratar 
como parceira uma bailarina de pouca ex- 
pressio. Hannah Brown (Judy Garland), e 
transformá-la numa estrela. A cores. No Ca
nal 10. 14h30m.

ENTRE O IDEAL E  A FAMA -  Produ- 
çio americana feita para a TV por Reter Le- 
vin. Jogador (John Ritterl do beisebol amea
çado de perder seu lugar na equipe, aceita 
emprego como preparador físico de um grupo 
de crianças Secretamente, cie continua trei
nando beisebol no esperança de voltar ao ti
me. A corc*. No Canal 10. 21hl0m.

A GRANDE FARSA -  Produçio ameri
cana de 1975. com direçio de Glenn Jordan. 
O vigarista Max Castle (John Davidson), es
pecialista em ludibriar pessoas de boa-fé. sai 
da prisio sob custódia de sei irmáo advogado, 
Stephen (Robert Sampaon). Max logo volta 
ao seu antigo negócio ao inventar um esque
ma para limpar o nome de uma cliente do ir- 
mio. acusada de apropriação indébita me
diante fraude. A core*. No Canal 10. 22b40m.

EM  DISCOS
C ITY  NIGHTS, Tiens - Tiens 6 uma 

mistura única. - rock. pop. jazz, rhythm and 
blue* c salsa - que transcende muitas catego-

T ie rra : ' ‘C ity i N ig h ts ”

rias. 0  grupo Tierra é composto por sete mú
sicos com ralze* profunda mente plantadas 
no solo de Lo* Angeles. Seu álbum de es
tréias. na CBS. City NighU. incorpora o espi
rito criativo do grupo e mostra habilidade e 
versatilidade. Lançamento Epic.

PARADISE THEA TER. Styi -  O déci
mo álbum do Styx - Connerttone -  mostra 
seu *om em exponsio, repousando o trabalho 
•obre o* sólido* alicerces do rock. A banda 
mistura letras que falam do "homem da rua" 
com roupagens de rock progressivo, pesado s 
orquestrado. Lançamento A&M.

Tommy Shaw, do Styx

EM  LIV RO S
CONVERSA NA CATEDRAL, Mario 

Vargas Lloaa (•****) - Considerado uma 
obra-prima, este romance mergulha nas pro
fundezas da alma latina, nas artimanhas do 
poder, noa ideaia de justiça longamente aca
lentados e depois traído*. Num bar de Lima - 
a Catedral - Santiago e Ambrósio passam em 
revista os contradições, o* impasses, o povo 
de nossa América. Sio focalizado# o* tempo» 
da ditadura do general Odria, no Peru. Pedi
do# ao Círculo do Livro S.A. - Al. Ministro 
Rocha Azevedo. 346 - CEP 01410 - Sáo Paulo. 
SP.

TIA JULIA  E  O ESCREVINHADOR, 
Mario Vargas Llosa (•****) - 0  mais brilhan
te e bem-humorado do# livro* dc Lloaa: Tio 
Julia e o Escrevinhador. Trata-se de um rela
to. uma confissão, uma sátira, na forma de 
engenhosa montagem daa lembranças do es
critor quondo jovem redator de uma rádio de 
Lima. Ao teu lado, além da apaixonada tia 
Julia. o impagável locutor Pedro Camacho.

AUNIAO

H Á  50 ANOS

Ivflji Luceni

Professora 
pede licença 
e é demitida

N o dia 20 d* maio d* 1931 
A União publicou

O ir. Interventor recebeu, ha poo ]̂ 
dias, o aeguinte requerimento:

r. dr. Interventor Federal. y j  
ria Rosa Duprat, profesaora rudlraenUrs1 
povoado de Cacimba dc Dentro, do murió.1 
pio- «de Araruno, achando-se no oitavo m,í 
de gestação, vem mui respeitosamente pd,- 
a v. exc. digne-se conceder-lho# aecenta úi*' 
da licencia na fôrma da lei".

Náo í  possível preencher-ae actualug»,* 
te, todas as cadeiras do ensino publico o* 
professores diplomados, apesar da eriiteno) 
de varias Escolas Normaea no Estado. Êj», 
posito do govémo, porém, tomar efflcient«|| 
ensino, tanto quanto possível. [

Sob este critério, foi hontera demittkUi 
ara. d. Maria Rosa Duprat. 0  requeriam* 
acima transcripto bastaria para juitific* 
plenamente a exoneraçáo. Accresce, «trz» 
tanto, que o ar. inspector techico regiomi 4 
2* zona, em relatorio ao ar. inspector ger*] & 
enáino, denunciou graves irregularidiá* 
commettidas pela alludida senhora, oo(k. 
•empenho do cargo.

FERIADO NO ANNIVERSARI0 
DE EPITACIO PESSOA

Por motivo das solennidades oora que* j 
rá festejada a passagem do anniversario * .  
taUcio do dr. Epitacio Pesada, dia 23 qu* '
0 expediente das repartições è normalm 
*ó um, o da manhã até o meio dia. o sr. b 
ventor Federtal determinou que 0 referido & 
aeja feriado até ás 12 horas, havendo, peri* 
expediente de 13 á 17 horas em todas u *  
partições estaduaes. inclusive 00 gabinete 
Interventoria.

Essa medida visa facilitar aoaíuncaoa» 
rio* do Estado o comparecimento ás wlejj* 
de# projecudas para o dia 23. aem p r ^  
do serviço publico.

ADMINISTRAÇÃO DO 
HOSPITAL COLONIA 

“JULIANO MOREIRA"

Os ars. Antonio da Motta Silveira *Jca 
Carneiro de Moraes, requereram ao sr. iat» 
ventor Federal roconsidaraçáo do act* çx 
lbe# rejeitára a proposta para a adminac» 
çio do HoapitaJ Colonta "Juliano Moma 
allegahdo aohar-se processada irregulara» 
te a do dr. Antonio de Aviln Lina. pornioi» 
•ido sellada e conter uma clauaula altenut 
va. fôra, portanto, daa normas reguladoruá 
respectiva concurrenria.

O govêmo occeitou a propoata dodr.As 
tonio Lina. mais vantajoca para 0 Eitado.i 
manteve o seu acto, indeferindo o pedido da 
reclamantes, de accõrdo com a seguint» *  
formaçdo da Secretaria do Interior:

' Náo há em todo o processado d* ccA  
rencia para a administraçáo da Coloni» v» 
liano Moreira", prova de que os interwsaá* 
presussem caução, pois o sr. Alfrédo Moa» 
das vezes que tratou do assumpto, jámsiii» 
velára qualquer dos nomes dos peticionaó* 
prestando-a. ao contrario, no seu propró-

A falta de sello na proposta do dr. An* 
Lins de modo nenhum a invalida, é um» (* 
malidade acccssoria que se resolverá con» 
cobrança simples do sello, o com a sua tnsk- 
daçéo, a juizo do govémo.

E. por ultimo, e irregularidudo apontai« 
da clausula alternativa obedeceu a uma«® 
sulta prévia ao sr. Interventor. O propoo*s- 
te, portanto, a incluiu com o assentimento*, 
quem de direito.

Isto posto, náo parece attcndivel a reo»-; 
sideraçáo solicitada".

“Punição em lugar de prom oção”
N «  carta a »eguir, entregue pe»»oalmente pelo general Breno Cunha, ele I do. Segundo o general Breno Cunha, a hiatória “ está cheia de inverdade» 
fáz esclarecimento» a reepeito de matéria, sob o titulo Punição em Lugar de e in fâm ia »", fazendo a defeaa de »eu pai, ju iz Climaco Xavier d* 
Promoção, publicada em A U N IÃ O  há 50 Anos da ediçáo de 8 de maio passa- | Cunha.

(fuando leio no jornal A UNIÁO, de 
Ce 05 01 estarrecido c com profundo asco, o 
coluna astmada peio Sr Ivan iMcena, com o 
epígrafe acima, fico convencido de que a his
tória esto rheui de inverdade* e snfómuu De 
inieu.’. querv »tentar o colunista dr responsa- 
bibdadr uma vez que apenas reproduz fato* 
oct*ndo* há -50 anos. A sua tarefa consiste 
prrutcmc'ite em exumar eventos, velho* de 
meio século Faz o registro do* acontecimen
to* sem a preocupação de discernir se são ver
dadeiro.’ au fals-jí Náo há interesse em inter 
pretor seu real perfil htsÇónro E  menos o cro 
niêta atento do que o anotod .r dr iouat prt- 
tinia*

A rv.-ta pubiicada peto A União, naquela 
'lorigCnqua rpo'a sob o impacto de páixtes 
poHtiras trrefrrnveis. esld. não obstante, <1 
mere, rr repor., F , o que no* diz o refrnda no
ta, esmaecida pelo tempo * nunca sancionado 
pela fyjrtrridudr 'nmpU'imrntt que meu jxu, 
ojutr (  timaco Xa-.nr da ("unha foi um venal 
r um t-jTuplo (jue runguém ignora u post- 
ião indnon*a tomada pelo Dr CUrnaco Xa- 
vier «m • ários fatos de i-mheamenlo públi
co, rntrr o* quaM 0 insurreição de Princesa" 
Afirmação atrevido que encontra a indignado 
repulsa da família r de quanto* conviveram c 
trabotiiarom ao loci', do magnUodo Sdo po 
tevru* que o.nda derramam loma r sánie 
tuim o memória de meu gemtor, tab • ido há 
quase 'rs* sUcada1 f. como se fosse a profa 
nação biutçl tie um túmulo Quanta infâmia 
esc onde-sr naquela leviana assertiva Que

clamorosa r despudorada deformação do1 fa
to* Estribar-se o colunuta de então - numa 
xjna tscnta por rancoroso inimigo* de meu ge
mtor não i  peço documental digna de credibi
lidade Trm a eiva do odio e da *uip«içou

Todavia, quero dizer que 0 título da re
pulsa a nota "Punição rm lugar de promo
ção f  correto Mas, a punição do juiz ÇUma- 
co não dreonru de venalidade Aconteceu, 
muito ao contrário, em função de tua ilibada 
atuaçáij como magistrado Punição porque 
recusou dobrar se diante <b. arbítrio r  do pre- 
pc.trneia Punição porqur náo foi capacho, 
nem auüco, nem vendido, nem tujo. Punição 
porqur. entre o baraço e o cutelo, teve a ousa
dia de fazer ouvir a voz da justiça. Punição 
porque negou-se a macular o arminho de suo 
togo com o M o  L itguento da baixa político e 
do despotismo Punição porqur qui »  ter juiz 
na *uo mu treta Ora. (  para convir que uma 
punição atum imposta é anlt* um prêmio ■ 
uma promoção no plano ético Teria tido tio  
mau fácil, tão mau cómodo acomodar-se 
feiro subir

Saiba o Sr Lucena ou quantos postam 
ler o presente, que o* fato» mencionado* na
quela carta r t ido grosseira mente deturpado*. 
< 'orno adolescente em Um buzeiro. dotado de 
pleno discernimento, fui testemunha presen
cial do cerco de homens de mó catadura, ri
fle* e punhais à mostra, em torno de nossa 
cata (< o»a reservada ao juiz * náo comprada 
/meu meu pau fiara no* intimidar Senti na 
1 arn*. juntarru-nte com irmão» menores e mi
nha genitora Adalgita Cunho - a quem a Pa

raíba, pelos teus cegos e discípulos, muito 
deve ■ o pavor de um assassínio im«n«nfe. 
Praticamente isolado1 na cata, tínhamos a 
impressão físico da violência que nos asfixia
va. E, quondo. finalmente, acossados, tive- 
mo» de deixar a cidade, lembro perfeilamente 
a* girandolo* soltas no meio da baba de gozo 
de celerados. Aqui, começou, precisamerue a 
caminhada, entre urze*, de meu pai. Que pro
moção poderia ler um juiz que tem a afoiteza 
de desafiar os poderosos da época. O seu sa
crifício nasce exatament* no momento em 
que ele não te inclina diante da força.

Na comarca do Ingá continua 0 ju iz CU- 
moco a distribuir justiça a tua maneira corre
ta, austera e imparcial. Nda te filia, nem se 
afeiçoa, nem se acumplicio com as dons polí
ticas locai», entre st já  dilaceradas por ódio* 
intestino* E, quando um político looaJ í  mor
to numo tocaio, não foge paro Campino 
Grande mas. por insistência de amigos, pro
cura optna* naquela cidade salvaguardar sua 
vida e u segurança da família contra paixões 
regas e desvairadas. Dizer que o juiz foi autor 
intelectual desse crime ftlia-se entre as torpe
zas inomináveis que só podem ter assacadas 
por ferrenho inimigo, privado do justo equi
líbrio de julgamento

O episódio de Princesa é apenas uma na
tural sequência do castigo Em lugar de os- 
tender na hirra/quia, como seria de direito, f  
enviado para comarca longínqua, conflagra
da Uma cidade em armas, insurreta onde 
ndo tem rondiçães para exercer a pleno sua

tarefa. E, não podendo desempenhar 1ua ju
dicatura. solicita d instância superior, liceuf* 
para abandonar Princesa. Qnde a posição in
decorosa tomada naquela cidade f Ondeo en
gajamento do magistrado com as hoste* ** 
mandadas peto chefe político local que divee 
qe da revolução de 30?

Faltava ainda u coroamento, fallait 
ainda o último elo na cadeia de perseguições 
Pretende-se varrer da magistratura ativ» * 
juiz Climaco - isso J um propósito já C ornado t 
priori. E  a iniqua demissão de um juiz onlij« 
com suas prerrogbtivas asseguradas per '# 
maior, ê sumariamente feita pelo direito *  
força. Joga-se. asfim, na, rua da amargiv* 
um funcionário digno, modestíssimo. B 
meios materiais, com família e filhos a ma* 
ter Como ê óbvio, começa para 0 demilih 
um pesado ciclo de ostracismo durante 0qu* 
somente a família e alguns poucos amigos cr | 
rajosos dão-lhe assistência moral. O resto'( 
medo, cautela, covardia.

Contudo, a justiça dos homens, apesar i* 
falha, ainda tv faz sentir. Reintegrado pltns 
mente no seu posto e nos seu* direitos, brutal 
mente mutilados, pode meu pai, e por longci 
ono*, extrrer a tua honrada magistratura e" 
Ouarabira. Campina Grande «  na capitolin 
Estado

Qu* o confirmem, por um imperativa i< 
justiça, aquele» que trabalharam ao seu Ioda- 
advogados, promotores, escrivães e o » homem ; 
de bem em gerul General breno Cunha. K*- 
clfa, 17.8.81.
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0  ôba, ôba do 
Auto Esporte!
« r u m  daqueles dias de 

movimentação para a 
Acolha do presidente do Auto 
Esporte, relembro, ninguém 
aparecia disposto o tomar o 
remo para dirigir o destino do 
sofrido e esfarrapado clube,

3ue ainda vive as lembranças 
e poucas glórias que ficaram 

num tempo bem remoto. Lá 
estive, no clube Internacional 
de Cruz das Armas, e, vi, ou
vindo, claro, o implorar unís
sono do grupo de torcedores: 
“ 'fica João Máximo, pelo 
amor de Deus, fica!”

E naquele côro de pal
mas, de ôba, ôba,... já  num 
misturar de sonhos inescrutá
veis - o Auto conquistara o t í
tulo de campeão -, com pre
sença garantida na Taça de 
Ouro. E  relembro mais as pa
lavras de João M áxim o, 
quando encerrava seu ovacio
nado vocal diante da infla
mada torcida (? ) que se fazia 
presente no clube:

-  Vou fazer um time para 
ser campeão...!

E assim, se passaram os 
meses. A  torcida esperando, 
esperando. O time acaba en
trando na Taça de Bronze e 
não custou para sair. E  a tor
cida esperando, esperando. 
Vieram os am if tosos, e nada. 
E a torcida esperando, espe
rando. E vem o Campeonato 
Paraibano, e nada. E  a torci
da esperando, esperando. Só 
decepções. Chega de tanto es
perar!

Mas o João Máximo não 
é nenhum sadomasoquista 
para meter dinheiro sozinho 
numa fogueira dessas. De
pois, seus negócios estão sem- 

#pre a lhe chamar - dizem que 
ele pouco aparece no clube -, 
mas o fato é que ninguém es
tá disposto a ajudá-lo - exceto 
uma meia dúzia que colabora 
com “ mincharias”  para com
pletar o ‘ Tango”  do elenco 
que se , esconde por trás da 
“ Passagem do Comboio” , em 
Mandacaru - porque, se tives
se gente disposta e de dinhei
ro, o clube não estaria ai, pe
gando as sobras de um desfa- 
celado campeonato como es-

E o retrato do Auto está 
ai  ̂ após um flash desfocado, 
completamente amarelado!

A propósito de uma carta 
enviada pelo leitor José Quei
roz, de Patos - na qual, diz 
que tenho sido injusto com o 
Nacional -, quero agradecê-lo 
pelas criticas em seu estado 
de fanatismo. Afinal, como 
sempre tenho dito, futebol 
ainda é uma das poucas ale
grias. Recebi a carta quando 
terminava o parágrafo acima. 
Essclareço apenas ao amigo 
leitor, que para criticar, não 
escolho cores.

Outrossim, não conside
ro o Auto Esporte a quarta 
força do futebol paraibano, 
pois, para mim, esta quarta 
força ainda precisa aparecer, 
porque as três que existem 
são muito fracas. Indignas 
desses doÍ6 monstros de ci
mento armado qual é a pri
meira força? A verdade é que 
nosso futebol precisa melho
rar, e muito. Senão, nunca 
Passará das frustradas cam
panhas a nível nacional. 
Atualmente, no certame, o 
Nacional, claro, leva grande 
vantagem sobre o Auto. Sua 
e8tatística publico depois. 
Obrigado.

DAR ’C -  Ari e Arari, os 
melhores amigos da imprensa 
esportiva, roxos torcedores do 
Ganipinense, após inaugurar 
■com sucesso -, a palhoça do 
Enche Cuca Bar - prometem 
Pera esta sexta-feira, o início 
^as noites de serestas, óbvio, 
com o devido atendimento da 
Kafeonote Joana Dar’c, que 
o°je, aniversaria, Abniael Mo- 
raÍ8, Cocota e Jerônimo já se 
disporam á despesa. Ela me- 
rece.

Guarabira é o vice líder e quer surpreender o Botafogo

Auto quer acabar 
com ‘liderança 

negativa” dentro 
do seu elenco

Dirigentes já pensam em “lista negra”

4 ‘

Raposo e João Máximo querem acabar indisciplina no Auto

“ Ninguém se assuste se surgir 
um listão de dispensas no Auto Es
porte”  - afirmou o presidente João 
Máximo Malheiros, ontem, no pro-

f ama Bola Na Rede Segundo 
empo, da Rádio Tabajara, falan

do novamente sobre as r‘ lideranças 
negativas”  que existem dentro do 
elenco, que estão atrapalhando o 
rendimento da equipe neste Cam
peonato Paraibano.

João Máximo acredita que o 
Auto Esporte ainda tem condições 
de conseguir a sua classificação 
para o quadrangular decisivo do 
primeiro turno do Campeonato Pa
raibano, mas, para que èbo aconteça, 
será necessário que a torcida volte 
a apoiar a equipe nos dias de jogos 
e que a diretoria tome algumas me
didas disciplinares para superar

vários problemas que o técnico Jo
sé Lima tem encontrado.

O apoiador Erivan deve mes
mo voltar paro o Auto Esporte, 
pois  estão  bem ad ia n ta d os  
os en ten d im en to s  en tre  os 
dirigentes do Auto Esporte com o 
Clube Náutico Capibaribe do Reci
fe. O presidente João Máximo re
cebeu confirmação do técnico José 
Lima de que o atleta será de gran
de utilidade para este Campeonato 
Paraibano e tudo a^ora só depende 
da liberação do Náutico.

Quanto a Neto, sua vinda para 
o futebol pessoense está vetada, 
pelo menos por enquanto, pois 
submeteu-se a uma intervenção ci
rúrgica e só terá condições ae jogo 
dentro de aproximadamente 40 
dias.

DICAS D A  LOTECA
Algum elástico« regional« «e dctUcam no te«te S48 da Loteria Esportiva, 

nrevllto para o» dia» 23 e 24 do corrente, cuia* apoita* ae encerram amanhá em 
todo o território nacional. Ei« a« dica» de A Unlio c da Aa«ociaçdo do« Oonltta» 
Esportivo« da Paraíba para o concurso de Imprensa promovido pela Caixa Econó
mica Federal.

Preencha no verão , a mào 
j com  clareza , o  nomo 
> endereço com pleto».

„  AOKPr* 548 «
y 6*4 ,ií.W-118-640,00

«  com  clareza , u ----
je  endoreço com pleto».

, .548 a.HeKsav A DnlIVO
<•«*— '464 8-640.00

Bota enfrenta o 
Guarabira e quer 
manter liderança
No começo do ano, no Sílvio Porto, deu 0x0 num amistoso

Defendendo a sua 
condição de lid e r  do 
Campeonato Paraibano, 
o Botafogo enfrenta hoje 
a equipe do Guarabira, 
no Estádio José Américo 
de Almeida Filho, a par
tir das 21 horas, esperan
do contar com o apoio da 
sua torcida, a fim de me
lhorar ainda mais a sua 
situação neste primeiro 
turno.

O time botafoguense 
vem de uma vitória aper

tada sobre o Santa Cruz 
de Santa R ita por 1x0, a 
exemplo do Guarabira, 
que derrotou o nacional 
de Cabedelo também pela 
contagem minima, no úl
timo domingo.

Da última vez que se 
d e fro n ta ra m , b o ta fo - 
guenses e guarabirenses 
empataram sem abertura 
de contagem, jogo amis
toso disputado no Estádio 
Silvio Porto, em Guara
bira, no começo do ano.

EQUIPES

BCfTAFO- G L ARA
GO -  Caril- BIRA Br**!
nhos Z Ho. U Z* Preto. Lc!i-

lo . G u n  <■

t  Fraga Sei- Adi.tos Fio

•nn. ° e in * tJn

Ci:«on. N«r,è
nho. B*rv e <ou P «lr  ,riíy. ;
JcA» Carlo« D. e  França

Nenê é a dúvida do time guarabirense
Nené, artilheiro do Cam

peonato Paraibano, ao lado de 
Joãozinho Paulista, do Treze; e 
Gabriel, do Campinense, com 5 
gols. é a principal dúvida do téc
nico João Salustiano, do Guara
bira, para a partida de hoje, 
contra o Botafogo, dando se
quência uo certame promovido 
pela Federação Paraibana de

Futebol, no Estádio José Améri
co de Almeida Filho.

Ele saiu de campo contun
dido na partida de domingo, 
diante do Nacional de Cabede
lo, sendo substituído por Padri
nho canguJa. que acabou fazen
do o gol da vitória naquele com
promisso. Mas o treinador gua
rabirense aguarda com expecta
tiva a sua recuperação, sobretu

do porque o  ataque está mais 
entrosado com a presença de 
Nené com a camisa número 9.

A delegação guarabirense 
chegará em nossa capitai por 
volta das 39 horas, trazendo io
dos os seus tiíularea. até mesmo 
o Nenê. que fará um teste nas 
vestiárias. antes da partida, 
para saber se tem ou não condi
ções de participar da partida.

Ibiapino não altera seu time para hoje

Zito  mantido na lateral

O coletivo apronto do Bota
fogo, realizado na manhã de on
tem, no Estádio Leonardo da 
Silveira, terminou empatado em 
3x3, com gols de Laia (2) e Áu
reo para o time titular, cabendo 
a Normando. Gomes e Dario 
descontarem para os suplentes 

A participação de Áureo no 
coletivo do time botafoguense 
foi novamente muito boa. prín- 
cipalmente quando passou para 
o time titular, substituindo a 
Reinaldo, que foi poupado pelo 
técnico Ibiapino. Os dois times 
alinharam assim, titulares - 
Fernando Lira, Zito. Israel. Ed- 
valdo e Fraga; Rui, Reinado 
(Áureo) e Laía; Pauiinho. íS ié  
e João Carlos II. Suplentes. Car
los Coelho. Nildo. Slarquinhos. 
Deca e Da Costa; Chocolate,

Áureo e Normando, Humberto. 
Dario e Joãozinho.

Nelson não participou do 
coletivo, mas exercitou-se sepa
radamente com o professor Er- 
nam Freitas, tendo presença as
segurada na partida de hoje, 
diante do Guarabira. pelo Cam
peonato Paraibano.

Sobre as possibilidades do 
time botafoguense esta noite, o 
técnico Zezinho Ibiapino tem a 
seguinte opinião.

- Eu goeto de respeitar todo 
e qualquer adversâno. Por isso. 
já falei para os meus jogadores 
que o Guarabira será um adver
sário perigoso e nóa não pode
mos entrar em campo pensando 
que o jogo já está ganho. Temos 
■de lutar muito para conseguir 
mais 2 pontos neste Campeona
to Paraibano.

Craques paraibanos brilham
em vários Estados do Brasil
Dé um momento para outro 

o futebol paraibano passou a 
ocupar os principais espaços dos 
jornais do país, em decorrência 
do interesse demonstrado por jo 
gadores que atuam em nosso Es
tado, como é o caso especifico de 
Bebeto, sem se falar em Magno 
que acabou sendo vendido ao 
Santa Cruz do Recife.

Além dos três grandes clu
bes de Pernambuco, Fluminen
se, Palmeiras e, agora, o Cruzei
ro já pretenderam contratar o 
ponteiro do Campinense. entre
tanto, o "tu tu " oferecido não foi 
aceito pelo rubro-negro serrano 
e, ao que tudo indica, a torcida

“ raposa" vai continuar aplau
dindo o seu ídolo.

A ascensão do nosso fute
bol. com consequente valoriza
ção dos nossos atletas começou, 
exatamente, no campeonato 
Nacional de 1980. com a exce
lente campanha do Botafogo, 
derrotando o Flamengo em ple
no Maracanã, abatendo o Inter
nacional. aqui no "Aimeidâo", 
além de outros bons resultados 
conseguidos pelo mesmo Botafo
go.

De uma outra para outra. 
Getúlio. Salvino, Ze Eduardo. 
Nicássio, Magno, Marqumhos. 
Hélio Show e outros ganharam

destaque e terminaram trocan 
do de ambiente, numa decorrên
cia natural do chamado mundo 
do futebol"

E o prestigio paraibano as
sumiu tal proporção que ate 
mesmo o# dubes amadores pas
saram a ser “ visitados”  peio# 
"olheiros sendo o Central de 
Cruz das Armas, o primeiro a 
dar sua colaboração aura outro 
Estado, mandando o centro
avante Ivan para o Santa Cruz. 
de Recife, onde o mesmo ia teve 
oportunidade de ocupar a posi 
çào de titular tendo j-ogado no 
ultimo contra o íbis, na estre.a 
do tncolor pernambucano.

Treze, motivado, tenta 
hoje mais uma goleada

Campina Grande tSucur- 
sal) - Motivado pela vitóna de 
10x1 sobre o nacional de Cabe
delo, o Treze recebe hoje a visita 
do Santos Futebol Clube, no Es
tádio Presidente Vargas, espe
rando conseguir outra goleada, 
pois o time estará completo, ja 
que os atletas Gilmar e Helio- 
mar já cumpriram suspensão 
automática e estão à disposição 
do técnico Danilo Meneses.

O Santos jogou domingo em 
Campina Grande e perdeu de 
3x0 para o Nacional de Paios, 
escando agora a procura de uma 
reabilitação, que não será fácil.

mas também “ não será impossí
vel. Nós temos condições de sur
preender" - ressalta o técnico 
José Walter Marsicano.

E Q U PE S

TR EZE  Hélio Show, Gil
mar. Flávio. Hermes e Hebo- 
mar; Chinês, Lula e Zé Augusto; 
Puma, Joãozinho Paulista e Hé
lio Alagoano

SA NTO S - Fernando Silva, 
Luiz Carlos, Toinho. Paulo Ro
berto e Joaivaldo; Tavinho, 
Hugo e Àilton; Na Ido, Shell e 
Rnbaon.

1

Lula. destaque do Treze



Convênio atende todos municípios do Estado
A Secretaria da Educação destina mais de 116 milhões para melhoria e expansão do ensino de primeiro pau

Independenteraente da fi-

Os Prefeitos de todos os 171 municípios do Estado assinaram convénio com a Secretaria da Educação

Romildo inspeciona 
hospitais em nove 
cidades paraibanas

O diretor executivo da Fusep Romildo Domin- 
ruet Melo. real irou visita de inspeção a hospitais de 
diversas cidades do mtenor noa últimoa dias 13, 14 e 
16. Na oportunidade, acompanhou o andamento de 
obras e transmitiu orientações e recomendações do 
secretário Aluysto Pereira, da .Saúde

Era tris dias de viagem, o diretor executivo da 
Fuaep viaitou nove cidade# do mtenor paraibano, 
cumprindo uma intensa programação e mantendo 
contato# com diretores de bospito» e centroa de aaú-

AS CIDADES
Romildo Dc-raingue# Melo iniaou a visita ao in

terior coro inapeçio às obras de reforma e a recupe
ração do Hospital Suiha Carneiro, em Santa Luzia, 
onde actáo sendo investidos recurso« de três milhões 
de mi/eiros Em Pombal, autorizou a recuperação 
da ala do hospital que serve ao Centro de Saúde. Em

BNCC vai assistir doze 
cooperativas do sertão
A awiítência técnico-financeira a 

12 cooperativas, que reúnem cerca de 
quatro mil filiados, abrangendo 16 mil 
pessoas será a atuação inicial da agên
cia do Banco Nacional de Crédito Coo
perativo. que funcionará dentro de 
aproximadamente 60 dias na cidade de

ve coro o governador Tarcísio Burity 
' nólhe foi pedido todo o esforço possível l__ 

sentido de antecipar ao máximo o iní
cio daa operações da nova agência. A 
preocupação do chefe do Executivo es
tadual. segundo Valdir da Costa, está

Pato#. A informação partiu, ontem, do 
j aa diretoria da insti-técnico c

tuiçío. Valdir da Costa, que esteve na 
Paraíba tratando dos detalhe# finais da

ligada principalmente ao inicio da co
lheita de algodão na região, que deverá 
ocorrer no mês de agosto. Diante do

implantação da agência junto ao Go
verno do Estado.

A agência do BNCC a aer instala
da em Patos, conforme explicou Valdir 
da Costa, atuará em consonância com 
a Secretaria de Agricultura e com a Or-

apelo formulado pelo governador, to
das as providências estão sendo toma-
das para que a agência de Pato# entre 

fuem funcionamento em meados de ju
lho.

Valdir da Costa disse ainda que a 
instalação da agência do BNCC na ci
dade de Patos se deveu principalmente»1 H f  DO RUH):UU U U C IT H T  »U LC D U V  UC OBUUC. C.D1 -  —  • -*>--- --------- -  “  - -  . . ,  . .* \ ----, .

Catolé do Rocha determinou • imediata construção ganizaçáo das Cooperativas do Estado «  « > »  tatores: o primeiro está relaao-
mu rrvnnnun «n itÁrin  nar« o arrhnlatArio da Paraíba, iá que, segundo explicou. naao «>m a localização geográfica da-de um conjunto sanitário para o ambulatório.

ã obtenção de um novo prédio para o Centro de 
Saúde foi a prinopal meta de sua visita a Sousa, 
onde verificou o funcionamento do Hospital Distrital 
e autorizou a construção de um apartamento para o 
medico de plantio. Em Cajazeiras, autorizou a cons
trução de ume ca:xa d agua para abastecimento do 
Hospital Regional.

Em Core mas, o diretor executivo da Fusep fez 
inspeção ao hospital e verificou o prédio onde funcio
na s uc:dtde sanitária. Em Piancó. discutiu um pro- 
iefo de recuperação e reforms do Ho#pitai Wences- 
lau Lopes Em Olbo D'Agua. conversou com o prefei
to local sobre a instalação de um centro de saúde do 
PIASfc e ero Patos visitou o Pavilhão São Camilo 
para execução do convénio Secretaria da Saúde/I- 
namp# para internamento do# portador» de tuber
culose

da Paraíba, já que, segundo explicou, 
“ não teríamos condições de prestar a 
assistência necessária as comunidades
cooperativadaa sem o apoio do Governo 
Jo Estado ; ‘________ j  através do seu órgão compe
tente. que é a Secretaria de Agricultu-

0  assessor técnico do BNCC expli
cou ainda que a instituição, pela sua 
própria constituição jurídica, só atua 
junto a cooperativas. E no que se refere 
á Paraíba, “ estamos efetuando um di
mensionamento da região, de maneira
a permitir á nova agência - a única ins
talada D < ........................

Finanças promoverá 
campanha em jnlho 
para arrecadar mais

i no interior do Nordeste - jurisdi
ção também em parte dos Estados do 
Rio Grande do Norte e Pernambuco".

ANTECIPA ÇÃO
O assessor técnico do Banco Na

cional de Crédito Cooperativista infor
mou ainda que no encontro que mante-

A Secretaria das Finanças do Estado vai pre
miar tnmestralmente com automóveis, moto#, tele
visores •  cores e preto e branco, bicicletas, além de 
milhares de outros bnndes de grande valor utilitário, 
os consumidores que participarem da campanha a 
•et deseneadeoda a partir de julho próximo, com o 
fim de exigir, a nota GscaJ junto aos estabelecimen
tos comerciais paraibanos, remetendo-a» posterior - 
mente para sorteio àquela pasta.

O objetivo da campanha, segundo informa
ções do Secretario, Marcos Ubiraton, é recuperar 
pera os coíres estaduais, no segundo semestre deste 
■no > importância mínima de Crã 128 e máxima de 
Cr| milhões em ICM - Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias, considerando que o comércio vare
jista durante o ano passado, contribuiu com 31,17 
por cento da arrecadação total, dos quais 58 por cen
to dessa participação ocorreu no segundo semestre 
do exercício

Mantidos esses mesmos percentuai« - que 
equivalem mais ou meno# aos mesmos de 79 - e con
siderando que os custos da campanha, inclusive com 
distribuição de brinde#, ficará em torno dos Cr* 30 
n. !hõe* arramenu Ubiratan -, a previsão é de que 
no ano de 82. a recuperação de ICM através dessa 
campanha ae situe em torno de Cr| 300 a Cr| 400 mi
lhões. s preços de W

Os sorteios, no decorrer deste ano, serão feitos 
em fins de setembro e dezembro próximos, devendo 
•et premiadas 100 poMoaa em cada um deles Para o 
primeiro sorteio, u  nota» expedida» a partir do mês

Dirigentes do BNCC preparam inauguração da agência de Patos

liaçâo partidária dos seus prefei
tos, todos os 171 municípios da 
Paraíba foram beneficiados on
tem pelo Governo do Estado 
com convênios destinados à ex
pansão e melhoria do ensino de 
primeiro grau na rede de escolas 
municipais. 0  total de recursos a 
ser liberado para a execução dos 
c o n v ê n i o s  é de  Cr$ 
116.908.000,00, envolvendo ati
vidades do Promunicípio, do 
Pronasec e do Edurural.

A assinatura dos convênios 
foi realizada no auditório do 
Centro Administrativo, em sole
nidade presidida pelo governa
dor Tarcísio Burity e que teve a 
presença da secretária ds Edu
cação e Cultura, Giselda Navar
ro Dutra, de prefeitos dos muni
cípios beneficiados, secretários 
de Estado, deputados, vereado
res e lideres políticos munici
pais. Prefeitos de 19 municípios 
já sairam do auditório cpm os 
cheques referentes â primeira 
parcela de um dos convênios as
sinados.

lizaçâo geográfic 
quele município, que permitirá a atua
ção da instituição também nos Estados 
do Rio Grande do Norte e Pernambuco; 
o segundo • deve-se às gestões feitas 
pelo governador Tarcísio Burity e pelo 
secretário da Agricultura, Marcos Ba- 
racuhy junto è direção do banco.

Segundo ele, a instalação de uma 
agência no interior da Paraíba signifi
cará um avanço considerável noa proje
tos de fomento ao cooperativismo do 
Estado, bem como um grande incenti
vo assistential e organizacional das 
cooperativas já implantadas. "Nesse 
contexto • afirmou -, o Banco Nacional 
de Crédito Cooperativista prestará 
toda assistência técnica e financeira 
com vista a fomentar o cooperativis
mo e, consequentemente, uma produ
ção mais eficiente e organizada nas á- 
reas rurais” .

■ i-x»! and* • ser determinado pela Secretaria 
<U» rirança», com divulgação através da imprensa 
paraibana

O diretor presidente da Sociedade 
Anónima de Leite Pasteurizado - Salp. 
Maurício Araújo Gama, não quis co
mentar ontem as ameaça» de interdi
ção que a empre*a vem sofrendo. Disse 
que até agora não recebem comunicado 
oficial da Delegacia Federal da Agri 
cultura na Pqraiba eque desconhece uí

A campanha a>nda sens slogan oficial, conforma 
alega o titular da ps*U será desencadeada a nível 
estadual, incentivando o consumidor •  exigir notoa 
fiscâi» em suo» compras realizados no comércio, a 
qualquer valor • exemplo do que vem ocorrendo em 
vánoâ unidade» da federação, dentre outros, o# Esta 
dos de Pernambuco, Séo Paulo, Ceará, Boina e Pa 
rana.

Vim »aber do fato através do tor
nai, quando b boje pela manhã (oo-

O principal objetivo da campanha - enfatiza 
Marco# I  biraton . é o de eliminar poasivei» foco# de

temi Nenhum comunicado oficia! da 
Delegacia Federal de Agricultura sobre 
a queatlo me foi feito' Maurício 
Araújo disse que preferia esperar 
um comunicado diretamente da ' 
esclarecendo o assunto

cada» sobre s questão do leite pasteuri
zado apena» criticas de má fé, princi

*1 A aUa

ar por 
DFA

e\ asáo de ICM  ero lodo o Estado, tspscialmente no 
setor d«' comercio v areiista. tendo caráter permanen
te. sendo ofw.eadoe a fornecer a nota fiscal, no coso 
de exigência ao consumidor, todos os estsbeUomen
tos (contribuintes norttnutl com  registro efetivo na 
Secretaria da# Finança» a t i dezembro do ano passa 
do'

h >  caao de rti usa do comerciante em fornecei 
nota í.kcal exigida pejo consumidor, sem considerar 
'• vafc>r ris con-.pra efetuada, o contribuinte estar» su 
jatio e punição previota ern iei. com autuação do ris- 
>-o estadual junto ao infrator

BOA QUALIDADE
Para o diretor presidente da Salp. 

as condições era que o leite pasteuriro- 
do daquela marca está sendo fabneade 
e comercializado são boas pois tam
bém não tomou conhecimento, até ago 
ra, de nenhuma apreensão de teu leite, 
pur desrespeito ao padrão oficiai exigi 
do por lei

"Também nio tornei conhecimen 
to da apreensão dos 800 litros de icite. 
fiscalizado» pele DFA, onde foi conste 
tado alto teor de égua em *ua composi

Tarcísio Burity afirmou qüe 
uma da8 grandes conquista» ^  
Paraíba foi a de ter obtido a ade. 
são do M EC pára o programa de 
complementação salarial dex 
professores municipais, sejam 
da zona urbana ou da zona rura] 
Ele anunciou aos prefeitos que o 
programa de interiorizaçào da 
telefonia já está cora recursos ag, 
segurados para a instalação de 
telefones com DDD e DDI em to. 
dos os municípios do Estado. \  

secretária Giselda Navarro fé* 
uma retrospectiva da execuçi, 
ck» programas de mteriorizaçflo do 
atual Governo no setor educacio. 
nal (Promunicípio, Edurural, 
Pronasec-Rural e Logus II), 
apresentando, em seguida, o* 
objetivos e metas dos convênio 
assinados.

Os benefícios

A força da integração

Tanto o governador Tarcísio 
Burity como a secretária Giselda 
Navarro Dutra destacaram 
a importância da integração 
entre o Governo do Estado e as 
Prefeituras municipais para o 
fortalecimento dos programas de 
melhoria das condições de vida 
da população, especial mente no 
setor educacional. O governador 
lembrou que a cada qia cresce a 
sua luta para obter junto ao 
MEC maiores recursos destina
dos ao ensino nas escolas muni
cipais da Paraíba. Ele ressaltou 
as dificuldades que os prefeitos 
têm para manter o ensino muni
cipal, mas mostrou que o atual 
sistema de repasse de recursos às 
Prefeituras tem servido para 
modificar o quadro de penúria 
em que sempre viveram as esco
las dos Municípios.

Dando ênfase ao fato de que 
os convênios assinados pelo Go
verno do Estado contemplam to
das as Prefeituras, sejam da Si
tuação ou da Oposição, o sr.

Foram assinados ontem trê« 
tipos de convênios, um do 
Pronasec-Rural. um do Promu
nicípio e um ao Edurural. Dj 
uma maneira ou de outra, todoj 
os 171 municípios do Estado fo. 
ram beneficiados com recurso»

Sue totalizam cerca de 117 mi- 
iões de cruzeiros. Os principal 

objetivos dos programas são: ej. 
pansão e melhoria do ensino de 
primeiro çrau da rede de escolai 
municipais; prestação de assis
tência técnica e financeira àj 
Prefeituras; e manutenção e me
lhoria do quadro de pessoal do 
Magistério.

Através do Pronasec-Rural 
serão complementados os salá
rios de 9.567 professores munici
pais, entre os que ensinam naj 
sedes dos Municípios e em aua 
zona rural. Pelo Promunicípio, 
serão construídas e equipadas 6 
unidades escolares, recuperadai
outras 8, e equipadas 46 salas É 

assêaula. O mesmo programa 
gurará assistência técnica ao 
municípios contemplados. Atra
vés do Edurural, fínalmente, se
rão construídas 11 unidades «- 
colares, ampliadas outras 22,« 
equipadas 31 salas de aula, 17 
cantinas e 14 secretarias, além 
de ficar assegurada manutenção 
e assistência técnica aos municí
pios envolvidos nos convénios.

Na íntegra, é o seguinte o discur
so que a secretária da Educação e 
Cultura, Giselda Navarro Dutra, fêz 
ontem na solenidade de assinatura 
dos convénios do Promunicípio, do 
Pronasec e do Edurural:

"O  Governo do Estado vem envi
dando esforços, no sentido de propor
cionar aos Municípios paraibanos 
condições para que possam se inte
grar, cada vez mais, no processo de 
desenvolvimento, o que se pode evi
denciar através do Setor Educacional

Gama diz que interdição 
é desconhecida na Salp

çâo.”  Segundo Maurício, o leite "in na- 
tura (quando entra na fabrica) já pas
sa por inspeção federal. Depois de sair 
da plataforma pasea também por rigo
roso exame do» fiacai» da Delegacia, 
‘ portanto não existe chancee Dara que 
o leite fique fora dos padrões .

MA FÉ
O presidente da Salp. Maurício 

Araújo Gama, acha a» noticia» públi-

jialmente do povo paraibano. ‘ ’Acho 
que nenhum paraibano nunca m© per- 
ooará por ler implantado aqui uma 
fábrica de leite. Nem os meus filhoe (*-
t io  livres da perseguição”

Segundo ele “ lé em Brasilia, para
a» pestoa» e autoridade» que lidam 
com o problema do leite pasteurizado, 
essa» lo ma» são conhecida» como desu
manidade laeo faz parte da» vida» da» 
pessoa» que lidam com o leite” .

Na úlrirna segunda-feira, em en- 
trevisu dada oo jornal, o chefe do Ser
viço de Inspeção de Produto» Animai», 
•José Gome*, da Delegacia Federal dc 
Agricultura, declarou que a Salp pode
ria her interditada, devido a fabricação 
de leite pasteurizado fora doe padrões 
oficiou.

-O discurso de Giselda-

que, com o empenho da Secretaria da 
Educação e Cultura e integral apoio do
Excelentíssimo Senhor Governador; 
desenvolve programas e Projetos cu
jas ações objetivam, basicamente, d 
expansão e melhoria do Ensino M un i
cipal.

“Atendendo à filosofia desenvol- 
vimentista que gerou a definição da 
política educacional estabelecida no 
Plano de Governo, a Secretaria da 
Educação e Cultura está, neste mo
mento, celebrando convénios com to
dos os municípios, representados, 
aqui, pelos Senhores Prefeitos, cujos 
objetivos ligam-se ao desenvolvimen
to de Programas e Projetos, quais se
jam:

■■o PR O M U NIC ÍP IO . Programa 
com atuação no Estado desde 1975, 
que já  possibilitou a criação, instala
ção e manutenção de 125 Órgãos M u 
nicipais de Educação; construção de 
87 unidades escolares; equipamento 
de 253 escolas; ampliação de 13 pré
dios escolares e recuperação de 35, 
aplicando recursos na ordem de C ri 
70.424.400.00.

"O  EDURURAL, Programa de 
Expansão e Melhoria do Ensino no 
Meio Rural, com abrangência de 23 
municípios inseridos nas regiões do 
Litoral Paraibano e Piemonte da Bor- 
borema, cujas ações se direcionam à 
promoção de condições básicas para a 
expansão do Ensino e, fundamental- 
mente, para a melhoria do processo 
educativo. Objetiva o programa, em 
1981, reequipar os 03 Centros de For
mação e Treinamento de Professores, 
localizados nos Municípios de Sousa, 
A lagoa Grande e Sapé, etapa de rele
vante importância do nosso esforço, 
no sentido de dinamizar o processo de

aperfeiçoamento do Magistério, em 
favor da elevação do nível qualitativo 
do ensino.

“Dentro desta perspectiva, o Sr 
Governador, neste ano, implantouM 
encontra-se em pleno funcionamento 
o Ensino Norm al nas iddades de Ala- 
goa Grande e Sapé, procurando, destt 
modo, contribuir decisivamente pan 
a melhoria do Quadro do Magistério-

"  O PRO N ASEC , Programa dt 
Ações Sócio-Educativas e Culturais 
para o Meio Rural, envolvendo açõtt 
que visam ao estabelecimento dt 
meios para que possa o contingentt 
populacional a lí sediado atingir um 
bom nível de desenvolvimento indivi
dual e coletivo.

"Atendendo às diretrizes do Go
verno do Estado, relativamente d po
lítica salarial do Magistério, a Secre
taria da Educação e Cultura, atravh 
do PR O N A SEC  e com apoio do MEC, 
complementara o salário de 9.567pro
fessores com exercício na zona rural, 
cuja majoração varia . entre 20% e 
300%, tomando-se por base o salário 
concedido pelas municipalidades. Te
mos informações de que 5.800 docen
tes têm seus salários variando entre 
Cr$ 100.00 e Cr$ 500,00.

" O LO G O S II, Projeto cujo obje
tivo é habilitar o professor leigo, pro
curo atender às necessidades do cur
sista, respeitando o seu próprio ritmo 
de aprendizagem, tem beneficiado 
centenas de professores que hoje se 
integram d faixa dos habilitados com 
todos os direitos do professor portador 
de Curso Pedagógico.

"Os quatro convénios que hojt 
firmamos com as Prefeituras Munici
pais somam recursos na ordem de Cri 
116.908.000,00, e são, indubitavel
mente, um testemunho, entre tantos 
outros, da seriedade marcante que 
marca o trabalho do Governo Tarcísio 
Burity.

"Senhores Prefeitos, nossa credi
bilidade nas ações voltadas para o 
Educação, desenvolvidas por Vossa* 
Excelências, é fato inconteste. Esta
mos perfeitamente convencidos de 
que com a conjugação de esforços en
tre Estado e Município, atingiremos, 
sem dúvida, um mais alto grau de efi
ciência c eficácia no processo de de
senvolvimento Social, particularmen- 
te, no Setor Educacional. "


